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RESUMO  

 

 

Esta pesquisa se insere na discussão sobre as práticas para o ensino da leitura 
nos anos finais do ensino fundamental. Sob essa ótica, quais são as práticas 
para o ensino da leitura que os professores dos componentes curriculares mais 
utilizam em suas aulas? Além disso, como os professores concebem o ensino 
da leitura por meio das habilidades pertencentes à matriz do Saeb? O presente 
estudo objetiva de modo geral, analisar a percepção dos professores da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves à 
respeito do ensino da leitura nos diversos componentes curriculares do Ensino 
Fundamental II. As discussões teóricas desse trabalho são apoiadas em  
autores como Solé (1998), Mansur e Pacheco (2016), Bortoni-Ricardo, 
Machado e Castanheira (2010), Cândido (2004), Geraldi (2006) e Cosson  
(2014) dentre outros que refletem a respeito da leitura. Esse estudo é de 
natureza qualitativa; aplicada; descritivo-explicativa, adotando o levantamento 
bibliográfico, o questionário semiestruturado e a análise documental como 
meios para acesso aos dados e à consequente reflexão sobre eles. Os 
resultados mostraram a percepção de evidências no tocante ao ensino da 
leitura com foco no desenvolvimento de habilidades leitoras pelos alunos, quais 
sejam: todos os professores concordam que devem ensinar procedimentos de 
leitura em suas disciplinas, mas as sequências didáticas não são claras quanto 
a efetivação dessas práticas; ainda que todos os docentes reconheçam ter 
recebido orientação a respeito das habilidades da matriz do Saeb, parte deles 
apresentam insegurança em expressar uma concepção sobre o termo; as 
sequências didáticas evidenciam a exploração de práticas de ensino que se 
voltam quase sempre para o desenvolvimento de uma mesma habilidade, não 
ficaram patentes práticas de ensino que explorassem a diversidade de 
habilidades tanto da matriz do Saeb quanto para além dela; todos os 
componentes curriculares do Ensino Fundamental II da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves exploram práticas 
de ensino a partir do estudo dos gêneros discursivos, contudo, as atividades 
propostas nas sequências quase sempre exploram as mesmas práticas – 
respostas à perguntas relativas aos conteúdos da disciplina, extração de 
informações explícitas, sublinhar o que foi mais relevante para o aluno. Frente 
a esses resultados foram feitas duas proposições para o incremento de 
melhorias nas práticas de ensino da leitura na escola: a literatura como elo 
interdisciplinar e a visão de escola como comunidade de leitores. 
 
 
Palavras-chave: Ensino da leitura. Componentes curriculares. Habilidades 
leitoras. 

 

  

 



 

 

 

 

ABSTRACT 
  
  

This research is part of the discussion on practices for teaching reading in the 
final years of elementary school. From this perspective, what are the practices 
for teaching reading that teachers of the curricular components most use in their 
classes? Furthermore, how do teachers conceive the teaching of reading 
through skills belonging to the Saeb matrix? The present study aims, in general, 
to analyze the perception of teachers at the Presidente Tancredo de Almeida 
Neves State Elementary School regarding the teaching of reading in the various 
curricular components of Elementary School II. The theoretical discussions of 
this work are supported by authors such as Solé (1998), Mansur and Pacheco 
(2016), Bortoni-Ricardo, Machado and Castanheira (2010), Cândido (2004), 
Geraldi (2006) and Cosson   (2014) among others that reflect on reading. This 
study is qualitative in nature; applied; descriptive-explanatory, adopting the 
bibliographic survey, the semi-structured questionnaire and the documental 
analysis as means to access the data and the consequent reflection on 
them. The results showed the perception of evidence regarding the teaching of 
reading with a focus on the development of reading skills by the students, 
namely: all teachers agree that they must teach reading procedures in their 
subjects, but the didactic sequences are not clear as to the effectiveness of 
these practices; although all professors acknowledge having received guidance 
regarding the skills of the Saeb matrix, some of them are insecure in expressing 
a conception about the term; the didactic sequences show the exploration of 
teaching practices that are almost always aimed at the development of the 
same skill, teaching practices that explore the diversity of skills both in the Saeb 
matrix and beyond were not evident; all curricular components of Elementary 
Education II of the Presidente Tancredo de Almeida Neves State Elementary 
School they explore teaching practices based on the study of discursive genres, 
however, the activities proposed in the sequences almost always explore the 
same practices – answers to questions regarding the subject's contents, 
extraction of explicit information, highlighting what was most relevant to the 
student. In view of these results, two proposals were made to increase 
improvements in reading teaching practices at school: literature as an 
interdisciplinary link and the view of the school as a community of readers. 

  
  

Keywords: Reading teaching. Curricular components. Reading skills. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Aos amantes da leitura, é impossível conceber a vida sem este hábito 

constante. Mesmo aqueles que dizem não gostar de ler, o fazem por alguma 

necessidade diária. Lemos pelos mais diversos motivos e, por meio da leitura, 

atribuímos sentido à realidade social. Estudar o fenômeno da leitura, sob a 

conjuntura da pesquisa científica, permiti uma compreensão melhor dos 

impasses que dificultam o seu ensino na escola pública.  

  O contexto de produção desse estudo foi paralelo à pandemia mundial 

de 2020/2021 causada pela Covid-19. Foi nesse período de distanciamento 

social, que os docentes precisaram rever práticas didáticas para trabalhar de 

forma remota. Nessa circunstância, muitos foram afetados emocionalmente, 

seja pelo contexto pandêmico ou pela perda de entes queridos gerada por ele.  

Além das circunstâncias da pandemia e de suas implicações na vida do 

professor, houve também a necessidade de adaptação ao uso de recursos 

tecnológicos. Por mais que as tecnologias já façam parte da vida de 

determinada parcela da sociedade, no cenário educacional, essa realidade 

ainda é distante para muitos. Como trabalhar a leitura em um panorama de 

reaprendizado? Essa pergunta ainda pode ser taxada como carente de 

respostas. Pois ensinar a leitura presencialmente não é uma tarefa tão simples, 

imaginemos de modo remoto, em que o aluno precisa ser ainda mais autônomo 

em suas leituras. Mesmo dentro desse contexto, esse estudo precisou seguir 

seu percurso, pois não havia como esperar um retorno pós-pandemia e foi 

nesse panorama que essa produção escrita foi ganhando forma.  

Em se tratando dessa elaboração, uma dissertação de mestrado, um 

dos aspectos a mencionar é meu percurso como pesquisadora. Um trajeto 

crescente, que se inicia pelas aulas da pós-graduação, depois, pelas leituras 

realizadas, pelo levantando de dados, pela interpretação dessas informações e 

por fim, pela fase mais complexa, na minha opinião, a materialização de tudo 

isso na escrita. Essa senda de construção, revelou-se uma verdadeira escola 

de aprendizado, pois é visível, aos que acompanharam meu caminho de 

estudos e escrita, o crescimento enquanto pesquisadora e escritora. Apesar 
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das vias ásperas que esse processo de estudo implica, não somente na vida 

profissional, mas também pessoal da pesquisadora, é factível afirmar que é um 

processo formativo importante tanto para a professora, quanto para a 

assessora, quanto para a pesquisadora, perfis que se somam em mim. 

A oportunidade de estudar/investigar o ensino da leitura na escola 

básica só intensificou minha paixão pelo tema. Nesse âmbito, torna-se 

importante relativizar sobre as circunstâncias daqueles que ensinam a leitura, 

os professores. Um exemplo bastante verossímil sobre esse assunto pode ser 

apreciado no filme “O Substituto”, (2011) do cineasta Tony Kaye. Nele, um 

professor temporário, utiliza-se da leitura como um instrumento contra a 

imolação intelectual. Sua postura leva os alunos, no filme, a questionarem a 

realidade de imposições e influências sociais hegemônicas na qual estão 

inseridos. Um dos pontos mais interessantes nesse filme é a atitude do 

professor que motiva e se deixa motivar ao perceber a leitura como instrumento 

de libertação na vida dos alunos. Muitos desses estudantes, encontravam-se 

nas mais diversas situações de vulnerabilidade social.  

Esse filme me fez refletir a respeito das práticas de ensino e da atitude 

tomada diante delas. Observar como o professor ensina a leitura é relevante, 

pois implica diretamente no modo como o aluno aprende. Cabe frisar que não 

há uma formação específica para tornar alguém um especialista ou mestre de 

leitura, simplesmente se aprende lendo. Pressupõe-se que quanto mais lemos 

mais nos tornamos aptos a incentivar e a orientar o outro nas veredas do 

aprendizado por meio da leitura.  

Não se aprende sem a leitura e, quando mencionamos a noção de 

leitura aqui, incluímos a leitura de mundo e a interpretação da realidade na qual 

estamos inseridos. Insurge-se nesse cenário uma das atribuições da escola – 

reduzir a desigualdade social por meio do conhecimento. Entretanto, a escola 

como espaço de aprendizagem não pode funcionar apenas como palco de 

discussão dessa desigualdade e continuar a difundir os mesmos valores 

sociais de outrora.  

É nessa circunstância que nos questionamos se as oportunidades 

laboradas na escola são realmente igualitárias, pois os alunos não provêm dos 
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mesmos ensejos sociais. Daí a importância da emancipação intelectual 

discutida por Rancière no seu livro “O mestre ignorante: cinco lições sobre a 

emancipação social” (2007). Para o autor, todo ser é capaz de aprender 

sozinho, não que a figura do professor precise desaparecer, mas que possa 

ensinar e dar autonomia, permitindo ao aluno construir sua aprendizagem.  

Assim, mediante os entraves antagônicos vivenciados na escola quanto 

à leitura, vasculho em minha memória os quinze anos de experiência como 

professora de Língua Portuguesa no ensino fundamental II e no ensino médio. 

Na rotina do planejamento docente, presenciava constantemente a orientação 

dada pelo coordenador pedagógico sobre a importância do ensino da leitura na 

disciplina que ministrava, Língua Portuguesa. Pude observar também, o 

mesmo movimento nas demais áreas do conhecimento. Sob essa perspectiva, 

por mais que houvesse a orientação pedagógica para o trabalho com a leitura 

em todos os componentes curriculares, a obrigatoriedade sempre pesava mais 

para a disciplina Língua Portuguesa. 

Essa situação, aguçou minha curiosidade. A partir de então, comecei a 

observar como as demais áreas de conhecimento ensinavam a leitura. Quais 

eram as práticas usadas no ensino dos diversos gêneros discursivos1 próprios 

dessas disciplinas. Nesse movimento, presenciei também a orientação a 

respeito do desenvolvimento das habilidades que constam nas matrizes do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) pela coordenação 

pedagógica da escola. Essa orientação incluía todas as disciplinas do currículo. 

Um trabalho que nem sempre era compreendido pelos demais professores que 

não lecionavam Língua Portuguesa.  

Seria essa prática de orientação uma tentativa de incluir todos os 

docentes no fomento ao ensino da leitura? Essa inquietação me acompanhava 

sempre. Por isso, esta pesquisa se insere na discussão sobre as práticas para 

 

1 Neste estudo, utilizaremos na maior parte do tempo a expressão gêneros discursivos, 

pois levamos em consideração outras formas de produção e intenção comunicativa. Segundo 
Bakhtin (2003) os gêneros do discursivo são “tipos relativamente estáveis de enunciados” (p. 
261-262). Essa noção melhor expressa as implicações do ato de comunicação. Entretanto, 
ocasionalmente a palavra texto poderá ser utilizada, pois é o vocábulo mais usado pelos 
professores no ambiente escolar.  
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o ensino da leitura, levando em consideração a afirmativa de que todo 

professor é responsável pelo ensino da leitura. É essa inquietação que justifica 

o título desse trabalho. 

Sob essa ótica, quais são as práticas para o ensino da leitura que os 

professores dos componentes curriculares mais utilizam nos anos finais do 

Ensino Fundamental? Além disso, como concebem o ensino da leitura por meio 

das habilidades pertencentes à matriz do Saeb? A relevância dessas 

perguntas, como dos possíveis caminhos levantados por essa pesquisa revelou 

contribuições significativas para a identificação de práticas mais produtivas 

quanto ao ensino da leitura nas séries finais do ensino fundamental II.  

É importante esclarecer que essa etapa escolar foi escolhida, por ser a 

modalidade que dá continuidade às práticas para o ensino da leitura nos anos 

iniciais do ensino Fundamental e por ser a ponte de entrada para o ensino 

Médio. Para nos situarmos melhor no tocante às modalidades de ensino 

básico, relembremos que o ensino da leitura é iniciado desde a educação 

infantil, perpassando os anos iniciais (1º ao 5º ano) e finais (6º ao 9º ano) do 

ensino fundamental e o ensino médio (1º, 2º e 3ºano).  

Nas séries finais do ensino fundamental, como em qualquer outra etapa 

de ensino, o professor se utiliza da leitura para ensinar os conteúdos. Essa 

afirmativa nos faz refletir sobre a concepção da leitura enquanto objeto de 

conhecimento a ser ensinado por todos os professores. Sob esse olhar, a 

prática do ensino da leitura deveria ser habitual em todas as disciplinas do 

currículo escolar, contudo, essa atribuição ainda é bastante rotulada ao 

componente de Língua Portuguesa. Nesse sentido, as autoras Bortoni-Ricardo, 

Machado e Castanheira (2010, p.16) afirmam que todo professor é por 

definição um agente de letramento e que todo professor precisa se familiarizar 

com metodologias voltadas para as estratégias facilitadoras da compreensão 

leitora.  

Importante abrir um parêntese aqui para observamos que na citação 

acima, a autora utiliza a expressão estratégias para ensinar a leitura. Outros 

autores utilizam essa mesma palavra ou sinônimos para designar significados 

semelhantes.  Por exemplo, Coll (1987), apud Solé ( 1998), define estratégias 
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como sendo “procedimento, com frequência chamado de regra, técnica, 

método, destreza ou habilidade, é um conjunto de ações ordenadas e 

finalizadas, isto é, dirigidas à consecução de uma meta.” (p. 68). A autora Solé 

(1998) considera estratégia, um procedimento de cunho elevado que abrange a 

presença de objetivos a serem realizados, o planejamento de ações 

desenvolvidas no intuito de atingi-las, bem como sua avaliação (p.70). Kleiman 

(2004) aborda as noções, estratégias e habilidades, do seguinte modo, 

 
[...] se o ensino de leitura for entendido como o ensino de 
estratégias de leitura, por uma parte, e como o 
desenvolvimento das habilidades linguísticas que são 
características do bom leitor, por outra. Tanto estratégias como 
habilidades são necessárias, porém não suficientes, para 
realizar o ato de ler (p. 49). 

 

 Kleiman (2004) coloca que tanto o ensino de estratégias como o 

desenvolvimento de habilidades são necessárias para ensinar leitura, contudo, 

o emprego desses termos não dificulta a empregabilidade a que se destinam. 

Ainda retomando a citação de Kleiman (2004), cabe enfatizar que a autora 

expõe a complexidade do ato de ler e que esse processo não pode ser limitado 

somente a utilização de estratégias ou de habilidades. Aqui, utilizaremos na 

maior parte do tempo a expressão práticas para o ensino da leitura, pois 

envolve toda ação organizada, seja com o foco em estratégias ou em 

habilidades, que se destina a ensinar e a estimular a leitura na escola. Em 

sentido similar, o termo habilidades, será bastante empregado, pois é utilizado 

em conjunto com os seus descritores nas matrizes do Saeb. Além disso, o 

ensino de habilidades é um dos objetivos dessa pesquisa, sendo entendida, 

também, como uma prática para formar e ensinar leitores na escola. Por isso 

tudo, justifica-se a necessidade de usar essa palavra várias vezes.  

Por essa lógica, a escola é o espaço constituído para se refletir sobre as 

metodologias utilizadas no processo ensino-aprendizagem. Então, é o lócus 

para discutir o ensino da leitura, que deve ter seu foco, não somente na 

absorção de conhecimentos escolarizados, mas na percepção de que é a 

leitura um dos meios para que o crescimento humano aconteça. Ler para 

compreender é um direito legal garantido constitucionalmente, pois a educação 
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só acontece de modo efetivo se o aluno compreender aquilo que lê. Desse 

modo, é necessário vislumbrar a percepção desse espaço de aprendizado 

como uma comunidade leitora (COSSON, 2014, p.97). Essa visão é 

fundamental para a continuidade de processos formativos sobre a leitura, pois 

não deve haver uma ou outra disciplina a incentivar e promover a leitura. Pelo 

contrário, esse é um desafio a ser enfrentado pela escola enquanto 

comunidade, onde todos enxergam na leitura um instrumento de mudança 

pessoal, social e cultural. 

As reflexões até este momento apresentadas, e as discussões teóricas 

que embasam esse estudo são apoiadas em autores como Bakhtin (1997), 

Solé (1998), Mansur e Pacheco (2016), Bortoni-Ricardo, Machado e 

Castanheira (2010), Cândido (2004), Geraldi (2006) e Cosson  (2014) dentre 

outros que refletem a respeito da leitura. Enfatizo as abordagens das autoras 

Solé (1998); Bortoni-Ricardo, Machado e Castanheira (2010) que versam 

reflexões importantes acerca do ensino da leitura na escola, além de discutirem 

o ensino da leitura por meio de estratégias. Os outros autores trazem 

necessárias contribuições, focando ideias que acrescem as colocações dessas 

autoras.  

Diante das discussões abordadas até então, o estudo em evidência 

objetiva, de modo geral, analisar a percepção dos professores da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves a 

respeito do ensino da leitura nos diversos componentes curriculares do ensino 

fundamental II. Como objetivos específicos, o estudo visa: entender como o 

ensino da leitura é tratado nos diversos documentos legais que orientam o 

currículo escolar; assimilar a discussão teórica em torno do desenvolvimento 

de habilidades de leitura acessando as contribuições da psicolinguística para a 

questão da leitura; analisar as práticas de ensino da leitura dos professores da 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida 

Neves a fim de identificar suas concepções sobre o ensino da leitura na escola; 

perceber em que medida a escola pesquisada se configura como uma 

comunidade leitora. 
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A pesquisa é um estudo de natureza qualitativa; aplicada; descritivo-

explicativa, adotando o levantamento bibliográfico, o questionário 

semiestruturado e a análise documental como meios para acesso aos dados e 

à consequente reflexão sobre eles. 

Com base nos objetivos definidos a dissertação foi dividida em três 

seções. A primeira é um estudo bibliográfico nos seguintes documentos: Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional; Diretrizes Curriculares Nacionais; 

Plano Nacional de Educação; e Parâmetros Curriculares Nacionais. Todos eles 

são observados a partir das orientações dadas no tocante ao ensino da leitura. 

Após essa parte discorremos a respeito da organização do Currículo Escolar 

do Estado do Acre por meio de habilidades, para fechar a seção com a 

abordagem do ensino da leitura por meio do desenvolvimento de habilidades, 

inclusive as que constam nas matrizes do Saeb e a reflexão a respeito de 

práticas para o ensino da leitura nas séries finais do Ensino Fundamental II.  

A segunda seção trata dos procedimentos metodológicos voltados para 

a obtenção dos dados coletados. Nela, faremos a relação dos dados obtidos do 

questionário com a análise das sequências didáticas. Por fim, na terceira e 

última seção, proporemos dois elementos promissores no tratamento do ensino 

da leitura: a literatura como um elo interdisciplinar que pode contribuir com o 

fomento ao ensino da leitura por todas as áreas de conhecimento e a escola 

enquanto comunidade de leitores. 
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1. O ENSINO DA LEITURA NA ESCOLA: O QUE DIZEM OS 

DOCUMENTOS LEGAIS 

 
 
Os documentos legais considerados para nossa reflexão a respeito do 

ensino da leitura compõem orientações curriculares em âmbito nacional que 

reconhecem, em sua elaboração, a existência de múltiplas realidades 

escolares com suas respectivas problemáticas locais e regionais. Além disso, 

consistem na reunião de procedimentos complexos e arquitetados com certo 

idealismo que objetivam dirigir o processo ensino-aprendizagem em suas 

etapas. É importante apontar que esses documentos reproduzem práticas 

ideológicas e os efeitos delas em relação aos sujeitos que são o alvo de 

alcance dessas orientações. 

 Nesse contexto é importante observar como se dá a operacionalização 

dessas orientações construídas a partir de uma percepção genérica do ensino 

no país e as incoerências que se forjam no trânsito entre o documento oficial e 

o chão da escola considerando aspectos como a recepção deles feita pelo 

professor e pela escola como um todo. A realidade do ensino em nosso país, 

no entanto, não é o reflexo desses documentos e, menos ainda, é o impulso 

inicial para a elaboração dessas propostas.  

Apesar da consciência a respeito do lugar desses documentos na 

conjuntura de ensino apresentada acima, de suas limitações no que diz 

respeito ao processo de emancipação dos sujeitos que habitam o universo 

escolar, para os fins desse trabalho trataremos as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o 

Plano Nacional de Educação (PNE) e os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) como orientações, de todo modo, já institucionalizadas, a respeito do 

currículo e que, desse modo, têm algo a dizer a respeito de temas como o 

ensino da leitura no interior da instituição escolar. É nesse sentido que esses 

documentos interessam ao nosso estudo. Queremos saber qual a perspectiva 

que eles assumem em relação à leitura e ao ensino da leitura nos diferentes 

componentes curriculares. 
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As diretrizes sobre a importância da leitura estão presentes em 

documentos legais2 como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional3; 

as Diretrizes Curriculares Nacionais4; o Plano Nacional de Educação5 e os 

Parâmetros Curriculares Nacionais6. Todos esses registros mencionam a 

leitura como essencial para o processo ensino-aprendizagem.  

A LDB, ao citar o objetivo do Ensino Fundamental em seu artigo 32º, 

afirma que para a formação básica do cidadão é necessário o desenvolvimento 

da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da 

leitura, da escrita e do cálculo (BRASIL, 1996). Do mesmo modo, as DCN 

trazem em seu art. 7º das diretrizes para o Ensino Fundamental de nove anos, 

o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o 

pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo (BRASIL, 2010, pág.2). Essas 

diretrizes apontam normas obrigatórias para a educação básica; como também 

orientam, teoricamente, o planejamento curricular dos sistemas educacionais 

de ensino.  

Já o PNE, por sua vez, estabelece 20 metas a serem implantadas até 

2024, sendo o 7º objetivo, o alcance nacional das médias do Ideb – Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica, como reflexo da melhoria da 

aprendizagem e do fluxo escolar. A sétima meta está diretamente associada a 

avaliação do Sistema de Avaliação da Educação Básica, o Saeb, através de 

 

2 Doravante utilizaremos as seguintes siglas para nos referir a estes documentos 
respectivamente: LDB, DCN, PNE e PCN. 

3 LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação foi criada em 1961, seguida por uma 
versão em 1971, que vigorou até a promulgação da mais recente em 1996. Sancionada pelo 
então presidente da época Fernando Henrique Cardoso. Disponível em: 
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes mistas/ siglario 2/ I/ LDB. 
html. Acesso em: 27/11/2020 

4 DCN – As Diretrizes Curriculares Nacionais asseguram a formação básica, com base 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), definindo competências e diretrizes para a 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Sua última atualização foi em 
2013. Sancionada pelo então presidente Dilma Rousseff. Disponível em:  http:// 
portal.mec.gov.br/ index.php? option= com_docman& view= download& alias=13448-diretrizes-
curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 27/11/2020. 

5 PNE - O Plano Nacional de Educação para o decênio 2014/2024, instituído pela Lei nº 
13.005/2014 definiu 10 diretrizes que devem guiar a educação brasileira neste período e 
estabeleceu 20 metas a serem cumpridas na vigência. Sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff. Disponível em: http://pne.mec.gov.br/. Acesso em: 27/11/2020 

6 Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial para a educação no 
Ensino Fundamental em todo o País. Sancionada pelo então presidente da época Fernando 
Henrique Cardoso. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf. Acesso 
em: 27/11/2020. 

https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes%20mistas/%20siglario%202/%20I/%20LDB.%20html
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes%20mistas/%20siglario%202/%20I/%20LDB.%20html
http://pne.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf
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testes de proficiência em leitura, cálculo e interpretação nos domínios da 

Matemática.  

Com base nas colocações expostas sobre a LDB e as DCN, depreende-

se que a leitura e o cálculo, nesses documentos, são considerados elementos 

básicos para o processo ensino-aprendizagem como um todo. Já o PNE vê a 

leitura enquanto objetivo a ser alcançado. É nesse cenário que os PCN diferem 

dos demais documentos, pois apresentam de maneira mais singular 

direcionamentos voltados para o ensino da leitura. Não que esse registro 

documental contemple toda a complexidade que é o ato de ler, mas, dentre os 

documentos que orientam a educação brasileira, é o mais específico no tocante 

às diretrizes sobre a importância do ensino da leitura na escola.  

Os PCN são divididos nas modalidades do Ensino Básico: Fundamental 

I, II e Ensino Médio, trazendo concepções teóricas sobre o ensino da leitura 

que vão ao encontro de uma visão mais interacionista7 da linguagem. Os PCN 

(1998) dos anos finais do Ensino Fundamental, por exemplo, definem a 

linguagem como 

 
Ação interindividual orientada por uma finalidade específica, 
um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais 
existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos 
distintos momentos de sua história. Os homens e as mulheres 
interagem pela linguagem tanto numa conversa informal, entre 
amigos, ou na redação de uma carta pessoal quanto na 
produção de uma crônica, uma novela, um poema, um relatório 
profissional (p. 20).  

 
Nessa perspectiva, a linguagem é um fenômeno que se constrói e se 

ressignifica a partir das vivências sociais, ou seja, é por meio da linguagem que 

compreensões da realidade a qual se está inserido são validadas ou não, 

permitindo desse modo a mutabilidade do indivíduo que se transforma 

constantemente por toda a vida. Desse modo, para os PCN (1998), 

 

 

7 A perspectiva interacionista da linguagem abordada nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Fundamental II, reforça que pela linguagem o ser humano se 
comunica, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilham ou 
constroem visões de mundo, e produzem cultura. Disponível em: PCNs Fund II.pdf. Acesso 

em: 27/11/2020 

file:///D:/Artigo%20PCNs%20x%20Matriz%20de%20ReferÃªncia/PCNs%20Fund%20II.pdf
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Em síntese, pela linguagem se expressam ideias, pensamentos 
e intenções, se estabelecem relações interpessoais 
anteriormente inexistentes e se influencia o outro, alterando 
suas representações da realidade e da sociedade e o rumo de 
suas (re)ações (p. 20). 
 

A construção da realidade social não se dá de outra forma, a não ser por 

meio das linguagens que cria mecanismos para que o ato de comunicação 

aconteça. São as cartas, os anúncios, as imagens, a fala, enfim, cada gênero 

discursivo existe para um fim específico de interação. Um dos modos de 

produção dos sentidos dessas articulações da linguagem e das interações 

produzidas por ela é a leitura. 

Os PCN (1998) do Ensino Fundamental II colocam a leitura e a escrita 

como capacidades essenciais. E mesmo sendo atividades conexas, para os 

fins deste trabalho, nos preocupemos apenas com a leitura e os processos de 

ensino nela implicados como, por exemplo, o ensino para a construção de 

habilidades. Essa capacidade de ler exige o contato com os mais diversos 

gêneros discursivos que compõem o elenco de temas explorados nas 

disciplinas, o que significa possibilitar as mais diversas formas de ler. Isso é 

uma clara explicitação da necessidade de esmiuçar esse universo da leitura 

múltipla nos mais variados componentes curriculares. 

Sob essa perspectiva nos colocamos frente a um dos grandes desafios 

vividos pela escola e pela educação de modo geral em torno do ensino da 

leitura. Historicamente, esse ensino esteve ligado a uma única disciplina do 

currículo escolar. O professor de Língua Portuguesa, desse modo, seria o 

sujeito responsável por ensinar a ler. Só a ele cabia essa missão. Os demais 

professores dos componentes curriculares não se viam preocupados, pelo 

menos é o que diz o senso comum, com metodologias de ensino da leitura. 

Essa realidade vivida por grande parte das instituições de ensino do país foi 

percebida e traduzida nos documentos legais. Os PCN (1998), por exemplo, 

reforçam: 

 
Cabe, portanto, à escola viabilizar o acesso do aluno ao 
universo dos textos que circulam socialmente, ensinar a 
produzi-los e a interpretá-los. Isso inclui os textos das 
diferentes disciplinas, com os quais o aluno se defronta 
sistematicamente no cotidiano escolar e, mesmo assim, não 
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consegue manejar, pois não há um trabalho planejado com 
essa finalidade. Um exemplo: nas aulas de Língua Portuguesa, 
não se ensina a trabalhar com textos expositivos como os das 
áreas de História, Geografia e Ciências Naturais; e nessas 
aulas também não, pois considera-se que trabalhar com textos 
é uma atividade específica da área de Língua Portuguesa (p. 
21). 

 
O texto dos PCN (1998) dos anos finais reitera que a tarefa de formar 

leitores proficientes não se restringe à disciplina Língua Portuguesa, pois toda 

disciplina precisa de compreensão dos gêneros discursivos pertencentes ao 

seu componente curricular, visto que nem todo texto é autoexplicativo (BRASIL, 

1998, pág. 31-32). Nesse sentido, fica claro que ensinar a ler é dever de todos 

os que lecionam, não sendo tarefa exclusiva de uma ou duas disciplinas do 

currículo escolar. 

1.1 Habilidades de leitura na Base Nacional Comum Curricular8 e no  

Currículo de Referência Único do Acre. 

 
Antes mesmo de discorrermos sobre a BNCC e sua associação com o 

Currículo de Referência Único do Acre no que compete à leitura, cabe 

mencionar que o caminho percorrido para a construção da BNCC sofreu 

contestação quanto a sua organização e processo de participação da 

sociedade, contudo, esse documento segue em vigência atualmente e está 

sendo implantado nos sistemas de educação brasileiros.  

A controvérsia sobre a metodologia utilizada pelo MEC resultou em uma 

conversação no dia 25 de abril de 2016, designada Colóquio Nacional – A Base 

em Questão: desafios para a educação e ensino no Brasil. A ampla consulta de 

participação docente e sociedade civil na construção da BNCC foi realizada 

apenas pela internet, o que não permitiu a realização de um debate mais 

democrático. Assim, na BNCC consta que sua organização: 

 
contou com a participação dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios, depois de ampla consulta à comunidade 

 

8 Doravante utilizaremos a sigla BNCC para nos referirmos a este documento. 
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educacional e à sociedade, conforme consta da apresentação 
do presente documento (BRASIL, 2018, p.22). 

 
No entanto, o documento da BNCC foi apresentado para consulta já 

semiestruturado ficando a cargo dos envolvidos uma contribuição parcial e sem 

um debate mais aprofundado sobre a conjuntura do documento. A participação 

pela internet permitia a concordância, discordância e até mesmo a 

possibilidade de modificação das habilidades apresentadas. Porém, não abria 

espaço para o apontamento de novas propostas dentro do texto. 

Mas, apesar dos impasses que envolvem a construção da BNCC, ela é o 

documento nacional vigente no tocante a orientação dos currículos do Ensino 

Básico por unidades federativas. Isso é parte da reflexão que se faz em seu 

texto: 

 
BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar 
as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da 
Educação Básica, uma vez que tais aprendizagens só se 
materializam mediante o conjunto de decisões que 
caracterizam o currículo em ação (BRASIL, 2018, p.16). 

 

Pode-se perceber que as orientações gerais dadas pela BNCC não têm 

a intenção de substituir o currículo escolar. Pelo contrário, a construção desse 

currículo deve considerar o contexto da escola. Os documentos legais, como a 

base, devem servir apenas como norteadores do fazer cotidiano desses 

currículos. Apesar de todo esse cuidado, na maioria das vezes, a 

implementação das orientações da BNCC no currículo das escolas tem sido 

conduzida de modo técnico por grupos de especialistas que fazem as 

adaptações sem o respaldo dos sujeitos que lidam diretamente com o 

fenômeno educacional como as equipes gestoras e os docentes. Talvez o 

trânsito da BNCC até a instituição escolar seja um problema igual ou maior do 

que o próprio processo de implementação da base descrito acima. 

Mesmo assim, a partir da homologação dessa proposta de currículo 

comum, cada estado precisou adaptar seu currículo às diretrizes da BNCC. 

Isso não foi diferente com o Currículo de Referência Único do Acre, ocorrendo 

assim, em 2018 seu processo de reelaboração e, em 2019, o do Ensino Médio.  
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A BNCC orienta as aprendizagens esperadas a cada série escolar e 

apresenta uma organização em torno de competências gerais e habilidades 

específicas a serem alcançadas nas séries e etapas de ensino. Essa estrutura 

não diverge da atual composição do Currículo de Referência Único do Acre que 

foi reelaborado à luz da BNCC. Ambos os documentos explicitam orientações a 

respeito do ensino da leitura e das habilidades a serem desenvolvidas pelos 

alunos a partir da atuação do professor, tais como: interpretar, compreender, 

selecionar argumentos, elaborar mapas temáticos, selecionar aspectos do 

texto, dentre outras. 

Estratégias de ensino da leitura que vislumbrem o desenvolvimento 

dessas habilidades são recomendadas tanto pela BNCC quanto pelo Currículo 

de Referência Único do Acre a todas as disciplinas do currículo escolar. Para 

uma formação de qualidade que tenha como objetivo formar leitores 

autônomos é imprescindível que todas as disciplinas do currículo escolar 

estejam intensamente mergulhadas nesse movimento de ensino das 

habilidades leitoras. Essas orientações podem ser percebidas na descrição das 

seguintes habilidades presentes na BNCC: 

Matemática: (EM13MAT103)9 Interpretar e compreender10 textos 

científicos ou divulgados pelas mídias, que empregam unidades de medida de 

diferentes grandezas e as conversões possíveis entre elas, adotadas ou não 

pelo Sistema Internacional (SI), como as de armazenamento e velocidade de 

transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológicos. 

Matemática: (EM13MAT102) Analisar tabelas, gráficos e amostras de 

pesquisas estatísticas apresentadas em relatórios divulgados por diferentes 

meios de comunicação, identificando, quando for o caso, inadequações que 

possam induzir a erros de interpretação, como escalas e amostras não 

apropriadas. 

 

9 Os códigos que aparecem antes das habilidades são referentes a etapa educacional, 

faixa etária, disciplina, campo de experiência e a posição da habilidade na numeração 
sequencial no campo de experiência para cada faixa etária. 

10 Os termos sublinhados foram destacados por nós como forma de enfatizar 

habilidades relacionadas à aprendizagem da leitura. Elas constam tanto na BNCC como no 
Currículo Único de Referência do Acre.  
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Ciências: (EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da 

sobrevivência humana fora da Terra, com base nas condições necessárias à 

vida, nas características dos planetas e nas distâncias e nos tempos envolvidos 

em viagens interplanetárias e interestelares. 

Geografia: EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e 

históricos, inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 

demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), identificando padrões 

espaciais, regionalizações e analogias espaciais. 

História: (EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, 

culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década de 1990 ao papel do 

país no cenário internacional na era da globalização.  

E, também, na descrição das habilidades presentes no Currículo de 

Referência Único do Acre: 

Matemática: (6º ano) Analisar, interpretar, formular e resolver situações-

problema, compreendendo diferentes significados das operações envolvendo 

números inteiros.  

História: (7º ano) Identificação e comparações das vinculações entre as 

reformas religiosas e os processos culturais e sociais do período moderno na 

Europa e na América. 

Ciências: (7ºano) Levantamento de hipóteses. Busca de informação em 

fontes variadas (livros, revistas de divulgação científica, atlas, jornais, sites, 

entrevistas, experimentação etc.). 

Geografia: (8º ano) Interpretação de dados, tabelas, gráficos e textos. 

Interpretação de gráficos e tabelas. 

Como pode-se perceber na descrição dessas habilidades a serem 

desenvolvidas pelos alunos da educação básica, o repertório de gêneros 

discursivos a serem explorados a partir de metodologias de ensino da leitura é 

vasto – textos científicos, reportagens, artigos de opinião, tabelas, gráficos, 

amostras de pesquisa, mapas, escalas, ensaios históricos e geográficos, 

cartogramas, dentre outros. O ensino da leitura não pode partir da ideia de que 

os alunos já têm domínio do uso social de todos esses gêneros. Pelo contrário, 
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deve-se partir da necessidade de desenvolver habilidades que contribuam para 

esse uso social por parte deles. 

Tanto em Matemática como em Ciências, Geografia ou História é 

necessária uma postura que considere a leitura como instrumento de 

compreensão desses textos e das realidades veiculadas neles. Enquanto essa 

consciência do dever de ensinar leitura, de compartilhar estratégias para lidar 

melhor com esses gêneros não for incorporada por todos os docentes e, por 

extensão, por todos os componentes curriculares, não podemos falar de 

qualidade de ensino, especialmente do ensino da leitura. 

Os verbos sublinhados nas citações da BNCC e do Currículo de 

Referência Único do Acre – interpretar, argumentar, selecionar, relacionar, 

identificar, elaborar, formular, e tantos outros – designam a ação cognitiva a ser 

mediada pelo professor. Essas ações são exigidas em todas as disciplinas e 

conteúdos do currículo. Não há como um aluno ler uma reportagem a respeito 

da viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra sem, por exemplo, 

acessar a habilidade de interpretar essa reportagem. Do mesmo modo, não há 

como ler uma amostra de pesquisa sem que se tenha convivido com esse 

modo de construção textual. Fica claro, então, que o estudo a partir do ensino 

de habilidades de leitura não pode prescindir de um esforço conjunto de todos 

os docentes do Ensino Fundamental II, locus de nossa pesquisa, bem como 

dos componentes curriculares que eles ministram. 

A BNCC e o Currículo de Referência Único do Acre, por trabalharem 

com habilidades a serem desenvolvidas nos alunos, aproximam-se de outro 

documento importante nessa discussão. O Sistema de Avaliação da Educação 

Básica – Saeb utiliza matrizes de referência11 para aferir os índices de 

qualidade no que tange à leitura e ao cálculo. Essas matrizes não englobam 

todo o currículo escolar, mas elencam as habilidades relacionadas a 

determinados conteúdos considerados na construção dos itens que compõem 

as disciplinas objeto da avaliação. Elas orientam a exploração de gêneros 

discursivos por meio de estratégias como: comparações, inferências, 

 

11 As matrizes do Saeb podem ser encontradas no site do Inep. Disponível em: 

http://inep.gov.br/educacao-basica/saeb/matrizes-e-escalas. Acesso em: 17/08/2021.  

http://inep.gov.br/educacao-basica/saeb/matrizes-e-escalas
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identificação de temas, teses, argumentações, fatos, opiniões, ideias principais 

etc. 

As matrizes de referência do Saeb avaliam a qualidade do ensino a 

partir do desenvolvimento de habilidades pelos alunos. Elas estão estruturadas 

em um elenco de competências e habilidades que acabam servindo como 

influência para a materialização dos currículos escolares, uma vez que, os 

alunos serão avaliados com base naquelas habilidades. Nas seções que 

seguem trataremos com mais vagar a respeito do contexto de implementação 

dessas matrizes. Por hora, enfatizamos apenas o diálogo entre elas e os 

documentos que analisamos anteriormente. 

Esse olhar para a BNCC, o Currículo de Referência Único do Acre e as 

matrizes de referência do Saeb evidencia a ideia de que todo componente 

curricular possui um vasto campo de temas e de gêneros discursivos a serem 

explorados nos momentos da leitura. Assim, cabe ao professor ser o elo 

estimulando e selecionando práticas para desenvolver nos alunos essas 

competências leitoras. Todos esses documentos legais dialogam com os PCN 

quando reforçam que a leitura deve ser ministrada em todas as disciplinas 

descentralizando desse modo a obrigatoriedade de ensinar a ler. As disciplinas, 

exceto Língua Portuguesa, quase sempre ficam mais desprovidas de 

metodologias ou sugestões para esse trabalho. Essa discussão é explicitada 

nos PCN (1998): 

 
Não é possível esperar que os textos que subsidiam o trabalho 
das diversas disciplinas sejam autoexplicativos. Sua 
compreensão depende necessariamente do conhecimento 
prévio que o leitor tiver sobre o tema e da familiaridade que 
tiver construído com a leitura de textos do gênero. É tarefa de 
todo professor, portanto, independente da área, ensinar, 
também, os procedimentos de que o aluno precisa dispor para 
acessar os conteúdos das disciplinas que estuda. Produzir 
esquemas, resumos que orientem o processo de compreensão 
dos textos, bem como apresentar roteiros que indiquem os 
objetivos e expectativas que cercam o texto que se espera ver 
analisado ou produzido não pode ser tarefa delegada a outro 
professor que não o da própria área (BRASIL, 1998, p.32). 

 
Como pode-se perceber, os PCN, carregam em seu discurso a 

orientação do ensino da leitura por meio de procedimentos, ou seja, técnicas 
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para que os alunos acessem os conteúdos necessários à compreensão de 

determinados gêneros. A BNCC e os Currículo de Referência Único do Acre 

orientam e apresentam os procedimentos a serem utilizados por cada 

disciplina. Portanto, a BNCC e o Currículo de Referência Único do Acre são 

consoantes quanto a orientação do ensino da leitura por meio do 

desenvolvimento de habilidades leitoras. Isso evidencia, nesses documentos, a 

tentativa de concretizar o ensino da leitura em todas as disciplinas escolares e 

materializar as diretrizes colocadas pelos PCN, que já vigoram há mais de vinte 

anos. 

1.2 As habilidades de leitura e as matrizes do Saeb 

 
A leitura enquanto objeto de conhecimento carece de métodos para seu 

ensino na escola como qualquer outro conteúdo. Pedir que o aluno leia não 

significa que ele não terá dificuldades, pelo contrário, exige a necessidade de 

mediação pelo professor independente do componente curricular ministrado 

por ele. Com base nessa realidade, existem procedimentos de leitura, como 

habilidades que podem ser construídas pelos alunos ao ler um gênero 

discursivo. Em todas as disciplinas do currículo escolar essa necessidade de 

leitura é premente. Nessa subseção refletiremos a respeito disso a partir das 

matrizes do Saeb, instrumento de aferição dos níveis de leitura amplamente 

utilizado nas redes de ensino, para, em seguida colocá-la em diálogo com a 

perspectiva psicolinguística de Kleiman (2004) e Solé (1998). 

A literatura que trata do uso de estratégias para ensinar a ler exemplifica 

a existência de bem mais habilidades a serem desenvolvidas no aluno do que 

as que constam nas matrizes do Saeb. Porém, são as matrizes, que no ensino 

básico,  exigem a tarefa de construir habilidades nos discentes por meio de 

procedimentos. Sob essa conjectura seria possível medir o nível de leitura de 

um estudante? Na tentativa de responder a esse questionamento temos o 

Saeb, Sistema de Avaliação da Educação Básica e o Pisa12 – Programa 

 

12 O Pisa - Programa Internacional de Avaliação de Alunos – é uma avaliação 

internacional que mede o nível educacional de jovens de 15 anos por meio de provas de 
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Internacional de Avaliação dos Estudantes. Esses sistemas de aferimento da 

qualidade educacional levantam discussões acerca da leitura no país e expõem 

em números o lento crescimento de leitores.  

De acordo com o levantamento da pesquisa Retratos da Leitura no 

Brasil, quarta edição, do ano de 2016, 44% da população brasileira não lê e 

30% nunca comprou um livro. Esses dados reforçam a importância da escola 

enquanto meio que fomenta o ensino da leitura, pois em muitos casos o aluno 

terá um primeiro contato ou irá desenvolver o hábito da leitura na escola. 

Avaliações externas como as do Saeb e as do Pisa, que buscam aferir a 

proficiência de leitura dos alunos da educação básica, despertam reflexões 

sobre as metodologias que são usadas na escola, sobre sua eficácia, e, além 

disso, buscam saber se a instituição escolar tem conseguido despertar o gosto 

e o hábito da leitura.  

Nesse contexto é importante conhecermos melhor o Saeb, enquanto 

sistema de verificação da qualidade educacional de nosso país. Esse sistema 

realiza testes de dois em dois anos nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática, com base em habilidades que devem ser desenvolvidas a cada 

etapa de ensino. O Saeb gerencia avaliações e questionários para o 5º, o 9º 

ano do Ensino Fundamental e para o 3º ano do Ensino Médio, buscando 

explicar os resultados dos testes a partir de informações contextuais. 

As matrizes do Saeb, desenhadas em 1997, trabalham com as noções 

de competências e habilidades (BRASIL, 2008, p.9). Essas matrizes foram 

atualizadas em 2001, em razão da ampla disseminação, pelo Ministério da 

Educação, dos PCN e contou com um processo de consultas especializadas e 

públicas (BRASIL, 2008, p. 10). Essa atualização foi realizada com a 

participação de 500 professores de 12 estados da federação. Assim, o Sistema 

 

Leitura, Matemática e Ciências. O exame é realizado a cada três anos pela OCDE 
(Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico), entidade formada por 
governos de 30 países que têm como princípios a democracia e a economia de mercado. 
Países não membros da OCDE também podem participar do Pisa, como é o caso do Brasil, 
convidado pela terceira vez consecutiva. O objetivo principal do Pisa é produzir indicadores que 
contribuam, dentro e fora dos países participantes, para a discussão da qualidade da educação 
básica e que possam subsidiar políticas nacionais de melhoria da educação. Disponível em: 
http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/o-que-e-o-pisa/21206. 
Acesso em: 27/11/2020. 

http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/internacional/Pisa_30.htm
http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/o-que-e-o-pisa/21206
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de Avaliação do Saeb se utiliza da matriz para elaborar as avaliações externas 

à instituição escolar (BRASIL, 2008, p. 10). Ainda que o processo de 

elaboração dessas matrizes tenha sido muito democrático a partir do olhar 

oficial, as mesmas incoerências encontradas na forja dos documentos expostos 

anteriormente aparecem na origem dessas matrizes. O compartilhamento de 

sua elaboração de modo democrático e aberto à participação do maior número 

de sujeitos que lidam com o fenômeno educacional não foi garantido. 

As matrizes de referência do Saeb, descritas no PDE13  (2008) (Plano de 

Desenvolvimento da Educação), emergem em cena paralelamente à 

importância de se implantar um sistema de avaliação em larga escala no Brasil. 

Cada matriz possui uma quantidade X de habilidades a serem ensinadas ao 

longo do ano. Nela, o ensino da leitura e do cálculo, é baseado em 

competências e habilidades a serem aprendidas. Nesse sentido, de acordo 

com o PDE:  

 
a análise dos itens possibilita ao professor fazer uma reflexão 
sobre a prática do ensino da leitura (Língua Portuguesa) da 
resolução de problemas significativos (Matemática) em sala de 
aula, cujos resultados refletem a aprendizagem de todas as 
áreas do conhecimento trabalhadas na escola (BRASIL, 2008, 
p. 5). 

 

Os itens de que fala o PDE são as questões que compõem o teste a ser 

realizado pelos alunos. De acordo com o plano, esses itens seriam suficientes 

para produzir um movimento reflexivo no professor a ponto de aprimorar suas 

práticas de ensino. No entanto, o trabalho com a leitura em sala de aula 

apresenta uma complexidade muito maior do que os limites que o PDE almeja 

alcançar por meio das matrizes de referência. 

 

13 O Governo Federal, por meio do Ministério da Educação (MEC), lançou em 2007 o 

Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) com o objetivo de melhorar substancialmente a 
educação oferecida às nossas crianças, jovens e adultos. No que tange à educação básica, as 
metas do PDE contribuem para que as escolas e secretarias de educação possam viabilizar o 
atendimento de qualidade aos alunos. O Ideb é um dos eixos do PDE que permite realizar uma 
transparente prestação de contas para a sociedade de como está a educação em nossas 
escolas. Assim, a avaliação passa a ser a primeira ação concreta para se aderir às metas do 
Compromisso e receber o apoio técnico / financeiro do MEC, para que a educação brasileira dê 
um salto de qualidade. Disponível em:  
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/saeb_matriz2.pdf. Acesso em: 27/11/2020. 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/saeb_matriz2.pdf
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Mesmo assim, partindo dessa reflexão produzida por elas, para ensinar 

a leitura de modo que o aluno possa desenvolver as habilidades que constam 

na matriz do Saeb, o professor precisa, pelo menos, conhecer a matriz e seus 

tópicos, assim como as habilidades que nela constam. Em boa parte das 

vezes, o corpo docente responsável pelas disciplinas do currículo conhece as 

matrizes de modo superficial, sem a entrega necessária a qualquer exercício 

reflexivo mais aprofundado.  

Essa apreensão das matrizes, mesmo que com toda a problemática que 

as envolve, é uma ação que requer planejamento para não recair no 

mecanicismo de ensinar competências e habilidades aos alunos com o único 

objetivo de treiná-los meses antes de uma avaliação externa.  

Dessa forma, de acordo com o PDE, “a matriz de referência é o próprio 

referencial curricular do que será avaliado em cada disciplina e série, 

informando as competências e habilidades esperadas dos alunos” (BRASIL, 

2008, p. 17). Assim, os conteúdos são inferidos a partir da matriz de referência, 

cabendo ao professor trabalhar essas habilidades dia-a-dia, 

independentemente do ano em que a avaliação ocorrerá. É importante lembrar 

e enfatizar que as matrizes não alcançam todo conteúdo do currículo, são um 

recorte como dito no próprio texto do PDE (2008): 

 
Torna-se necessário ressaltar que as matrizes de referência 
não englobam todo currículo escolar. É feito um recorte com 
base no que é possível aferir por meio do tipo de instrumento 
de medida utilizado na Prova Brasil e que, ao mesmo tempo, é 
representativo do que está contemplado nos currículos 
vigentes no Brasil (p.17). 

 
Assim, a matriz do Saeb pode ser considerada uma forma de sugerir 

metodologias ou procedimentos para o ensino de determinados conteúdos que 

já fazem parte do currículo escolar. Essas metodologias e procedimentos tem 

como base uma perspectiva de ensino preocupada com a construção de 

competências e habilidades cujo foco está no aprendizado da leitura de 

gêneros discursivos, exigindo do aluno a resolução de operações que variam 

conforme o nível de complexidade e conforme a série que esse aluno está 

cursando. 
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Na matriz de referência, as habilidades leitoras trabalhadas nas três 

etapas do ensino básico são as mesmas, a diferença se dá no acréscimo de 

habilidades a cada modalidade (Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio). 

Associada a essa informação temos o grau de dificuldade que deve ser maior a 

cada ano de ensino, ou seja, ensina-se a mesma habilidade, mas com maior 

complexidade de inferência.  

A Matriz de Referência – Saeb – Língua Portuguesa possui vinte e uma 

habilidades, já a de Matemática possui bem mais descritores. Essa 

terminologia – descritores – aparece no PDE (2008) e compreende uma 

associação entre conteúdos curriculares e operações mentais desenvolvidas 

pelo aluno, que traduzem certas competências e habilidades. Indicam 

habilidades gerais que se esperam dos alunos como a referência para a 

seleção dos itens que devem compor uma prova de avaliação (PDE, 2008, p. 

18).   

Tomando como exemplo a matriz de Língua Portuguesa, em sua 

estrutura há dois elementos – os tópicos e os descritores. É com base nessa 

organização que as questões do Saeb são elaboradas para avaliar os 

estudantes do Ensino Básico. O quadro a seguir demonstra a organização da 

matriz de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II: 

 
Quadro 1 - Matriz de Referência – Saeb – Língua Portuguesa 

MATRIZ DE REFERÊNCIA - SAEB  
LÍNGUA PORTUGUESA – 8ª SÉRIE/ 9ºANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

TÓPICOS E SEUS DESCRITORES  
I. Procedimentos de Leitura 

D1 Localizar informações explícitas em um texto.  

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 

D6 Identificar o tema de um texto. 

D14 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

II. Implicações do Suporte, do Gênero e/ou do Enunciador na Compreensão do 
Texto 

D5 Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 
quadrinhos, foto etc.).  

D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros.  

III. Relação entre Textos 

D20 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 
textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido.  
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D21 Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo 
fato ou ao mesmo tema. 

IV. Coerência e Coesão no Processamento do Texto 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto.  

D7 Identificar a tese de um texto. 

D8 Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la. 

D9 Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto. 

D10 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a 
narrativa. 

D11 Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

D15 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 
conjunções, advérbios etc. 

V. Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido 

D16 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados.  

D17 Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 
notações. 

D18 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 
palavra ou expressão. 

D19 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 
ortográficos e/ou morfossintáticos. 

VI. Variação Linguística. 

D13 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 
um texto. 
Fonte: Guia de Elaboração do CAED (2009). 

 

Assim, as matrizes do Saeb pré-definem quais habilidades serão 

trabalhadas nas séries dos anos iniciais, finais e no ensino médio. Mas, mesmo 

sendo a matriz trabalhada em todo ensino básico, os índices do crescimento da 

proficiência leitora nos anos finais e no ensino médio, contrapõe-se aos 

resultados das avaliações do 1º ao 5º ano que estão acima da média nacional. 

É perceptível por esses dados que as crianças têm um nível de leitura até o 

quinto ano e, nos anos subsequentes, esse nível entra em queda ou em 

estagnação. Esse resultado antagônico, talvez, aponte para as práticas do 

ensino da leitura usuais nas etapas escolares posteriores aos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Em se tratando dessas práticas, Solé (1998) afirma: 

 
[...] Se as estratégias de leitura são procedimentos e os 
procedimentos são conteúdos de ensino, então é preciso 
ensinar estratégias para a compreensão dos textos. Estas não 
amadurecem, nem se desenvolvem, nem emergem, nem 
aparecem. Ensina-se – ou não se ensinam – e se aprendem – 
ou não se aprendem (p.70). 
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Quando a autora fala a respeito de estratégias de leitura como 

conteúdos de ensino, procedimentos a serem aprendidos pelos alunos, coloca 

nas mãos daqueles que ensinam um compromisso em torno dessas questões. 

Os professores seriam os responsáveis por conduzir seus aprendizes na 

assimilação da aprendizagem. Assim, não é suficiente preocupar-se com o que 

diz cada texto lido, para além disso, é necessário que o aluno aprenda a 

respeito do como se diz, como determinado gênero é construído e quais os 

procedimentos necessários para melhor compreensão dele como um todo, bem 

como, de seu uso social. 

Na acepção de Solé (1998), é preciso ensinar a ler e esse processo 

pode acontecer, com mais chances de resultados produtivos, se todo professor 

encarar a leitura como um conteúdo. Ao levarmos em consideração a premissa 

de que todo professor é um professor de leitura e que precisa utilizar práticas 

para ensiná-la, adentramos a necessidade de compreender melhor os aspectos 

do processamento cognitivo. Kleiman (2004) e Solé (1998) são estudiosas da 

leitura que nos auxiliaram na compreensão desses aspectos. 

O docente, ao ensinar os conteúdos escolares lida com o processo da 

leitura, e durante o ato de ler são acionadas várias habilidades necessárias 

para a construção do conhecimento. É nesse sentido que a autora Solé 

defende a consciência a respeito de saber o que ensinar quando o assunto é 

leitura.  Utilizar estratégias ou procedimentos, segundo a autora, leva o aluno a 

internalizar determinada técnica à medida que desenvolve suas práticas 

leitoras e lida com as dificuldades próprias a essas práticas. 

Todo professor, ao compreender melhor determinados elementos da 

leitura, deveria tratar esse momento com a relevância necessária para o 

processo ensino-aprendizagem. Saber, por exemplo que a leitura envolve 

aspectos que vão além da percepção da associação dos sons, das letras, da 

junção das sílabas e do reconhecimento de palavras e frases, contribuiria para 

o uso de métodos mais produtivos ao ensinar a leitura no ambiente escolar. 

Solé (1998), nesse sentido, versa sobre os modelos hierárquicos ascendente – 

buttom up – e descendente – top down, comparando-os do seguinte modo, 
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[...] no primeiro se considera que o leitor, perante o texto, 
processa seus elementos componentes, começando pelas 
letras, continuando com as palavras, frases... em um processo 
ascendente, sequencial e hierárquico que leva a compreensão 
do texto [...]. É um modelo centrado no texto e que não pode 
explicar fenômenos tão recorrentes como o fato de que 
continuamente inferimos informações, o fato de ler e não 
entender determinados erros tipográficos e mesmo o de que 
possamos compreender um texto sem necessidade de 
entender em sua totalidade cada um dos seus elementos. 
O modelo – top down – afirma o contrário: o leitor não procede 
letra por letra, mas usa seu conhecimento prévio e seus 
recursos cognitivos para estabelecer antecipações sobre o 
conteúdo do texto, fixando neste para verificá-las. Assim, 
quanto mais informação possuir um leitor sobre o texto que vai 
ler, menos precisará se “fixar” nele para construir uma 
interpretação. Deste modo, o processo de leitura também é 
sequencial e hierárquico, mas, neste caso, descendente: a 
partir de hipóteses e antecipações prévias, o texto é 
processado para sua verificação (p. 23-24). 

 
A autora conjectura acerca do ato de ler sob um ponto de vista mais 

complexo ao apresentar o modelo top down. O que nos faz lembrar das 

práticas para o ensino da leitura utilizadas nas escolas públicas do país. 

Grande parte das instituições escolares ainda centram sua atenção de ensino 

no modelo button up, mas não explica todo o enredamento que envolve o 

modelo top down. Baseado nesse pensamento, é imprescindível repensar as 

práticas para o ensino da leitura principalmente nas séries posteriores aos anos 

iniciais do ensino fundamental.  

Sob a perspectiva de ensinar a leitura baseada em situações 

metodológicas que favoreçam seu aprendizado, é valorativo que o professor se 

debruce sobre fatores que interferem ou facilitam essa operação. Ou seja, que 

esses profissionais adquiram a consciência de que existem estratégias que 

podem facilitar o estudo de determinado gênero discursivo. Talvez essa seja 

uma das dificuldades para a materialização das orientações presentes nos 

documentos oficiais nas práticas pedagógicas dos docentes. Uma vez que o 

professor não tem consciência dessas estratégias ele não consegue vincular as 

orientações dos descritores das matrizes, por exemplo, em seu cotidiano de 

sala de aula. 
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  Ao dialogarmos sobre a importância do uso de práticas mais produtivas 

ao ensinar a leitura, torna-se relevante enfatizar a existência da multiplicidade 

de habilidades para além das que constam na matriz do Saeb. Ela trabalha 

com um número limitado de habilidades caso pensemos o processo da leitura 

como um todo. Kleiman (2004), pesquisadora dos estudos da leitura com larga 

experiência na investigação das práticas de leitura e escrita, afirma haver 

estratégias cognitivas que são operações inconscientes de leitura e as 

metacognitivas que são realizadas com algum objetivo em mente, ou seja, há a 

consciência da existência de procedimentos para aprender o que se deseja 

(KLEIMAN, 2004, p.50). Sobre as estratégias metacognitivas, Kleiman (2004) 

diz: 

 
A característica mais saliente do leitor proficiente é sua 
flexibilidade na leitura. Ele não tem apenas um procedimento 
para chegar aonde ele quer, ele tem vários possíveis, e se um 
não der certo, outros serão ensaiados. Por isso, o ensino e 
modelagem de estratégias de leitura não consiste em modelar 
um ou dois procedimentos, mas em tentar reproduzir as 
condições que dão a esse leitor proficiente essa flexibilidade e 
independência, indicativas de uma riqueza de recursos 
disponíveis (p. 51). 

 
O ensino de práticas ou procedimentos para entender o que se lê, 

favorece a aprendizagem da leitura, pois a cada barreira de incompreensão há 

uma estratégia ou mais, a serem utilizadas. Com base nas colocações 

apresentadas, nos cabe refletir também que trabalhar com os descritores do 

Saeb não significa trabalhar somente com esse número X de habilidades, pois, 

o ensino da leitura precisa estar associado a mais práticas diferenciadas. 

Nessa linha de pensamento, Solé (1998) menciona estratégias de 

compreensão leitora descritas com maior frequência na literatura especializada, 

reiterando também que existem momentos a serem explorados pelo professor, 

“antes, durante e após a leitura de um texto” (SOLÉ, 1998, pág. 88-161). A 

autora coloca como essencial antes da leitura, a “motivação, objetivos da 

leitura, revisão e atualização do conhecimento prévio, estabelecimento de 

previsões sobre o texto e formulação de perguntas sobre ele” (SOLÉ, 1998, p. 

89-114).  
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Ainda segundo a autora, é durante a leitura que ocorre a maior parte da 

atividade compreensiva e menciona tarefas de leitura compartilhada, a leitura 

independente, os erros e as lacunas de compreensão (SOLÉ, 1998, p.115-

131). E por fim, há as estratégias depois da leitura como: o ensino da ideia 

principal, o ensino do resumo, formulação e respostas a perguntas (SOLÉ, 

1998, p. 133-161). Assim, entrelaçar o desenvolvimento de habilidades com 

estratégias específicas para o ensino da leitura na escola pode favorecer o 

aprendizado de um conjunto específico de ações cognitivas, contribuintes para 

a interpretação de um gênero discursivo. 

Esses conhecimentos de psicolinguística constituem parte da base 

teórica que subjaz as matrizes do Saeb. Quando o professor não compreende 

esses procedimentos envolvidos nas práticas de leitura, quando não tem 

consciência dessas implicações próprias do ensino que faz, a formação do 

aluno com foco nas habilidades da matriz fica prejudicada. Na próxima 

subseção cuidaremos com mais vagar dessas práticas e do papel dos 

professores de todos os componentes do currículo escolar na construção de 

uma mentalidade que se oriente para a compreensão da escola enquanto uma 

comunidade de leitores. 

 

1.3  Práticas de ensino da leitura nos diversos componentes do currículo 

escolar 

 
Quantos de nós na fase estudantil vivenciou determinadas práticas para 

o estímulo e o ensino da leitura nos anos finais do ensino fundamental e entre 

algumas dessas práticas estava a leitura silenciosa, seguida da resolução de 

questões interpretativas, leitura em grupo, leitura em voz alta pelo aluno ou 

professor, leitura compartilhada etc. Nesse sentido, Solé (1998), em sua obra 

“Estratégias de leitura” discute sobre determinadas práticas: 

 
Em geral, essa sequência, inclui a leitura em voz alta pelos 
alunos de um determinado texto – cada um deles lê um 
fragmento, enquanto “os outros” acompanham em seu próprio 
livro; se o leitor cometer algum erro, esse costuma ser corrigido 
diretamente pelo professor ou, a pedido deste, por outro aluno. 
Depois da leitura elaboram-se diversas perguntas relacionadas 
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ao conteúdo do texto, formuladas pelo professor. A seguir, se 
preenche uma ficha de trabalho mais ou menos relacionada ao 
texto lido e que pode abranger aspectos de sintaxe 
morfológica, ortografia, vocabulário e eventualmente, a 
compreensão da leitura (p. 34). 

 
Essas práticas voltadas para o ensino da leitura, em sua maioria, 

costumam ser realizadas nas aulas de Língua Portuguesa. Nas demais 

disciplinas, a atividade de leitura mais utilizada é a leitura silenciosa seguida da 

interpretação de perguntas, ficando sob a responsabilidade do docente dar as 

respostas corretas ao final dessa atividade.  

Nesse sentido, cabe-nos questionar a eficácia dessas práticas, pois 

algumas são bastante comuns e repetitivas. Alguns projetos interdisciplinares 

são um exemplo de enfrentamento dessas práticas, já que tentam incluir todos 

os professores numa tentativa de estimular o hábito da leitura, mas, na grande 

maioria dos casos, o resultado nem sempre é o esperado, ficando a critério de 

Língua Portuguesa trabalhar a leitura e a escrita, enquanto as demais áreas de 

conhecimento abordam conteúdos mais específicos da disciplina, focando em 

uma culminância geral. Com relação a isso, os PCN (1998) de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II corroboram: 

 
“[..] Não é o caso de, como muitas vezes ocorre em projetos 
interdisciplinares, atribuir à Língua Portuguesa o valor 
meramente instrumental de ler, produzir, revisar e corrigir 
textos, enquanto outras áreas se ocupam do tratamento dos 
conteúdos” (p. 40). 
 

Por isso se torna relevante repensar determinadas práticas para o 

ensino da leitura no ambiente escolar. Esse conjunto habitual de práticas 

voltadas para a leitura no Ensino Fundamental II transfiguram a dificuldade da 

instituição escolar, especialmente do corpo docente que lida de perto com a 

formação leitora, em despertar o hábito e o gosto pela leitura para além dos 

muros escolares. Certo que essa não é uma tarefa fácil, mas existem práticas 

que podem favorecer o despertar do prazer de ler. 

Toda disciplina lida com gêneros discursivos. Esses gêneros precisam 

ser lidos pelos alunos em suas tarefas escolares. O objetivo primeiro dessa 

leitura costuma ser a resolução de perguntas. Logo, se em todas as disciplinas 
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do currículo escolar são encontrados gêneros discursivos, é plausível afirmar 

que toda disciplina se utiliza da leitura. Em todas elas há um esforço de 

compreensão que exige do aluno a interpretação de algum elemento 

discursivo, seja ele uma frase, um enunciado, uma fórmula, uma imagem, um 

texto curto ou longo. Em consequência disso, os professores dessas disciplinas 

precisam estar preparados para lidar com o ensino da leitura além do 

tratamento dos conteúdos explorados em cada uma delas. 

Nesse contexto, muitos educadores acreditam que pedir para ler, 

equivale a ensinar a ler, pois, para eles, basta solicitar a leitura no livro didático 

e deixar que os alunos resolvam os exercícios. Associar a leitura somente a 

uma série de atividades posteriores para resolver, desse modo, é algo ainda 

habitual na rotina escolar. Os livros didáticos reforçam a relação entre ler e 

resolver uma série de atividades, logo, são muito limitados em proporcionar 

uma visão da leitura que compreenda os diversos objetivos que podem estar 

implicados em suas práticas. 

Desenvolver essa competência nos alunos se transfigura num dos 

grandes desafios do ensino básico. Segundo Leffa (1996, p.17), “O leitor 

precisa possuir, além das competências fundamentais para o ato da leitura, a 

intenção de ler [...], ainda e mesmo que seja apenas pelo prazer de ler”. A 

leitura como uma prática essencial no âmbito escolar costuma focar objetivos 

próprios desse espaço social. Um dos mais utilizados é a leitura para a 

assimilação dos conteúdos das disciplinas. Assim sendo, é imprescindível que 

esse espaço de discussão do saber também inclua em sua rotina pedagógica 

mais finalidades relacionadas à leitura, como por exemplo, práticas de leitura 

que objetivem o prazer pelo ato de ler. 

Assim, ensinar a ler requer a mediação de práticas leitoras mais 

significativas. Nesse panorama, muitos estudiosos reforçam o ensino da leitura 

associado a práticas sociais que façam sentido para os alunos. Nessa linha de 

raciocínio temos as ações de letramento14 que vão além de práticas habituais 

 

14  Mesmo não sendo o letramento o objetivo desse estudo, torna-se importante 

entrelaçar a importância do ensino da leitura por meio de práticas e contextos sociais 
conhecidos e mais significativos para o aluno, não descartando os processos cognitivos de 
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de alfabetização, envolvem a necessidade de reconhecer e nomear práticas 

sociais de leitura e escrita mais avançadas e complexas (SOARES, 2004, p.6). 

Essas formas de letramento são diversas, um universo múltiplo que envolve 

contextos valorizados ou não, incluindo ambientes como a família, o trabalho, a 

igreja, a escola, enfim, seria aproximar situações da vida do aluno para lhe 

ensinar a ler. Nesse sentido, Kleiman (2004, p. 7-8) designa “a todos os 

professores a tarefa de ensinar a leitura”, devendo proporcionar ao estudante 

práticas de formação dentro de um contexto social mais próximo, ou seja, 

pensar a realidade que circunda o aluno. 

Ensinar a ler, portanto, não é somente alfabetizar, pois o processo de 

letrar engloba a criticidade sobre o que foi lido. Dialogando com os estudos do 

letramento, Paulo Freire, sobre essa premissa, reitera que “aprender a ler, a 

escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, 

compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, 

mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade”, (FREIRE, 

2005, p.8). Freire, como se percebe, associa aprender a ler a alfabetizar-se. 

Isso não significa uma confusão de termos. Pelo contrário o educador filósofo 

compreende a alfabetização como um passo da aprendizagem da leitura que 

continua durante toda a vida. 

Conduzir práticas mais significativas de leitura exige do professor, 

portanto, um movimento de estudo e compreensão que o habilite a envolver os 

alunos em um ambiente leitor conforme sua disciplina de atuação. Ensinar a 

leitura, a partir desse entendimento, demanda o envolvimento de todos os 

docentes. Exige ainda que eles propiciem também momentos de 

compartilhamento da leitura, de discussão, de leitura guiada e de outras 

práticas possíveis. É na escola, enquanto fomentadora do ensino da leitura, 

que se trabalha para o aluno desenvolver a capacidade de ler de modo mais 

autônomo, mas para que essa meta venha a se concretizar, é essencial usar a 

leitura de mundo e a escolarizada como meio efetivo e habitual no cotidiano 

das práticas escolares e em todo componente curricular.  

 

aprendizagem da leitura no que se refere a alfabetização como estudo inicial da leitura na 
escola. 
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No ambiente escolar, há as práticas usuais para laborar a leitura, como 

citado acima. Somadas a essas mesmas práticas, há outras ações inclusas na 

tentativa de fomentar o ensino da leitura em todas as disciplinas nas escolas do 

estado do Acre. Um exemplo, já mencionado em seções anteriores, mas que 

se torna importante retomar aqui nesta seção é a prática do desenvolvimento 

das habilidades leitoras que constam na matriz do Saeb no ensino básico. O 

discurso impresso nas matrizes a respeito do desenvolvimento de habilidades 

pelos alunos, adentra a escola inicialmente pelas disciplinas Língua Portuguesa 

e Matemática. Posteriormente, esse mesmo discurso é estendido aos demais 

componentes curriculares. 

Em muitos casos, os professores dos demais componentes, exceto 

Língua Portuguesa, não recebem a atribuição do uso das matrizes do Saeb 

como responsabilidade das suas áreas de atuação. Essa prática, talvez, não 

seja internalizada por esses professores pelo fato dessas matrizes serem 

destinadas a duas disciplinas específicas. Isso inclusive fica muito explícito no 

título das matrizes, tomando como exemplo o 9º ano do ensino fundamental II, 

(Matriz de Referência - Saeb: Língua Portuguesa – 8ª série/9ºano do Ensino 

Fundamental e Matriz de Referência de Matemática – 8ª Série do Ensino 

Fundamental ). Os docentes das demais disciplinas – Geografia, História, 

Ciências, Arte, Religião, Educação Física, Língua Inglesa, Língua Espanhola – 

por essa razão, não entendem que o ensino das habilidades dessas matrizes 

tenha qualquer relação com suas práticas pedagógicas. 

As razões que levam a esse entendimento por parte dos docentes são 

muito complexas, para além do título das matrizes. O problema pode residir na 

explicação dessas matrizes aos professores ou na formação leitora desses 

profissionais da educação. Os índices de leitura que já expomos anteriormente 

mostram que a quantidade de livros lidos por professores no Brasil é baixa em 

relação a outros países. É o que evidência, por exemplo, a pesquisa Retratos 

da Leitura no Brasil (2016) citada no início deste texto. Assim, o perfil leitor 

desses professores parece ser interessante caminho para uma compreensão 

mais plenas da dificuldade de implementar o ensino da leitura ou das 

habilidades leitoras em todas as disciplinas do currículo. 
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Porém, cabe destacar que o ensino da leitura e do cálculo, tão frisados 

nas matrizes, permeiam todas as outras áreas de conhecimento. Sob essa 

ótica, alguns estudos acadêmicos mais recentes reforçam o ensino da leitura 

com foco no desenvolvimento de determinadas habilidades, um exemplo é a 

obra “Leitura, um jogo de estratégias” de Mansur e Pacheco (2016) que expõe 

o estudo de textos por meio da exploração de dez habilidades, uma por vez. 

Entre essas dez capacidades estão exercícios que ensinam como diferenciar 

fato de opinião, encontrar a ideia central do texto, distinguir causa de 

consequência, formular hipóteses, perceber informações implícitas, inferir 

ironias e outras mais. Esses mecanismos mentais a serem desenvolvidos pelos 

alunos a partir de práticas de leitura são necessários desde a disciplina Língua 

Portuguesa até todas as outras que compõem a vida escolar. 

É importante salientar que, quando se menciona o laborar com 

habilidades de leitura inclui-se não somente as que contém na matriz do Saeb, 

mas também aquelas que já fazem parte do conhecimento prévio e escolar do 

aluno, que contribuem para que os estudantes realizem associações, buscando 

compreender aquilo que leem. Nesse sentido, Rojo (2004, p.3) reitera: 

 
No desenvolvimento das pesquisas e estudos sobre o ato de 
ler, através destes 50 anos, muitas outras capacidades nele 
envolvidas foram sendo apontadas e desveladas: capacidades 
de ativação, reconhecimento e resgate de conhecimento, 
capacidades lógicas, capacidades de interação social etc. A 
leitura passa, primeiro, a ser enfocada não apenas como um 
ato de decodificação, de transposição de um código (escrito) a 
outro (oral), mas como um ato de cognição, de compreensão, 
que envolve conhecimento de mundo, conhecimento de 
práticas sociais e conhecimentos linguísticos muito além dos 
fonemas (p.3). 

 
Como afirma a autora, quando se fala em capacidades/habilidades de 

leitura, inclui-se uma série de ações que vão desde o conhecimento de mundo 

à competência linguística do aluno. Porém, o ensino dessas ações não garante 

o gosto pela leitura e não traduz todo o processo dialógico que envolve o ato 

de ler. A respeito da leitura dialógica, Valls, Soler e Flecha (2008) afirmam: 

 
A leitura dialógica é o processo intersubjetivo de ler e 
compreender um texto sobre o que as pessoas aprofundam em 
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suas interpretações, refletem criticamente sobre o mesmo 
contexto, e intensificam sua compreensão leitora através da 
interação com outros agentes, abrindo assim possibilidades de 
transformação como pessoa leitora e como pessoa no mundo 
(p.3). 

 
Nessa concepção, ficam claros dois elementos. A leitura é um processo 

subjetivo que inicia no interior do indivíduo, nos processos mentais acionados 

para a compreensão leitora. Mas também se efetiva na interação leitor-texto-

autor. Esse elemento, de acordo com os autores, é fundamental para o 

processo de formação leitora. Compartilhar os textos que lê ajuda o aluno a 

efetivar suas leituras, intensifica sua compreensão leitora, o emancipa 

enquanto sujeito fazendo conhecer melhor a si e ao outro. Seguindo essa linha 

de pensamento, Cosson (2017, p.154), define “círculos de leitura como 

espaços sociais nos quais as relações entre textos e leitores, entre leitura e 

literatura, entre o privado e o coletivo são expostas e os sentidos dados ao 

mundo são discutidos e reconstruídos”. Sobre a partilha da leitura na escola, 

concerne reforçar a materialização dessa tarefa por todas as disciplinas, sendo 

os círculos de leitura momentos oportunos para discussão e troca de 

experiências leitoras entre os membros desse tipo de agremiação. 

E sob ótica similar, outro exemplo de prática para fomentar o ensino da 

leitura e que pode ser aplicada também por todo professor é a leitura 

protocolada. O docente pode lê parte de um gênero discursivo e ir realizando 

perguntas para que os discentes façam projeções e, à medida que, a leitura 

avança e mais informações são somadas, mais perguntas são feitas para que o 

estudante vá associando essas informações. Essa prática para o ensino da 

leitura é uma oportunidade para trabalhar relações de causa e consequência, a 

título de exemplo e apesar de parecer uma simples ação, pode fazer uma 

significativa diferença na construção dos sentidos intersubjetivos e coletivos no 

que diz respeito à leitura realizada por todos os envolvidos no processo do ato 

de ler. 

Contextualmente, a ideia de exemplificar acima os círculos de leitura e a 

leitura protocolada como práticas que podem favorecer o ensino da leitura na 

escola como objetivo de enfatizar que há mais caminhos a serem explorados 

por todos os docentes, pois toda ação que favorece o ensino da leitura dentro 
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do espaço escolar é benvinda, cabendo à equipe da instituição gerenciar a 

eficácia dessas práticas e repensar mais ações quando os resultados não 

forem favoráveis. 

Diante da necessidade de contribuir com o ensino da leitura na escola, é 

importante entrever dentro desse ambiente os motivos que tornam seu ensino 

uma realização ainda complexa. Ensinar a ler, como já dito antes, mesmo não 

sendo uma tarefa simples, requer o uso de práticas diversas para tentar 

alcançar o maior número possível de alunos. Desse modo, torna-se importante 

chamar a atenção para o fato de o professor ter consciência sobre as práticas 

que usa para ensinar a leitura. Conhecer os objetivos, entender o que se está 

fazendo de fato para alcançar as metas estabelecidas quando o assunto é 

ensinar a ler é tão importante quanto compreender os processos utilizados e 

avaliar o progresso do estudante quanto ao desenvolvimento da leitura. 

Nessa conjectura, ações simples fazem bastante diferença como, 

agrupar alunos com maiores dificuldades de compreensão e propor exercícios 

de comentários sobre o que leram, trocar textos, expor opiniões, discussões e 

demais ações. Esses artifícios pedagógicos são imprescindíveis para suscitar 

capacidades nos alunos que só poderão vir à tona por meio de estímulos. 

 É importante frisarmos que, em se tratando de resolver os problemas do 

ensino da leitura pela escola, o melhor caminho não está em culpabilizar os 

docentes como os responsáveis pelos sucessos e os insucessos desse 

movimento formador. Os professores lidam com as mesmas angústias e 

incertezas que expomos aqui. O ensino da leitura é questão muito complexa 

que envolve a necessidade do comprometimento de todos os sujeitos que 

compõem a escola e, também, das instâncias que regulamentam a educação, 

situadas no seu exterior, mas que tem influência direta no seu cotidiano como 

as orientações constantes nos documentos oficiais. 

 
 

2. CAMINHOS METODOLÓGICOS: INSTITUIÇÃO, COLETA E 

ANÁLISE DE DADOS. 

 
“E você ainda me pergunta 

Aonde é que eu quero chegar, 



48 

 

 

 

Se há tantos caminhos na vida 
E pouquíssima esperança no ar 

E até a gaivota que voa 
Já tem seu caminho no ar.” 

Raul Seixas 

 

“Caminhos”, é a melodia de Raul Seixas com a qual inicio essa seção. 

Essa canção começa seus versos pela interpelação de aonde se quer chegar, 

se há tantos caminhos na vida a percorrer. Por conseguinte, o músico vai 

expondo diversos caminhos e para cada percurso exposto, há um ponto de 

chegada – o caminho do fogo é a água, o caminho do barco é o porto, o 

caminho do sangue é o chicote, o caminho do reto é o torto [...] – e assim, o 

musicista continua a usar por meio da anáfora a palavra caminho, até finalizar 

sua melodia.  

Ao expor os fragmentos da canção de Raul Seixas, a intenção cabal 

nesse contexto é a de realizar uma comparação com o percurso de definição e 

materialização da metodologia de uma pesquisa científica. Ao contrário da 

canção “Caminhos”, que sugere poeticamente o destino final de chegada de 

cada um dos objetos listados no poema, a trilha da metodologia científica, com 

todo seu rigor empírico, faz emergir sentimentos contraditórios de perda e de 

reencontro no pesquisador durante o trajeto de estudo.  E ainda, os resultados 

da pesquisa, apesar de esbarrarem em um determinado ponto, acabam por 

apontar mais vias de raciocínio a serem folheadas.  

Sob essa analogia, o desenvolvimento de um estudo científico se inicia 

pelo aflorar do tema a ser estudado, perpassando conseguintemente por 

leituras, releituras, reconstruções de escrita, aprofundamentos teóricos, 

definição das técnicas de abordagem, até a análise do material coletado. Esses 

passos necessários, em determinados momentos se transfiguram em um 

percurso árduo para o observador que precisa estar concatenado com seu 

objeto de pesquisa. Nesse interim, recordo desde minha experiência docente, a 

efetiva participação no Mestrado de Humanidades e Linguagem. Um 

aprendizado marcante que me possibilitou o exame com mais cautela da causa 

primária desse estudo, e ao mesmo tempo, consolidou-me a paixão pelo tema 

leitura e suas implicações para seu ensino na escola.  
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É a partir desse sentimento de proximidade com o tema da leitura, 

somada à experiência de presenciar alguns entraves para seu ensino na escola 

pública, que inicialmente se pensou em um estudo voltado para uma pesquisa 

de campo e processo formativo de intervenção. Mas, diante das reconduções 

de trabalho impostas pela pandemia do ano de 2020 e direcionamentos do 

processo de qualificação posteriormente, optou-se por adequar algumas 

metodologias.  

É nesse panorama complexo, tanto com relação ao enfrentamento de 

uma pandemia mundial, como das possíveis leituras da realidade a se inferir 

baseadas nesse estudo, que se torna imprescindível levar em consideração a 

subjetividade humana em constante diálogo com as representações que se faz 

de si, do outro e das relações sociais. Conforme essa lógica, para Gil (2008, p. 

14-15), a realidade não é compreendida como algo objetivo e, assim sendo, 

existe de forma plural – as realidades existem em tantos números quanto forem 

as interpretações e comunicações de uma realidade. Nesse sentido, o estudo 

em questão se apoiou no método indutivo para interpretação da pesquisa 

qualitativa, pois se fundamenta na observação de um fenômeno em particular: 

a percepção sobre as práticas de ensino da leitura desenvolvidas nas séries 

finais do Ensino Fundamental.  

Para observação das práticas voltadas ao ensino da leitura na escola 

por todos os professores, definiu-se três passos que serão apresentadas uma 

por vez no desenvolver desta seção – levantamento bibliográfico, questionários 

elaborados por meio da ferramenta digital Google Forms e a análise 

documental das sequências didáticas dos sujeitos participantes da pesquisa – 

essa ordenação de ações foi significativa para as inferências e reflexões acerca 

do tema de pesquisa estudado. 

Nessas circunstâncias, é importante salientar o levantamento 

bibliográfico como um primeiro passo indispensável para compreender melhor 

o que nos dizem alguns documentos legais sobre o ensino da leitura na escola. 

Os documentos estudados nesse trajeto foram a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais (2010), o Plano Nacional 

de Educação (2014), a Base Nacional Comum Curricular (2018), os 
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Referenciais Curriculares do Estado do Acre (2018), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997/1998) e o Plano de Desenvolvimento da 

Educação Básica, PDE/Ensino Médio (2008).  

A reflexão, como dito na introdução, parte dos documentos oficiais em 

razão de serem eles que orientam a prática docente nas instituições escolares. 

São eles que chegam à escola. Em grande parte das vezes, a reflexão crítica a 

respeito desses documentos não afeta a escola. O que ocorre é a obrigação de 

dar conta de índices cobrados a cada dia sem que o docente tenha condições 

de imergir em uma compreensão mais problematizadora do fenômeno em que 

está inserido. Assim, é nesses documentos que ele busca o apoio para 

elaborar suas sequências didáticas, o apoio para pensar em práticas de ensino 

da leitura. Logo, se são os documentos oficiais que chegam às mãos do 

professor, é por eles que iniciamos nossa incursão em torno da dispersão do 

ensino da leitura em todos os componentes do currículo e, para além disso, em 

todos os componentes da instituição escolar. 

Após esse percurso de estudo nos documentos legais citados acima foi 

a vez de pensar o meio pelo qual serão obtidos os dados. Para essa extração 

de informações, pensou-se o questionário como forma de lograr informações 

relacionadas ao ensino da leitura nas séries de 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental. Para Gil (2008) o questionário pode ser definido como, 

 
[...] a técnica de investigação composta por um conjunto de 
questões que são submetidas a pessoas com o propósito de 
obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, 
valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, 
comportamento presente ou passado etc. (p.121). 

 
Selecionar o questionário como um instrumento  para o levantamento de 

dados só enriqueceu e facilitou, nesse período de pandemia, a obtenção das 

informações necessárias a continuidade dessa pesquisa. Com relação às 

questões, optou-se por perguntas mistas, ou seja, de múltipla escolha, e por 

questões abertas. Essa última forma, possibilitou maior liberdade de respostas  

pelos professores. Os sujeitos da pesquisa não foram identificados pelo nome 

no questionário. Esse reconhecimento foi vinculado à disciplina que lecionam. 
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Para o acesso dos professores ao questionário, a estratégia foi 

encaminhar um link de acesso via WhatsApp. Por ele, os docentes, a partir de 

um clik, entravam no questionário do Google forms e podiam preenchê-lo a 

qualquer momento e em qualquer lugar onde se encontrassem. Essa 

comodidade facilitou em muito a participação dos sujeitos da pesquisa. 

O questionário disponibilizado aos professores pelo Google Forms 

apresentou a seguinte ordem:  acolhida (1ª seção); o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (2ª seção); os dados de identificação (3ª seção); as 

perguntas (da 4ª a 6ª seção), divididas conforme os objetivos do estudo. Com 

relação ao questionário para a equipe gestora, houve adaptações em relação 

ao questionário dos docentes, sempre voltando as perguntas para a função que 

exercem. A tabulação do questionário ocorreu conforme a quantidade de 

questões. Para isso, o processo da leitura dos dados implicou em diversas 

releituras, idas e vindas aos questionários a fim de captar, da melhor maneira 

possível, as complexidades resultantes dos dados coletados. 

Após a realização do questionário, foram coletados documentos que 

registram as práticas de ensino da leitura pelos professores de todas as 

disciplinas nas séries de 6º ao 9ºano. Esses registros são as sequências 

didáticas que contém os protocolos utilizados por cada docente ao ensinar a 

leitura no espaço da sala de aula ou fora dela. Nesse sentido, Gil (2008) expõe: 

 
“Para fins de pesquisa científica são considerados documentos 
não apenas os escritos utilizados para esclarecer determinada 
coisa, mas qualquer objeto que possa contribuir para a 
investigação de determinado fato ou fenômeno. Assim, a 
pesquisa documental tradicionalmente vale-se dos registros 
cursivos, que são persistentes e continuados” (p.147).  

 

As sequências didáticas, enquanto registros da materialidade do ensino 

da leitura na sala de aula, são documentos essenciais nesse percurso de 

compreensão das práticas para o ensino da leitura por todos os professores 

atuantes na escola.  Corroborando com a ideia anterior, Gil (1991, p.53) coloca 

que “pesquisas elaboradas a partir de documentos são importantes porque 

proporcionam melhor visão de um problema ou, então, hipóteses que 

conduzem à sua verificação por outros meios”. São os documentos que 
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registram boa parte das realizações humanas e que guardam essas ações do 

esquecimento, expondo um modo de conceber a realidade.  

É nessa perspectiva que a finalidade aplicada desse estudo permitirá 

uma contribuição local significativa, pois a extração e interpretação dessas 

informações podem ser relevantes para definir caminhos no que se refere ao 

ensino da leitura e dependendo dos resultados, um processo de discussão e 

estudo poderá ser planejado juntamente com a escola para posterior 

experimento. Desse modo, a pesquisa descritivo-explicativa, objetiva a 

compreensão e explicação do fenômeno estudado.  

É importante mencionar também que todo o processo de contato com a 

equipe da escola foi realizado antecipadamente, seguindo ritos de cordialidade 

e explicação da importância da pesquisa para essa modalidade educacional. O 

projeto, aprovado pelo Conselho de Ética (parecer 4.412.082), segue as 

orientações exigidas, levando em consideração as proposições necessárias e 

os cuidados quando se envolve pessoas na pesquisa. 

Após o contato presencial, seguindo todos os cuidados sanitários, com a 

gestora da escola para fazer o convite de participação da pesquisa, foi 

marcada uma reunião pelo Google Meet no dia 25 de fevereiro de 2021 com 

todos os professores da escola Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Presidente Tancredo de Almeida Neves. Eram ao todo 11 professores mas, 

nessa reunião, faltaram a gestora e uma professora. Na ocasião foi 

apresentado o tema do estudo, suas possíveis contribuições e uma breve 

explanação sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

2.1 A modalidade de ensino e a instituição público-alvo   

 
Poderia discorrer sobre a escola participante deste estudo, apenas a 

descrevendo nos mínimos detalhes para que o leitor construa em sua 

imaginação as características desse lugar. Contudo, não custa contribuir com 

esse imaginário, presenteando você leitor, com a imagem da Escola Estadual 

de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves. 
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FONTE: imagem extraída do Projeto Político Pedagógico da escola, 2020. 

Uma escola localizada na região Norte, Estado do Acre - cidade de 

Cruzeiro do Sul. Simpática em sua apresentação, compõem um cenário 

bucólico de certo modo, com gramas e árvores na parte posterior à fachada da 

escola. Foi esse ambiente de trabalho que marcou alguns dos momentos 

saudosos que recordo quanto a essa instituição.   

É inevitável para mim deixar de memorar a Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves, instituição que 

acompanhei como assessora pedagógica da Secretaria de Estado da 

Educação, Cultura e Esportes – Núcleo de Cruzeiro do Sul por um ano (2019). 

Com o passar dos encontros assistenciais, essa proximidade com a escola se 

revelou muito produtiva pois as trocas efetuadas entre assessoria, equipe 

gestora e docentes culminaram em ensino-aprendizado de ambas as partes.  

Essa escola foi escolhida para os fins dessa pesquisa, não somente pelo 

compromisso com a educação, mas, porque oferta a modalidade dos anos 

finais do Ensino Fundamental II. Escolha que se justifica também pelo fato das 

séries de 6º ao 9º ano do ensino básico serem a continuidade do 5º ano 

escolar, portanto, do primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Os anos finais do 

Ensino Fundamental II são, desse modo, um novo ciclo que se inicia, com 

maior diversidade de disciplinas e, sobretudo, de professores. Essa nova fase 

precisa dar continuidade ao trabalho de letramento iniciado no Ensino 

Fundamental I.  

A respeito do nível de proficiência dos alunos do Ensino Fundamental, 

os dados das avaliações externas são sintomáticos. Podemos perceber isso 

pelo Ideb que reúne em um só cálculo o fluxo escolar, obtido pelo Censo e 

pelas médias de desempenho das avaliações do Saeb.  Nesse contexto, não é 



54 

 

 

 

desconhecido nacionalmente que as amostragens referentes ao Ensino 

Fundamental I, do Estado do Acre, no que tange a nota do Ideb, continuam a 

atingir um desempenho de 5.9, superando a média nacional brasileira de 5.4. 

Com base nesse fato, torna-se importante compreendermos melhor a relação 

Ideb x Saeb. 

Os números dos anos iniciais, como dito acima, se revelam satisfatórios 

no tocante ao Ensino Fundamental I, de modo contrário, a entrada do aluno no 

Ensino Fundamental II mostra índices menos favoráveis para a continuidade 

dessas séries. O mesmo ocorre na passagem dos alunos do Ensino 

Fundamental para o Ensino Médio.  Essas etapas de ensino apresentam um 

lento crescimento nas avaliações do Saeb e continuam a não atingir a meta 

nacional. Com base nesse fato, é relevante refletir sobre as práticas para o 

ensino da leitura utilizadas nas modalidades seguintes aos anos iniciais.  

Sob o prisma da continuidade do ensino da leitura nas séries posteriores 

ao Ensino Fundamental I e levando em consideração a conjuntura dos testes 

do Saeb que aferem a capacidade do aluno na leitura e no cálculo, infere-se 

que toda disciplina se utiliza da leitura, nem que seja para assimilar conceitos 

necessários à matéria. Porém, um dos pontos de indagação a esse respeito é 

justamente, como cada docente incentiva e desenvolve práticas para ensinar a 

ler na etapa de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, pois é a etapa que 

segue após a conclusão dos anos iniciais.  

Desse modo, torna-se relevante observar quais são as práticas mais 

usadas para o ensino da leitura, bem como, perceber qual a concepção que os 

docentes possuem sobre as habilidades elencadas na matriz do Saeb e a 

necessidade de as usar em suas práticas pedagógicas. Uma tarefa que talvez 

seja enxergada pelos professores de forma produtiva ou não, de acordo com a 

circunstância de cada um deles.  

Assim, dentre as escolas que se valem da orientação de utilizar 

habilidades das matrizes do Saeb no estudo dos textos das disciplinas, optou-

se por uma que além de tentar seguir essa orientação detém em seu quadro de 

funcionários, professores que possuem experiências diversificadas. Alguns 

recém-formados e outros com mais de quinze anos em sala de aula. Vale 
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destacar ainda que a escola participante da pesquisa não oferta a modalidade 

de 1º ao 5º ano, apenas a etapa de 6º ao 9º ano. 

Conforme as circunstâncias expostas acima e fundamentada nos 

motivos que me levaram a escolha da escola e dos sujeitos participantes da 

pesquisa, torna-se imprescindível conhecermos um pouco mais sobre a 

instituição escolar Presidente Tancredo de Almeida Neves, que tem seu nome 

em homenagem ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República eleito no 

ano de 1985, Tancredo Neves. Essa escola foi inaugurada em 13 de maio de 

1986, e desde então tem atendido o público estudantil de 6º ao 9º ano. 

A “Tancredo Neves”, como é chamada pela comunidade escolar, não é 

uma escola de grandes dimensões físicas e possui um quadro de funcionários 

composto por 01 gestora, 01 coordenadora pedagógica, 01 coordenadora 

administrativa, 01 secretária escolar (atendendo ambos os turnos), 04 

funcionários de apoio do quadro permanente, 02 funcionários de 

cooperativa/terceirizados, 04 professores do quadro permanente e 07 

professores do quadro temporário. 

O ambiente escolar conta com um espaço físico de 06 salas de aula, 01 

sala para o Programa Mais Educação, 01 laboratório de informática, 01 

biblioteca, 01 sala multifuncional, 01 consultório odontológico que, além dela, 

atende outras escolas, 01 cantina, 03 salas administrativas (secretaria, direção 

e coordenação), 01 sala dos professores, 01 refeitório, 01 almoxarifado e 01 

quadra poliesportiva que contém 02 vestiários (masculino e feminino) com 

chuveiros e banheiros privativos. As salas de aula possuem metragem padrão 

comportando um número de 40 alunos por turma.  

Além das salas de aula há o laboratório de informática que possui 

acesso à internet e conta com 05 computadores em funcionamento; e uma 

biblioteca que conta com um acervo diversificado. Esse mesmo espaço 

também funciona como sala de recursos audiovisuais equipada com projetor, 

caixa de som e tela multimídia para atividades desenvolvidas pelos professores 

como seminários e palestras, com poltronas para 43 alunos.  

Ainda há a sala multifuncional que é preparada para receber alunos com 

necessidades educacionais especiais, além de crianças que chegam à escola 
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com baixo desempenho. A escola também possui um pátio para atividades 

coletivas onde são realizadas comemorações de datas festivas e outras 

atividades que necessitam de espaço para agrupar os alunos por turno. No ano 

de 2020, a Escola atendeu uma clientela de 164 alunos, distribuídos em 05 

turmas de 6º a 9º ano, todos matriculados no período da manhã, tendo uma 

turma de 6º ano “U”, 7º ano “U”, 8º ano “U” e 9º anos “A e B”. 

Chaves entende o espaço institucional da escola como sistema 

sociocultural, um sistema simbólico, constituído por grupos com uma vivência 

real e relacional de códigos e sistemas de ação (Chaves, 2006: 11). A partir 

dessa concepção, a Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente 

Tancredo de Almeida Neves pode ser vista como um agrupamento de sujeitos 

envolvidos com o ato de educar que, ao longo de seus trinta e cinco anos de 

existência, tem marcado de modo contundente a vida das pessoas que habitam 

o vale do Juruá. Por esse sistema sociocultural passaram gestores, docentes, 

servidores e um número grande de alunos que deixaram marcas tanto no 

espaço físico quanto no imaginário que se construiu em torno da escola. 

Consequentemente, se configura como um sistema simbólico que tece 

relações de pertencimento em um grande números de sujeitos e em seus 

relacionamentos com os saberes e os usos que fazem deles. 

Enfim, é uma instituição que detém em sua concepção de ensino o 

compromisso com a qualidade da educação. Além disso, é bem conhecida na 

região, uma das primeiras escolas de Ensino Fundamental II a ser construída. 

Sua estrutura física é adequada para a quantidade de alunos matriculados, 

podendo até ampliar seus serviços futuramente, pois só funciona em um turno. 

 

2.2  Exposição e discussão dos dados coletados: do questionário à 

sequência didática 

Há momentos inevitáveis  
Que o coração da gente pede respostas 

É nessa hora 
Que a gente diz que não entende a vida e chora 

 [...] 
Vitor e Leo 
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A vida é uma constante busca por respostas, como declama a canção 

“Momentos”, seja no campo sentimental, seja em qualquer experiência 

humana. No caso, em se tratando desta pesquisa, o germinar deste estudo 

brotou da curiosidade de compreender melhor como a leitura é ensinada em 

todas as disciplinas dos anos finais do Ensino Fundamental. Desse modo, 

chegamos ao ponto fulcral desta pesquisa. Momento esse que expõe as 

informações obtidas por meio do questionário e da análise das sequências 

didáticas.  

Antes mesmo de começarmos a apresentar esse levantamento de 

dados, é importante colocar que a intenção primária aqui é expor essas 

informações para, em seção posterior, fazermos um comparativo entre esses 

resultados. Assim, com base nos dados coletados, tanto do questionário, como 

das sequências didáticas, optou-se por dividir essas informações em três 

momentos. O primeiro da exposição dos dados do questionário, o segundo da 

descrição e exposição das atividades das sequências didáticas, inclusive o 

relacionado ao ensino da leitura. O terceiro momento, enfim, está voltado para 

a correlação das informações contidas no questionário com a prática do ensino 

da leitura expressa nas sequências didáticas.  

  
1º momento: exposição dos dados do questionário 

Neste momento iniciamos nosso percurso de compreensão sobre os 

dados coletados no tocando ao questionário disponibilizado aos professores. 

As respostas às perguntas docentes, como valorosa fonte de informações, 

expõem de certo modo, as concepções de cada professor sobre o ensino da 

leitura em sua disciplina.  Nesse contexto, é necessário informar, que as 

respostas contidas nos quadros abaixo foram transcritas da mesma forma 

como os sujeitos participantes da pesquisa responderam. As exposições a 

seguir apresentam a ordem de organização dos dados colhidos nos 

questionários e comecemos pelos dados de identificação dos participantes da 

pesquisa. 

 
Quadro 2 - Dados de identificação por disciplina. 
Nº Disciplina Dados de Identificação 

01 Matemática Professora; possui 42 anos de idade; leciona há 10 anos. 
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02 Português  Professora; possui 36 anos de idade; leciona há 10 anos. 
03 História Professora; possui 43 anos de idade; leciona há 09 anos. 
04 Inglês Professora; possui 35 anos de idade; leciona há 08 anos. 
05 Geografia Professor; possui 27 anos de idade; leciona há 02 anos. 
06 Artes/ Religião Professor; possui 47 anos de idade; leciona há 28 anos.  
07 Educação Física Não respondido. 

08 Ciências Professor; possui 44 anos de idade; leciona há 15 anos. 
09 Espanhol Professora; possui 26 anos de idade; leciona há 02 anos. 

SILVA, R. S. (2021) 

 

O quadro acima expõe o conjunto de perguntas sobre a função do 

sujeito participante da pesquisa na escola, como a idade e a quanto tempo 

leciona.  As disciplinas Artes/Religião estão colocadas paralelas nos quadros 

expostos, porque são disciplinas ministradas pelos mesmos professores. As 

questões de identificação dos sujeitos participantes da pesquisa do quadro 02 

correspondem às perguntas de número um a quatro. Com base nesses dados, 

o professor da escola com mais experiência possui 47 anos de idade e 28 anos 

de profissão educacional. O mais jovem possui 26 anos de idade e 2 anos de 

experiência na educação. O fator idade e anos de experiência poderia até fazer 

diferença nas práticas leitoras analisadas nas sequências didáticas, contudo, 

essas duas razões não foram relevantes de acordo com as amostragens 

obtidas. Ter mais anos de atuação educacional não significou necessariamente 

utilizar práticas mais diversificadas para o ensino da leitura ou ter mais 

experiência no ensino da leitura.  

O grupo de perguntas a seguir estão relacionadas a percepção dos 

professores sobre a leitura em sua área de atuação.  

 
Quadro 3 - Respostas relacionadas as perguntas: 

Questões 

09 - Disciplinas  

Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. Ed. 
Fis. 

Ciênc.  Esp. 

Você considera o 
hábito da leitura 
importante? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

N
ã
o
 re

s
p

o
n

d
id

o
 

Sim Sim 

Você considera 
importante, durante 
sua aula, estimular os 
alunos a lerem ou a 
ensinar dicas para 
compreender melhor 
um texto? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Durante as aulas da 
sua disciplina já 
indicou a leitura de 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
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algum texto ou livro? 
De quem deve ser a 
responsabilidade do 
ensino da leitura na 
escola? 

▫ De todas as disciplinas. 
 
Obs.: A resposta foi a mesma por todos. 

SILVA, R. S. (2021) 

Quanto a importância da leitura e estímulo durante as aulas, todas as 

disciplinas foram unânimes em afirmar que sim, consideram ler fundamental e 

incentivam esse ato em suas aulas. As respostas foram consoantes também 

com relação à questão que tratava da responsabilidade do ensino da leitura. 

Congruentemente, todas as áreas de conhecimento reconheceram que essa 

obrigatoriedade é de toda disciplina. O confronto dessas respostas com as 

sequências didáticas será elemento confirmador dessa importância ou poderá 

indicar incoerência entre as respostas dadas pelos docentes e suas práticas de 

ensino.  

Dando sequência às perguntas do questionário, segue abaixo os 

quadros de número 04, 05, 06 e 07 que tratam das práticas do ensino da leitura 

realizadas pelos docentes.  

  
Quadro 4 - Respostas relacionadas a pergunta: 

Questões 

09 - Disciplinas  

Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. Ed. 
Fis. 

Ciênc.  Esp. 

Ao elaborar sua 
sequência didática, 
você destina um 
momento para o estudo 
do texto? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

N
ã
o
 

re
s
p

o
n
d

id
o

 

Sim Sim 

SILVA, R. S. (2021) 

Com relação à resposta referente à pergunta sobre a existência de um 

tempo destinado ao estudo do texto na elaboração da sequência didática, 

todas as disciplinas afirmaram destinar um momento para esse fim. Importante 

esclarecer aqui que no questionário foi utilizada a palavra texto e não gênero 

discursivo, pois no ambiente escolar o termo mais utilizado é texto, e para não 

confundir terminologias foi preferível manter essa palavra por sua familiaridade 

entre os professores. 

 

Quadro 5 - Respostas relacionadas a pergunta: 

Nº Disciplinas 
Respostas a questão: 

Quais práticas você costuma utilizar para os momentos de estudo 
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do texto da sua disciplina? 

01 Matemática Sublinhar ou grifar Fazer comentários Resumo Esquema 
Comparação de textos Entre outros. 

02 Português  Varia e depende do tipo de texto. Peço que a medida que realizam a 
leitura, grifem o que consideraram importante. Peço que anotem 
palavras desconhecidas. Lanço perguntas chaves para o 
entendimento e que no final da leitura sejam respondidas. Peço que 
identifique o assunto do texto. Que façam um comentário sobre o texto 
lido. Que de cada parágrafo faça uma frase-resumo. 

03 História Oriento o aluno que durante a leitura sublinhe as informações do 
texto que ele considera mais importante/parágrafo / resumo / 
esquema. 

04 Inglês Skimming e scanning. 

05 Geografia Leitura compartilhada 

06 Artes /Religião Apresento textos reflexivos impressos e imagens para leitura e 
interpretação coletiva, construindo amplo debate e relacionado na 
grande maioria os conteúdos da disciplina. 

07 Ed. Física Não respondido 

08 Ciências Texto xerocopiado, leitura individual e em outros momentos leitura 
compartilhada do texto. Interpretação e compreensao do texto. 

09 Espanhol Costumo usar sempre um texto sobre um tema importante e atual, 
que contenha o conteúdo que será abordado. 

SILVA, R. S. (2021) 

Quanto às práticas mais utilizadas para os momentos de estudo do 

texto, destacaram-se grifar ou sublinhar partes importantes, opção essa 

marcada por três componentes curriculares. A disciplina Língua Portuguesa foi 

a que mais apresentou opções para o estudo do gênero discursivo, seguida 

dos componentes curriculares de Matemática e História. As áreas de 

Geografia, Artes/Religião e Ciências mencionaram momentos de leitura 

compartilhada, individual, interpretação coletiva, porém, o contexto da 

pandemia do ano de 2020 só tem permitido o trabalho com apostilado e sem 

interação grupal, pois atividades online ocorrem com menor incidência na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida 

Neves por conta da questão econômica da comunidade escolar. Importante 

colocar que a disciplina Inglês registrou as expressões skimming915 e scanning 

que dizem respeito à práticas de leitura mais gerais ou específicas utilizadas 

pela disciplina. Já Espanhol respondeu: utilizar sempre um texto sobre um 

tema importante e atual que contenha o conteúdo. Resposta essa que 

 

15 A estratégia de leitura Skimming consiste em uma rápida e superficial “olhada” no texto, 

procurando explorar suas informações. A técnica Scanning consiste em um escaneamento, uma 
varredura do texto em busca de informações objetivas, quando se deseja encontrar um determinado 
significado, uma palavra-chave, uma informação em particular.  
http://www.cclinet.com.br/noticia/skimming-e-scanning-estrategias-de-leitura-para-textos-em-linguas-
estrangeiras/ 

http://www.cclinet.com.br/noticia/skimming-e-scanning-estrategias-de-leitura-para-textos-em-linguas-estrangeiras/
http://www.cclinet.com.br/noticia/skimming-e-scanning-estrategias-de-leitura-para-textos-em-linguas-estrangeiras/
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generaliza o ato da leitura, indicando a intenção de ler, mas não 

especificadamente os passos que serão dados para esse momento.  

 
Quadro 6 - Respostas relacionadas a pergunta: 

Nº Disciplinas 

Respostas a questão: 

Os textos que mais utiliza na organização da sua aula são 
associados sempre ao componente curricular da sua disciplina? 
Ou também abordam outros assuntos? 

01 Matemática Abordo outros assuntos 

02 Português  Os gêneros são associados ao componente curricular, mas o 
assunto do texto é variado. 

03 História Sim.as vezes aborde outros conteúdos 

04 Inglês Outros assuntos. 

05 Geografia Mesclado 

06 Artes /Religião Diversos assuntos que considero fundamentais para ampliação 
dos conhecimentos dos alunos e para sua formação cidadã. 

07 Educação Física Não respondido 

08 Ciências Procuro associar com a disciplina que lecionam, mais tambem 
abordo outros assuntos variados. 

09 Espanhol Abordam outros assuntos. 

SILVA, R. S. (2021) 

Quanto aos assuntos dos textos que mais utilizam para os momentos de 

leitura, todos responderam que exploravam temáticas diversas e não só 

associadas ao conteúdo da disciplina. E por qual motivo essa pergunta foi 

incluída no questionário? Pela interdisciplinaridade, pois a leitura dos mais 

diversos temas sociais é um parâmetro do currículo escolar.  

 
Quadro 7 - Respostas relacionadas as perguntas: 

Questões 

09 - Disciplinas 

Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. 
Ed. 
Fis. 

Ciênc. Esp. 

Os textos 
utilizados na 
sua disciplina 
são os do livro 
didático? Ou há 
a busca por 
textos em 
outras fontes? 

Sim Sim Não 
Outras 
fontes 

Sim Não 

N
ã
o
 re

s
p

o
n
d

id
o

 

Não 

Infelizmente, 
não há livros 
didáticos da 
minha 
disciplina. 
Sempre 
busco em 
outras 
fontes. 

Há um período, 
momento 
durante o ano 
letivo que os 
alunos leem 
sem a 
obrigatoriedade 
de responder 
uma questão ou 
resolver uma 
tarefa ao 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim 
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término da 
leitura? 

SILVA, R. S. (2021) 

 As oito disciplinas que participaram da pesquisa também foram 

consoantes quanto a busca de textos em outras fontes que não seja apenas o 

livro didático. Não desconsiderando a importância desse recurso nas aulas da 

escola pública, mas refletindo sobre mais possibilidades de práticas de leitura 

durante o planejamento sem ser apenas o acervo que consta no livro didático.  

E sobre haver um período durante o ano letivo em que os alunos 

possam ler sem a obrigatoriedade de responder uma questão ou resolver uma 

tarefa ao término da leitura, com exceção de Ciências que respondeu não, os 

demais foram concordantes que existia sim esse momento na sua disciplina. 

 As questões que seguem agora, dos quadros 08, 09, 10, 11 e 12 são 

correspondentes a discussão teórica em torno do desenvolvimento de 

habilidades de leitura, inclusive as que constam na matriz do Saeb.  

   
Quadro 8 - Respostas relacionadas à pergunta: 
Nº Disciplinas O que você entende por uma habilidade? 

01 Matemática Habilidade é o grau de competência que alguém designa para 
fazer algo, ou seja tem facilidade em executar determinada tarefa 
ou lidar com uma situação específica. 

02 Português  É a capacidade de realizar determinadas tarefas. 

03 História A função das habilidades e oferecer aos estudantes ferramentas 
que possa facilitar o entendimento e a interação do mesmo no 
mundo em que vive. 

04 Inglês Habilidade dentro do contexto educacional está ligada diretamente 
ao fato de o aluno saber se posicionar nas diversas situações 
problemáticas do seu aprendizado. 

05 Geografia Desenvolver leitura e interpretação 

06 Artes/ Religião Compreensão e aprendizagem dos alunos 

07 Educação Física Não respondido 

08 Ciências Habilidade é uma qualidade que o sujeito tem em relação ao um 
determinado conteúdo, assunto, disciplina. 

09 Espanhol Habilidade é a forma como o aluno desenvolve uma atividade 
proposta. 

SILVA, R. S. (2021) 

Com relação à pergunta que corresponde à compreensão do que seja 

uma habilidade, identificou-se que a concepção que mais limitou o significado 

do termo foi a resposta da disciplina Geografia. Esse professor associou o 

termo ao desenvolvimento da leitura e da interpretação. As demais disciplinas 

expuseram noções que se aproximavam semanticamente sobre o 

entendimento do que seja habilidade.   
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Quadro 9 - Respostas relacionadas à pergunta: 

Nº Questões 

Disciplinas 

Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. 
Ed. 
Fis. 

Ciênc. Esp. 

01 

E com relação as 
habilidades que 
constam na matriz 
do Saeb? Houve a 
orientação que se 
utilizasse esses 
descritores na 
disciplina em que 
você atua? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

N
ã
o
 re

s
p

o
n
d

id
o

 

Sim Sim 

SILVA, R. S. (2021) 

No tocante à indicação do uso das habilidades de leitura que constam na 

matriz do Saeb na área disciplinar de cada professor, todos responderam que 

essa diretriz foi orientada, seja em algum contato formativo ou por condução do 

coordenador pedagógico. Mesmo que as avaliações externas avaliem as 

disciplinas Português e Matemática, para intensificar o trabalho com as 

habilidades que constam nas Matrizes do Saeb, equipes gestoras orientam o 

trabalho com determinado descritores por todas as disciplinas. 

 
Quadro 10 - Respostas relacionadas à pergunta: 

Nº Disciplinas 

Respostas a questão: 

Se sua resposta anterior foi sim, como essa orientação ocorreu? 
Foi apenas um pedido ou houve uma formação, ou seja, um 
direcionamento antes dessa exigência? Descreva de forma 
sucinta. 

01 Matemática Em uma formação com a coordenadora 

02 Português  Já é algo tão presente, tão ligado as aulas que a orientação ocorre 
muito de forma natural. É claro que sempre temos orientações e 
pequenas formações no decorrer do ano que nos ajudam a melhorar 
nossa prática. 

03 História Não respondido 

04 Inglês Identificar características básicas de um gênero textual, tema, 
características específicas, identificar características linguísticas e 
não linguísticas... 

05 Geografia Um direcionamento 

06 Artes/ Religião Formação e planejamento na escola. 

07 Educação Física Não respondido 

08 Ciências Sim, houve um direcionamento, formação. 

09 Espanhol Só orientações. 

SILVA, R. S. (2021) 

 Como observado, com exceção de História e Educação Física que não 

respondeu as perguntas, todos os professores receberam orientações ou 

participaram de alguma formação continuada para trabalhar com os descritores 
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que constam nas matrizes do Saeb. Tal fato, pode se dá devido a pressão de 

bons resultados nas avaliações externas. A depender do discurso utilizado pela 

equipe gestora ao desenvolver esse trabalho na escola, expandir o trabalho 

com determinadas habilidades que constam na Matriz do Saeb pode contribuir 

para a exploração do estudo dos textos das diversas disciplinas.  

 
Quadro 11 - Respostas relacionadas à pergunta: 

Nº Disciplina 
Na sua concepção é possível trabalhar com os descritores/ 
habilidades de leitura na sua disciplina? Responda com sim ou 
não, em seguida justifique sua opinião de modo breve. 

01 Matemática Sim. Leitura é essencial em qualquer disciplina. 

02 Português  Sim. É muito fácil inserir as habilidades dentro da disciplina de 
Língua Portuguesa. Uma simples pergunta como: qual o tema do 
texto? Já trabalha uma habilidade. 

03 História Sim. porque trabalhar com descritores e as habilidades na história 
facilita o processo de aprendizagem, fique mais focado no 
desenvolvimento e preparação do aluno. 

04 Inglês Sim. Pois trabalhar os descritores/habilidades de leitura no ensino 
dos alunos ,em língua inglesa, permite que os mesmos possam 
interagir no ambiente educacional adequando-se a sua realidade e 
permitindo-se avançar nas sua etapas de aprendizagem. 

05 Geografia Sim. Porque na minha disciplina há muitos assuntos que ajudam o 
aluno entender mais através de um texto. 

06 Artes/ Religião Sim. Todas as atividades são contextualizadas e reflexivas, 
permitindo sempre a compreensão dos alunos. 

07 Educação Física Não respondido 

08 Ciências Sim, podemos trabalhar com os descritores, pois através deles 
será possível fazer um melhor acompanhamento de aprenfizagem 
dos alunos. 

09 Espanhol Sim, com toda certeza. 

SILVA, R. S. (2021) 

Sobre a possibilidade de utilizar esses descritores/habilidades nas 

diversas disciplinas e todos novamente foram unânimes, respondendo que sim, 

é possível. E sob a orientação de usar esses descritores, será o planejamento 

docente a comprovar essa afirmação dos professores. Importante destacarmos 

que não basta a orientação de trabalhar com as Matrizes do Saeb, mas de 

preparar o docente para compreender as habilidades a serem desenvolvidas 

nos estudantes. 

 
Quadro 12 - Resposta relacionada à pergunta: 

Quais das habilidades de leitura a seguir você já teve contato e tentou ensinar aos 
alunos? 

Nº habilidades Disciplinas 

01 Compreender o sentido de uma palavra 
de acordo com o contexto. 

Apenas a disciplina de história não marcou 
essa habilidade 

02 Identificar o tema do texto Todas as disciplinas marcaram essa 
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habilidade 

03 Diferenciar um fato da opinião relativa a 
esse fato. 

Cinco disciplinas marcaram (Português, 
Matemática, Ciências, História, Inglês). Cadê 
a outra? 

04 Interpretar texto com auxílio de 
material gráfico diverso (propagandas, 
quadrinhos, foto etc.). (gráficos/mapas) 

Todas as disciplinas marcaram essa 
habilidade 

05 Identificar a finalidade de textos de 
diferentes gêneros. 

Sete disciplinas marcaram (Português, 
Matemática, Inglês, Arte/Religião, Ciências e 
Espanhol).   

06 Reconhecer posições distintas entre 
duas ou mais opiniões relativas ao 
mesmo fato ou ao mesmo tema. 

Duas disciplinas marcaram (Português e 
História).   

07 Identificar a tese de um texto. Três disciplinas marcaram (Português, 
História e Ciências).   

08 Diferenciar as partes principais das 
secundárias em um texto. 

Apenas a disciplina de Espanhol não marcou 
essa habilidade. 

09 Estabelecer relação 
causa/consequência entre partes e 
elementos do texto. 

Quatro disciplinas marcaram (Português, 
Matemática, História e Inglês).   

SILVA, R. S. (2021) 

Sobre a pergunta relativa ao reconhecimento e utilização das 

habilidades apresentadas que constam na matriz do Saeb das nove 

habilidades apresentadas, duas foram marcadas por todos: Identificar o tema 

do texto e interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso 

(propagandas, quadrinhos, gráficos, mapas foto etc.).  As quatro habilidades 

seguintes – compreender o sentido de uma palavra de acordo com o contexto, 

diferenciar um fato da opinião relativo a esse fato, identificar a finalidade de 

textos de diferentes gêneros, diferenciar as partes principais das secundárias 

em um texto – foram marcadas pela maioria dos docentes. Como habilidades 

menos selecionadas tivemos, reconhecer posições distintas entre duas ou mais 

opiniões relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema, identificar a tese de um 

texto e estabelecer relação de causa/consequência entre partes e elementos 

do texto. Salienta-se durante essa análise que Língua Portuguesa e 

Matemática são as disciplinas que mais trabalham essas habilidades, pois a 

avaliação do Saeb é voltada para esses dois componentes curriculares. 

Assim, chegamos as últimas perguntas direcionadas aos professores, 

buscando constatar a orientação didática pedagógica oferecida pela escola 

sobre o ensino da leitura.  

 
Quadro 13 - Respostas relacionadas às perguntas: 
Nº Perguntas Disciplinas 
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Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. Ed. 
Fis. 

Ciênc.  Esp. 

01 Já participou de 
alguma 
formação sobre 
como ensinar 
leitura na sua 
disciplina? Ou 
recebeu alguma 
orientação neste 
sentido? 

Sim Sim Sim Sim Sim Recebi 
orientação 
da 
coordenação 
pedagógica 
da escola. 

N
ã
o
 re

s
p

o
n
d

id
o
 

Sim Não 

02 A escola em que 
você trabalha 
solicita o ensino 
da leitura na 
área em que 
você atua? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

SILVA, R. S. (2021) 

As perguntas relativas sobre a existência de momentos de orientação 

quanto ao ensino da leitura foram afirmativas quase que em sua totalidade. 

Sobre terem participado de alguma formação sobre esse tema, apenas 

Espanhol respondeu nunca ter recebido nenhuma diretriz, mas, todos os 

professores afirmaram que na escola em que trabalham existe sim a orientação 

para incentivar e trabalhar a leitura. Talvez, o trabalho com a leitura na escola, 

exista mais no sentido da importância da disponibilidade de textos para se ler. 

O que nos faz pensar que a  questão formativa  sobre o ensino da leitura não 

seja uma ação constante no ambiente escolar. 

 
Quadro 14 - Respostas relacionadas à pergunta: 

Nº Disciplinas 
Quando foi que você recebeu a 1ª orientação de que era 
importante a leitura na sala de aula? E onde? 

01 Matemática No inicio do ano letivo. Em uma formação 

02 Português  Faz tanto tempo que nem lembro. Foi em uma formação oferecida 
pela SEE. 

03 História Na formação e reuniões pedagogias 

04 Inglês Na escola e faculdade. 

05 Geografia Na escola 

06 Artes/ Religião No primeiro encontro pedagógico da escola Presidente Tancredo 
Neves 

08 Educação Física Não respondido 

09 Ciências Não lembro o ano 

10 Espanhol Ano passado. Na escola Maria Lima de Souza. 

SILVA, R. S. (2021) 

Como observado no quadro acima, sobre a primeira orientação recebida 

quanto a importância de ensinar a leitura na sala de aula, Matemática, 

Português e História mencionaram que ocorreu em formações e quatro que 
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receberam na escola. Nesse sentido, retomamos a reflexão sobre o trabalho 

com a leitura no sentido de orientar sua importância, entretanto, torna-se 

importante relembrar a escola enquanto espaço de aprendizagem contínuo 

sobre o processo ensino-aprendizagem, incluindo nesse conjunto de 

conhecimentos a leitura como objeto de aprendizagem também. 

 
Quadro 15 - Respostas relacionadas às perguntas: 

Nº Questões 

Disciplinas 

Mat. Port. Hist. Ing. Geo. Art./Rel. 
Ed. 
Fis. 

Ciênc. Esp. 

01 Com relação ao 
ensino de 
habilidades 
leitoras? Já recebeu 
alguma orientação 
sobre como 
trabalhar com essa 
finalidade? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

N
ã
o
 re

s
p

o
n
d

id
o

 

Sim Sim 

02 Na sua escola o 
coordenador de 
ensino ou 
pedagógico orienta 
que se inclua no 
planejamento 
estratégias para o 
desenvolvimento de 
habilidades 
leitoras? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

SILVA, R. S. (2021) 

No que diz respeito a orientação de utilizar habilidades de leitura nas 

aulas, ou seja, na exploração dos diversos gêneros discursivos das disciplinas 

em que atuam, todos afirmaram ter tido essa orientação. Talvez, tenha faltado 

uma pergunta sobre a frequência de momentos formativos sobre o ensino da 

leitura ou o modo como essa orientação de trabalhar descritores foi realizada.  

Dada a leitura dos dados do questionário é perceptível que o discurso 

sobre a importância da leitura, quanto a orientação sobre ensinar a ler é 

existente na escola pesquisada, além do fato da orientação quanto ao uso de 

habilidades de leitura que constam na matriz do Saeb. Cabe ressaltar que 

apesar da existência dessas orientações, torna-se importante contrapor, como 

dito anteriormente, essas informações obtidas com o estudo das sequências 

didáticas produzidas pelos professores.  
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Dando continuidade à exposição dos dados dos questionários, o quadro 

seguinte foi construído com as perguntas adaptadas à gestora e à 

coordenadora pedagógica da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Presidente Tancredo de Almeida Neves. Relembrando que as perguntas de 

número 01 a 04 são referentes aos dados de identificação. 

 
Quadro 16 - Respostas direcionadas à gestora e à coordenadora da escola 

Nº Questões 

Respostas 

Coordenador Pedagógico Gestor 

Prof.(a) de Português/ Atua 
a 16 anos, tem 36 anos. 

Prof.(a) de História/ 
Atua a 9 anos, tem 34 
anos. 

05 Você considera ler importante? Sim Sim 

06 Você considera importante, 
estimular os professores e os 
alunos a lerem/ Ou a ensinar 
dicas para compreender 
melhor um texto? 

Sim Sim 

07 Durante o seu trabalho ou 
orientação na escola já indicou 
a leitura de algum texto ou 
livro aos professores? 

Sim Sim 

08 De quem deve ser a 
responsabilidade do ensino da 
leitura na escola? 

De todas as disciplinas De todas as disciplinas 

09 Enquanto gestor ou 
coordenador você já orientou o 
desenvolvimento de 
habilidades leitoras? 

Sim Sim 

10 O que você entende por uma 
habilidade? 

Ter a capacidade de fazer 
determinada tarefa 

Fazer bem aquilo q vc 
sabe com o q tem 

11 E com relação as habilidades 
que constam na matriz do 
Saeb? Houve a orientação que 
se utilizasse esses descritores 
no planejamento das aulas? 

Sim Não 

12 Se sua resposta anterior foi 
sim, como essa orientação 
ocorreu? Foi apenas um 
pedido ou houve uma 
formação, ou seja, um 
direcionamento antes dessa 
exigência? Descreva de forma 
sucinta. 

Teve formações 
explicativas e 
exemplificadas dadas pela 
SEE sobre o assunto 

Não respondido 

13 Na sua concepção é possível 
trabalhar com os descritores/ 
habilidades de leitura nas 
áreas de conhecimento? 
Responda com sim ou não, em 
seguida justifique sua opinião 
de modo breve. 

Sim, pois compreende-se 
que toda e qualquer 
disciplina exige leitura e 
entendimento. 

Sim pois todas as 
disciplinas precisam 
da leitura e 
interpretação para 
serem bem 
executadas e 
compreendidas. 

14 Quais das habilidades de 
leitura a seguir você conhece e 

Das 9 apresentadas marcou 
todas 

Das 9 apresentadas 
marcou todas 
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já orientou ao professor as 
utilizar na interpretação de um 
texto? 

15 

Quais práticas (estratégias) 
você costuma orientar para os 
momentos de leitura nas 
disciplinas? 

Sempre procuro, além da 
correção das sequências 
didáticas, conversar com o 
professor e pontuar onde 
poderia ser inserido tal 
habilidade, exemplificando 
para melhor 
esclarecimento. Outro 
ponto são as formações 
nos momentos de estudo 
com o corpo docente. 

Textos com assuntos 
atuais e interessantes 
com questionamentos 
que despertem o 
interesse do leitor. 

16 Os textos que os professores 
mais utilizam na organização 
da sequência didática são 
associados somente ao 
componente curricular da 
disciplina? Ou há a orientação 
de trabalhar outros conteúdos 
interdisciplinares, de cunho 
social? 

Sim Outras orientações 

17 Há um período, um momento 
durante o ano letivo em que os 
alunos leem sem a 
obrigatoriedade de responder 
uma questão ou resolver uma 
tarefa ao término da leitura? 

Sim Sim 

18 Além dos textos dos livros 
didáticos, você orienta a busca 
por textos em outras fontes? 

Sim Sim 

19 Enquanto coordenador/ gestor 
já participou de alguma 
formação sobre como ensinar 
leitura? Ou recebeu alguma 
orientação neste sentido? 
Lembra desse momento? 

Sim, nas formações 
orientadas pelo instituto 
Abaporu há alguns anos 
atrás 

Sim 

SILVA, R. S. (2021) 

 
 Com relação aos dados de identificação referentes a equipe gestora da 

escola, cabe mencionar que a gestora é formada em História, já a 

coordenadora pedagógica é licenciada em Letras Português. Ambas possuem 

praticamente a mesma idade, tendo a coordenadora um pouco mais de anos 

de atuação. Em relação às respostas do questionário tanto a gestora, como a 

coordenadora pedagógica foram concordantes na maioria das perguntas: 

incentivam a leitura na escola; entendem que a responsabilidade do ensino da 

leitura deve ser de todos os docentes. 

 Contudo, houve divergência, ou não entendimento do que foi perguntado 

em determinadas questões. Como por exemplo, a questão de número treze 
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que é referente à orientação quanto ao desenvolvimento de habilidades leitoras 

nas diversas disciplinas, ambas responderam “sim”, mas na questão em que se 

pergunta sobre a orientação do uso das habilidades que constam na matriz do 

Saeb, a resposta da gestora foi “não”. Já a coordenadora respondeu “sim”. A 

pergunta seguinte pedia a descrição de como foi orientada a utilização desses 

descritores do Saeb nas aulas. A gestora deixou a questão em branco e a 

coordenadora pedagógica respondeu que participou de um momento formativo 

ofertado pela Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Esportes – Núcleo 

de Cruzeiro do Sul. 

 A pergunta referente à compreensão do termo habilidade também não 

ficou tão clara pela gestora. Ela respondeu: “Fazer bem aquilo q vc sabe com 

o q tem”. A transcrição está tal como escreveu a gestora. A coordenadora, 

por sua vez, definiu: “Ter a capacidade de fazer determinada tarefa”. Com 

base nas duas respostas a coordenadora pedagógica emitiu um conceito 

proximal da palavra habilidades. Conceito esse expresso em documentos 

como a BNCC e os PCN. Por outro lado, a gestora apresentou uma noção 

destoante do termo habilidade. Uma possibilidade para esse equívoco é o 

não entendimento da pergunta ou compreensão dessa palavra. Sobre a 

possibilidade de usar essas habilidades nas diversas disciplinas as duas 

responderam que é possível, marcando que conheciam as nove habilidades.  

 Quanto às práticas de leitura orientadas no planejamento docente a 

coordenadora respondeu: “Sempre procuro, além da correção das 

sequências didáticas, conversar com o professor e pontuar onde poderia ser 

inserido tal habilidade, exemplificando para melhor esclarecimento. Outro 

ponto são as formações nos momentos de estudo com o corpo docente. A 

gestora respondeu: “Textos com assuntos atuais e interessantes com 

questionamentos que despertem o interesse do leitor”. As respostas pela 

coordenadora, como pela gestora relativas a essa pergunta me geraram 

dúvidas, pois as duas correlacionaram práticas para o ensino da leitura a 

ações de orientação para trabalhar a leitura. 

 A imprecisão de respostas em determinadas perguntas, em sua 

maioria pela gestora, talvez, tenha sido pelo desencontro de noções e 
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terminologias, pois na ordem de apresentação das questões a gestora 

afirmou ter orientado o trabalho com habilidades de leitura, mas não as que 

constam na matriz do Saeb. Talvez as divergências sobre o trabalho com 

habilidades de leitura na sala de aula, sejam justamente a forma como essa 

ideia foi apresentada e implantada, pois existem bem mais habilidades 

leitoras do que aquelas que constam na matriz do Saeb. Diante desse 

contexto, Bortoni-Ricardo, Machado e Castanheira (2010, p.23-24) citam na 

obra “Formação do professor como agente letrador”, várias habilidades de 

leitura para o Ensino Fundamental I e II, incluindo os descritores que servem 

de base para elaboração da Prova Brasil. 

Os dados advindos dos questionários respondidos pelos docentes e 

pela equipe gestora da Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente 

Tancredo de Almeida Neves estampam um panorama bem positivo em 

relação ao ensino da leitura em todos os componentes curriculares. Os 

docentes, em sua grande maioria, concordam que a leitura deve ser 

conteúdo de todas as disciplinas, reconhecem a importância do ensino com 

foco na construção de habilidades leitoras pelos alunos, têm concepções a 

respeito das habilidades que correspondem ao seu entendimento enquanto 

processo cognitivo, admitem terem ensinado essas habilidades nas suas 

disciplinas. Diante disso, como se justifica a dificuldade de leitura dos alunos 

tão presente nos discursos cotidianos dos docentes, nas salas de 

professores, nos corredores das escolas, nos grupos de WhatsApp, nos 

índices do Ideb? 

Os questionários ajudaram a nos aproximar bastante dessa discussão 

no contexto da Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente Tancredo 

de Almeida Neves. Por meio deles pudemos conhecer melhor o perfil docente 

e gestor em torno da compreensão e do trabalho com o ensino de leitura com 

foco na construção de habilidades leitoras. No entanto, o incômodo ainda 

persiste. A análise das sequências didáticas nos oferecerá subsídios para 

compreender de modo mais aprofundado esse incômodo. 

 
2º momento: exposição dos dados das sequências didáticas 
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 Passemos agora à exposição e descrição das atividades que constam 

nas sequências didáticas analisadas. Esse gênero discursivo próprio da 

esfera educacional projeta como e quais serão as metodologias utilizadas para 

levar o aluno ao aprendizado. Nessa conjuntura organizacional da sequência 

didática estão inclusas as atividades práticas para o ensino da leitura. Essa 

elaboração demanda uma articulação de saberes para que o objetivo proposto 

seja alcançado por meio de atividades organizadas e sequenciadas. Nesse 

mesmo sentido, Oliveira (2013) coloca que sequência didática é 

 
“um procedimento simples que compreende um conjunto de 
atividades conectadas entre si, e prescinde de um 
planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade 
para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma integrada 
para uma melhor dinâmica no processo ensinoaprendizagem”  
(p.39). 

 

A construção de uma sequência didática demanda planejar com 

antecedência as ações que levarão o aluno a aprender os conteúdos. Além 

disso, a organização de uma sequência didática deve seguir orientações 

contidas em documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Base 

Nacional Comum Curricular e os Planos de curso baseados no Currículo Único 

de Referência do Estado do Acre. Construir esse gênero discursivo requer do 

professor um trabalho minucioso e até difícil, pois exige a articulação de vários 

eixos como a leitura, escrita, tipos de conteúdo a serem ensinados, formulação 

de itens avaliativos e demais saberes. Não é tão simples engendrar nessa 

estrutura documental os conhecimentos necessários para levar o aluno à 

assimilação do conhecimento, pois se levarmos em consideração o tempo 

dado no ensino básico para a elaboração das sequências – quinzenal – e a 

quantidade de turmas, multiplicando assim a quantidade de planejamentos, 

esse trabalho se torna ainda mais árduo.  

Mas, quanto mais esteja, adequadamente, articulada uma sequência 

didática, maiores são as chances de o aluno compreender os conteúdos 

ensinados. Como instrumento metodológico para a efetivação das práticas 

pedagógicas, a sequência didática compõe o planejamento de todas as 

disciplinas do currículo escolar. Com base nessas considerações, o que não 
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pode faltar em qualquer delas é o ensino da leitura, pois norteará a 

compreensão das atividades propostas. Nesse sentido, os PCN (1998) do 

Ensino Fundamental II reiteram: 

 
É tarefa de todo professor, portanto, 

independentemente da área, ensinar, também, os 
procedimentos de que o aluno precisa dispor para acessar os 
conteúdos da disciplina que estuda. Produzir esquemas, 
resumos que orientem o processo de compreensão dos textos, 
bem como apresentar roteiros que indiquem os objetivos e 
expectativas que cercam o texto que se espera ver analisado 
ou produzido não pode ser tarefa delegada a outro professor 
que não o da própria área (p.32). 

  
Os PCN (1998) ao citar que todo professor deve usar procedimentos 

para acessar os conteúdos, só corrobora com a necessidade da utilização de 

práticas/técnicas para ensinar também a leitura, isso, em qualquer disciplina 

escolar, pois são por meio dos procedimentos que os alunos exploram e 

compreendem os conteúdos. E quando o documento, PCN, se refere à área, 

subentende o sentido de disciplinas do currículo escolar. Desse modo, a leitura 

é o canal de aprendizagem quando o professor precisa articular essa forma de 

absorção dos conteúdos. São os esquemas, os resumos, os roteiros e demais 

procedimentos que contribuem para a absorção dos conteúdos próprios das 

disciplinas. Por isso, durante o estudo das sequências didáticas nessa 

pesquisa, é importante considerar a forma como o professor desencadeou as 

atividades propostas aos alunos. Nesse processo, inclui-se o ensino da leitura 

por todos os professores. Destaca-se também, a importância de visualizar se 

há outros objetivos relacionados ao ensino da leitura nesses documentos.  

Assim, para essa segunda fase da coleta de dados, foram solicitadas à 

coordenadora pedagógica duas sequências didáticas. Uma do período quando 

o professor entrou na escola e a outra depois de alguns meses de orientação 

pelo coordenador. Para não confundirmos essas duas elaborações, iremos nos 

referir as primeiras sequências didáticas (SD1) e as últimas sequências 

didáticas (SD2). Torna-se importante esclarecer que a utilização da palavra 

texto, termo comumente usado no espaço escolar, ganhará evidencia nas 

análises em razão do frequente uso desse termo pelos professores 
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pesquisados. Ainda que, na dissertação como um todo tenhamos escolhido 

pautar nossa reflexão na noção de gêneros do discurso. 

Para continuidade da exposição de dados à frente, torna-se importante 

apresentar um pouco da estrutura da sequência didática, objeto dessa parte do 

estudo. Essas construções didáticas possuem eixos estruturantes, por mais 

que haja alguma diferença em sua conjuntura, conforme a condução do 

sistema educacional em cada estado da federação. Conforme Zabala (2007, 

p.18) a sequência didática é “um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, 

que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelo professor como pelos 

alunos”. Com base na conceituação de Zabala (2007), é a sequência didática 

que materializa a aprendizagem dos alunos. 

É nesse contexto, que apresentamos os eixos que compõem a 

sequência didática, ano de 2021, da Secretaria de Estado da Educação, 

Cultura e Esportes do Estado do Acre: 

 Dados de identificação 

 Objetivos/ Capacidades (competências amplas da disciplina) 

 Conteúdos (subdividido em habilidades e objetos de 

conhecimento) 

 Desenvolvimento das atividades 

 Valores atitudinais desenvolvidos nas atividades/ Situações 

 Instrumentos de avaliação 

 Recursos 

 Referências 

 Devolutiva do Coordenador Pedagógico 

Por mais que a sequências didáticas possuam um vasto campo de 

observação, estudo e análise, valeremo-nos delas para observar as práticas 

para o ensino da leitura identificadas nas diversas disciplinas dos anos finais do 

Ensino Fundamental. Os outros itens dessas sequências, ainda que sejam 

importante conjunto investigativo, não estão no escopo dessa pesquisa. 

A partir de agora iniciaremos a descrição das dezoito sequências 

didáticas disponibilizadas pela equipe gestora da Escola Estadual de Ensino 
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Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves. Essas sequências 

correspondem ao planejamento de Matemática, Português, Geografia, História, 

Artes, Religião, Educação Física, Inglês e Ciências em dois anos subsequentes 

(2019 - 2020). A disciplina de Espanhol, ainda que tenha respondido ao 

questionário, não encaminhou a sequência didática.  

Assim, iniciamos a exposição de dados referente ao estudo das 

sequências didáticas pelo componente Matemática. A SD1 dessa disciplina 

trata da ideia de área de uma superfície plana e sobre noções relativas ao 

sistema de Coordenadas Cartesianas. Como estratégia para a leitura a 

sequência apresentou, inicialmente, perguntas diretas sobre Geometria Plana, 

para, posteriormente, apresentar um slide com objetos que lembram formas 

planas. Ressalta-se que essa aula descrita na SD1 é expositiva, seguida da 

resolução de atividades matemáticas. Nessa sequência didática, não foi 

identificado um trabalho de leitura e interpretação com base em um gênero 

textual, ou seja, a aula começa pela explicação do conteúdo e em seguida há o 

momento para resolver as atividades com base na explicação do professor. 

Agora, partimos para o estudo da SD2. É importante frisar neste 

momento que a segunda sequência didática foi produzida sob a condução de 

um coordenador pedagógico diferente daquele que orientou a primeira 

sequência didática de Matemática. Ao contrário da SD1, que não iniciou pela 

leitura de um texto, a SD2 começa a aula pela leitura do texto noticiário, 

abordando a temática, “Queimadas no Pantanal”. Após o comando para que o 

aluno leia, há a utilização de questões que buscam trabalhar duas habilidades 

que constam na matriz do Saeb de Português (extração de informações 

explícitas e relação de causa e consequência). Contudo, é necessário chamar 

a atenção para o fato de que esse momento se distanciou do conteúdo da 

disciplina Matemática planejado para essa aula. A professora realizou um 

momento de estudo sobre o tema “Queimadas no Pantanal”, e não o 

contextualizou no tocante a necessidade do saber matemático. Nessa mesma 

sequência didática, duas questões foram apresentadas para que os alunos 

refletissem sobre atitudes relacionadas às queimadas no Pantanal. E das dez 
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habilidades de leitura registradas da matriz do Saeb de Língua Portuguesa, 

apenas duas foram laboradas.  

A próxima sequência didática a ser abordada é a de Língua Portuguesa. 

A SD1 segue o modelo de sequência didática produzida para as Olimpíadas de 

Língua Portuguesa (2019). Esse modelo é orientado pelos estudos de Dolz, 

Noverraz, Schneuwly (2004) e explora momentos antes, durante e após a 

leitura do texto, além de trabalhar a escrita. Esses autores definem sequência 

didática como 

 
[...] um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero oral ou escrito, [...] 
com a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um 
gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de 
maneira mais adequada numa dada situação de comunicação 
(2004, p. 97). 

 
O diferencial nesse formato de sequência didática proposto por Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004) está no trabalho voltado para o domínio de um 

gênero textual, possibilitando ao aluno utilizá-lo quando o contexto de 

comunicação assim o exigir. Desse modo, as práticas para o ensino da leitura 

que constam na SD1 de Língua Portuguesa, trabalham o gênero crônica, sua 

estrutura e construção. A sequência de atividades é iniciada pelo levantamento 

de conhecimentos prévios e a apresentação da crônica “Um caso de burro” de 

Machado de Assis. A professora explora, após a leitura, por meio de perguntas, 

as características da crônica enquanto gênero. Os exercícios posteriores 

também se voltam para o estudo da crônica. No entanto, a sequência não 

deixa entrever a efetivação de uma prática pedagógica voltada para a formação 

de habilidades leitoras pelos alunos no que tange ao conteúdo de análise 

linguística. Nos momentos de explorar os aspectos linguísticos do texto, as 

atividades da SD1 se orientam para a gramática normativa e não para a 

necessidade de escrita do aluno. Assim, os efeitos que esses elementos 

linguísticos provocam na crônica são desconsiderados e passa-se a ensinar 

regras da língua de modo isolado.  

A SD2 de Língua Portuguesa, elaborada pela mesma docente, continua 

com estrutura similar à da primeira sequência. Nessa produção, o gênero 
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trabalhado foi o artigo de opinião. A sequência propôs a exploração de 

estratégias para os momentos de antes, de durante e após a leitura. As 

atividades de escrita propostas se voltam para identificar e extrair argumentos 

e tese do artigo de opinião. Além desse fato, a SD1 continha a transcrição de  

habilidades da matriz do Saeb de Língua Portuguesa coerentes com as 

atividades propostas. As habilidades estavam voltadas para a distinção de fato 

e opinião, identificação de tese, argumentos e contra-argumentos, relação de 

causa e consequência. A análise linguística apareceu no mesmo formato da 

SD1.  

Passemos agora para a disciplina de História. Na SD1 o conteúdo a ser 

ministrado era a forma como as ideologias provocaram rupturas na sociedade. 

Essa SD1, bastante extensa, propôs a exposição de diversas ideologias, 

sempre pedindo que o aluno lesse textos expositivos para responder a 

questionários referente ao conteúdo lido. A professora também sempre está a 

expor e explicar esses conteúdos, cabendo-lhe fazer os comentários gerais. 

Essa SD1 de História, portanto, se baseia na metodologia da aula expositiva e 

da leitura de textos com o fim de responder perguntas. 

A SD2, de História, inicialmente, começa pela leitura de um texto 

informativo-expositivo que discorria sobre diferentes tipos de uso, posse e 

exploração da terra pelos grupos indígenas da América e das comunidades 

indígenas do Acre. Na sequência, o estudante deveria anotar as informações 

que considerou mais relevantes. A segunda atividade lançava uma pergunta 

problematizadora (Antes da chegada dos portugueses quem já habitava o 

território que atualmente chamamos de Brasil?) para que depois, os alunos 

realizassem a leitura de imagens relacionadas ao tema contidas na sequência 

do slide. Posteriormente, há mais três questionamentos sobre as imagens, 

momento esse destinado ao levantamento de conhecimentos prévios sobre o 

assunto a ser estudado. A atividade sequente apresenta um texto informativo 

para leitura, e pede para que se destaque as partes que mais chamaram a 

atenção. Também constava questões para serem resolvidas. As atividades que 

seguem são similares as anteriores, sendo apresentado novamente um texto 

informativo-expositivo para a resolução de questões. Importante mencionar que 
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as perguntas contidas na SD2 eram bastante reflexivas sobre o assunto da aula 

e o professor dessa disciplina buscou trabalhar a extração de informações 

explícitas no texto, mas sempre referentes ao conteúdo conceitual ministrado.  

A disciplina Geografia abordou as grandes indústrias e suas localizações 

geográficas, como dos problemas sociais e ambientais decorrentes da atuação 

de empresas multinacionais. As atividades na SD1, incluíam a leitura de dois 

vídeos para produção de um texto, contudo, não havia parâmetros para a 

escrita, nem exemplo de como realizar essa atividade. Apresentou apenas a 

informação, que essa produção, valeria uma nota bimestral. Além desse 

momento, foram apresentados dois textos de finalidade informativa-expositiva 

para resolução de questões no livro didático. O professor dessa disciplina 

planejou para a aula seguinte a leitura de uma reportagem, pedindo que os 

alunos sublinhassem no texto a causa e a consequência para um determinado 

questionamento. A última atividade da SD1 era relativa à leitura de dois textos 

expositivos e a resolução de exercícios no quadro branco, corrigido 

posteriormente pelo professor.  

A SD2 de Geografia abordava os impactos econômicos e culturais do 

processo de industrialização na Europa, na Ásia e na Oceania; o 

desenvolvimento econômico e regional da Ásia e os Tigres Asiáticos; e a 

evolução técnica e científica na indústria e no trabalho. A aula é iniciada pela 

leitura de um texto expositivo para reflexão sobre o uso da bicicleta. As 

atividades posteriores se utilizam também de textos informativos-expositivos e 

como procedimento de leitura foi observado o destaque dos aspectos mais 

relevantes para o aluno.  A última atividade da SD2, após a leitura do texto 

trazia uma série de questões de múltipla escolha para resolução. 

Dando continuidade à exposição no tocante ao ensino da leitura das 

sequências didáticas, será exposta a SD1 da disciplina Arte. Ressalta-se que a 

SD1 foi elaborada por uma professora e a SD2 por outro professor. A SD1 trazia 

como conteúdo os elementos da pintura: profundidade/volume, perspectiva, luz 

e sombra. Nela constavam habilidades voltadas para a disciplina de Arte, 

como: Identificar e utilizar os elementos visuais da imagem: linha, ponto, forma, 

textura, superfície e volume. No entanto, na SD1 estava registrado o termo 
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“descritores” e não habilidades. Fato esse que pode estar associado a 

orientação do uso dos descritores contidos nas matrizes do Saeb. A utilização 

desse termo pode evidenciar a não compreensão do trabalhado com as 

habilidades descritas nas matrizes do Saeb. Nessa sequência didática em 

particular, constava um roteiro de quatro aulas. Um roteiro por aula e o que 

seria feito, de modo sucinto, mas sem descrever os passos. Ao final dos 

roteiros havia um pequeno texto expositivo sobre Artes Visuais, entretanto 

terminava nesse ponto, não explicitava como esse texto seria explorado. 

Com relação a SD2, o primeiro momento foi relativo ao conteúdo da 

música e o segundo aos da dança. Logo em seguida, há a apresentação de 

pequenos textos expositivos sobre o assunto, acompanhados de imagens. 

Após esse momento há três questões para serem resolvidas, a última referente 

a escrita, mas sem critérios de construção. Não foi identificado como o 

professor iria trabalhar esses textos. A próxima atividade segue procedimentos 

semelhantes, mas ao final há perguntas sobre o entendimento ou extração de 

informações explícitas sobre o que os alunos leram.  

Adentremos agora a disciplina Religião, que foi ministrada pela 

professora de Arte e que produziu a SD1 dessa disciplina. Como conteúdos 

consta nesse documento a leitura, a interpretação, a produção escrita, além de 

refletir sobre a valorização dos estudos, reconhecendo sua importância para a 

internalização de valores indispensáveis para a vida em sociedade. Há também 

o registro de quatro habilidades da matriz do Saeb de língua Portuguesa 

(localizar implícitas e explícitas em um texto, inferir o sentido de uma palavra 

ou expressão, interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso, 

identificar o tema de um texto). A estrutura da SD1 apresenta roteiros e nesses 

descritos há perguntas sobre ser estudante e logo em seguida há a leitura e 

interpretação de um texto intitulado “O Carinho”. O estudo do texto é realizado 

por meio de questões descritivas e das quatros habilidades prescritas da matriz 

do Saeb, apenas uma foi trabalhada, localizar implícitas e explícitas em um 

texto. O próximo roteiro, equivalente a uma aula, aborda o tema amor, depois 

são apresentados versículos que tratam do amor na Bíblia e um texto sob o 
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título “Amar de verdade” seguido de uma atividade para identificar os tipos de 

amor presentes nos fragmentos textuais.  

A SD2 de Religião foi produzida pelo professor que construiu a SD2 de 

Arte, tendo como conteúdos o reconhecimento de que os textos escritos são 

utilizados pelas tradições religiosas de maneiras diversas; compreensão dos 

diferentes modelos de celebrações, rituais, cultos, festas e práticas de iniciação 

existentes nas expressões religiosas; identificação dos mitos, ritos, símbolos e 

o reconhecimento de sua importância na estruturação das diferentes crenças, 

tradições e movimentos religiosos; exemplificação da relação entre mito, rito e 

símbolo nas diferentes práticas celebrativas. A sequência inicia o 

desenvolvimento das atividades com a apresentação de um texto expositivo, 

seguido de três questões para resolução. 

A terceira atividade pedia uma pesquisa para identificar uma religião que 

compartilha conhecimentos pela escrita e outra que comungue esse 

conhecimento de forma oral. Enfatiza-se essa terceira atividade pelo fato de 

laborar a importância da oralidade enquanto registro, e não apenas valorizando 

a escrita como único meio legítimo de guardar ou transmitir os ensinamentos 

de uma cultura. A próxima aula é iniciada pela leitura de um vídeo para que o 

aluno extraia informações específicas que serão colocadas em uma tabela. Há 

mais questões para resolução na continuidade da aula. Nos momentos 

seguintes dessa sequência didática os procedimentos são similares, exposição 

de um texto referente ao conteúdo, subsequente de questões para serem 

resolvidas. Outra situação relevante é que o desenrolar das atividades foi 

narrado em terceira pessoa, na voz feminina, mas, a priori, a SD2 foi produzida 

por um professor do sexo masculino.  

Agora, passemo-nos a SD1 de Inglês. Seu início apresentou vários 

conteúdos, como, informações de identificação, horas e horários, números, as 

preposições at – on, características relacionadas a gosto, question worlds e 

ainda acrescentou  a correção de 20 questões nesse mesmo espaço destinado 

ao registro dos conteúdos. Na sequência, há a orientação de sempre iniciar a 

aula de Inglês com um clipe musical para estimular os alunos, mas não estava 

especificado qual o clipe a ser reproduzido. Posteriormente apresentava vinte 
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questões para leitura e interpretação, com muitas imagens, charges e textos 

expositivos. Essas  questões trabalhavam interpretação e quase sempre eram 

questões de resposta única. A aula subsequente estava voltada para exercícios 

sobre as horas e as datas. A última aula (question worlds) foi copiada no 

quadro branco, com perguntas xerocopiadas a serem resolvidas.  

No tocante a SD2, produzida por outra docente, há o registro de 

habilidades a serem laboradas voltadas para o ensino da leitura de forma mais 

específica, como Inferências com base na leitura (skimming, scanning), 

observando títulos, palavras chaves; organização do texto em unidades de 

sentido, considerando aspectos como a divisão de parágrafos ou tópicos e 

subtópicos, explorando as possibilidades de organização gráfica, de suporte e 

de formato do texto.  Essa sequência didática apresentou de três a quatro 

textos, seguidos de exercícios para resolução, contextualmente conectados.  

A próxima sequência didática a ser descrita é a disciplina Educação 

Física, sendo a primeira SD1 voltada para atividades práticas presenciais. Aliás, 

importante colocar que as SD1 de todas as disciplinas foram produzidas para 

momentos presenciais. Na disciplina Educação Física, frisa-se que as 

competências gerais registradas se voltam para a contextualização cultural de 

brincadeiras locais, adotando uma postura não discriminatória ou 

preconceituosa. Entretanto, é bem perceptível na SD1 que há um trabalho mais 

voltado para as práticas do futsal. Foram identificadas seis aulas, descritas em 

roteiros, sendo duas aulas teóricas e quatro práticas. Em determinadas aulas 

havia o registro de algumas brincadeiras como amarelinha, bandeirinha, 

queimada, pega-pega e suas variações (jogos tradicionais), mas não foi 

possível identificar com qual objetivo se realizaram essas atividades. Na 

primeira aula teórica há o comando para entregar um resumo aos alunos e 

realizar a leitura de fragmentos de um texto mas, esse texto não estava ali 

identificado. Ficou explícito também que esse momento de leitura seria 

explanado pela professora.   

A segunda Sequência didática SD2, retrata a ginástica do Brasil e do 

mundo. A SD2 começa pela leitura de uma imagem. Nessa figura há vários 

movimentos humanos e logo abaixo há duas perguntas sobre o 
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reconhecimento desses movimentos. Na sequência há novamente uma 

imagem que retrata posições ginastas, seguida de um texto expositivo sobre a 

origem dessa atividade esportiva. Após a leitura, há quatro perguntas bem 

específicas para serem identificadas e respondidas. As aulas seguintes 

apresentam atividades semelhantes, exposição de um texto informativo-

expositivo, seguido de questões para resolução. 

A finalização da descrição expositiva das sequências didáticas será 

encerrada pela disciplina Ciências que inicia sua aula por questionamentos 

sobre o conteúdo, Matéria. Em seguida, a professora desenharia o modelo 

atômico atual no quadro branco. O restante da SD1 de Ciências apresenta uma 

série de atividades, em torno de quinze, cada uma equivalente a uma aula. 

Entre as atividades apresentadas nessa sequência didática estão a 

apresentação de maquetes sobre o átomo, correção dos exercícios escritos 

sobre o assunto, avaliação em dupla, projeção da tabela periódica ampliada, a 

apresentação de um vídeo sobre a tabela periódica, com abordagens sobre o 

assunto pela professora, trabalho em dupla sobre a composição de alguns 

elementos químicos, localização dos elementos químicos na tabela periódica, a 

distribuição eletrônica dos elementos químicos, e por fim, a realização de um 

bingo sobre a tabela periódica.  

A SD2 de Ciências foi elaborada por outro professor e o tema a ser 

estudado era o equilíbrio e o desequilíbrio ambiental. A sequenciação de 

atividades é iniciada pela leitura de um texto informativo-expositivo sobre as 

queimadas no Pantanal. Na sequência há três questionamentos sobre o tema, 

laborando consequências e reflexões relativas às queimadas no Pantanal para 

que o aluno identifique esses elementos na leitura do texto expositivo. A 

próxima atividade é a apresentação, novamente, de um texto expositivo, mas 

que apresenta imagens sobre o equilíbrio e o desequilíbrio ambiental. As três 

perguntas sobre a leitura do texto exploram os conceitos de equilíbrio e 

desequilíbrio, como as consequências do desequilíbrio ambiental. As atividades 

que seguem expõem o mesmo rito de abordagem, são apresentados textos 

expositivos sobre os temas: efeito estufa, fenômenos naturais e impactos 

ambientais, principais doenças de veiculação hídrica, sistema imunitário, 
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vacina, principais doenças respiratórias e suas causas, sistema digestório. Ao 

final de cada leitura sempre havia perguntas sobre o entendimento do texto ou 

para identificar uma informação mais específica.   

Com base nas descrições das sequências didáticas analisadas, 

discorremos agora, de modo, mais interpretativo sobre as práticas de leitura 

identificadas em ambas as sequências didáticas de cada disciplina. Antes, vale 

detalhar que, diferencialmente da SD1, a SD2 apresentava em sua conjuntura 

habilidades no tocante a BNCC, pois essa normativa está em fase de 

implantação no país mas, esse, é um assunto para outro estudo. Esse fator 

não apresentou grande diferença nas construções das sequências didáticas, 

mas a depender da orientação pedagógica dada pelas duas coordenadoras, foi 

possível observar nas SD1 maior incidência de roteiros, no entanto, sem 

descrições mais detalhadas de como a aula seria desenvolvida.  Esse fato, 

ocorreu nas disciplinas de Arte, Religião, Educação Física. Nas SD2, todas as 

disciplinas se utilizaram, na grande maioria dos casos dos textos expositivos. 

As disciplinas Língua Portuguesa, Religião e Inglês foram as que diversificaram 

mais os gêneros discursivos.  

Além do uso do textual expositivo, também foi identificado o uso nas 

sequências didáticas de charges, tirinhas, imagens, narrativas, artigo de 

opinião, e situações-problema. Como atividades práticas para o ensino da 

leitura a partir desses gêneros discursivos, verificou-se perguntas; exercícios 

de múltipla escola; extração de informações mais específicas, como ideias que 

mais chamaram a atenção; destaque de palavras desconhecidas; identificação 

do assunto do gênero discursivo estudado.  

É cabível chamar a atenção também para o fato de que a disciplina 

Matemática separou o estudo dos conteúdos matemáticos, do momento do 

ensino da leitura. A disciplina Matemática trabalhou no primeiro momento duas 

habilidades da Matriz do Saeb de Língua Portuguesa e depois usou habilidades 

de matemática. Além desse fato, a disciplina Português apresentou um 

trabalho antes, durante e após a leitura, explorando mais a fundo os aspectos 

temáticos, estilo autoral e forma composicional dos gêneros discursivos crônica 

e artigo de opinião. De certo, que a disciplina Língua Portuguesa seguia o 
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modelo de sequência didática das Olimpíadas de Língua Portuguesa, 

construída para estudo e produção de um gênero discursivo. Já, as demais 

disciplinas apresentaram em determinados momentos para o estudo do gênero 

discursivo algumas perguntas, na grande maioria de identificação de 

informações explícitas ou de conceitos e fatos. Questões mais específicas e de 

maior complexidade foram constatadas em Geografia, História, Ciências, 

Inglês, sendo essa maior incidência verificada nas SD2.  

Foram constatados também episódios do registro de habilidades que 

constam na Matriz do Saeb de Língua Portuguesa em matérias como Arte, 

Religião, Matemática, Inglês, Ciências, isso, quando se pergunta o tema do 

texto lido, a identificação de informações explícitas, as ideias principais em 

parágrafos, a utilização de tabelas ou gráficos. Mas cabe ressaltar que nos 

moldes de organização das avaliações externas as disciplinas que trabalharam 

questões no formato padronizado dos testes foram Português e Matemática. 

Outro ponto verificado é que foram registradas habilidades da matriz do Saeb 

que não foram trabalhadas, ou seja, o professor registra na sequência didática, 

mas não nenhuma atividade voltada para o desenvolvimento daquela 

habilidade. E aparentemente, apesar da orientação de que se trabalhe 

determinadas habilidades que constam nas matrizes do Saeb, essa ação 

aparenta não ser sistematizada. As duas disciplinas que apresentaram um 

trabalho mais coerente, no sentido de compreender melhor e utilizar essas 

habilidades são justamente as disciplinas Língua Portuguesa e Matemática. 

É imprescindível nesse momento, trazer à discussão a cultura do 

trabalho com os conteúdos escolarizados, antes listados em grades 

curriculares. Com o passar dos anos e com o discurso mais latente sobre as 

avaliações externas, os currículos, principalmente o do Ensino Básico sofreram 

mudanças significativas. Essas modificações ainda são recentes no Estado do 

Acre, transição que passou a ocorrer a partir dos anos 2000. Hoje, em todos os 

currículos das diversas disciplinas da educação básica, e agora baseados na 

BNCC há a indicação de habilidades, como identificar, constatar, comparar, 

pesquisar, inferir, resolver etc. 
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O professor conseguiu se adaptar a essa mudança curricular? Ou o foco 

continua a ser o ensino dos conteúdos disciplinarizados, associados somente a 

exposição e resolução de questões, sem incluir ou pensar em como 

determinado assunto pode ser internalizado pelo aluno. Como desenvolver 

habilidades leitoras que contribuam para a autonomia de conhecimento desse 

aluno. Como funcionam os mecanismos cognitivos no desenvolvimento dessas 

habilidades. Essas são questões que tocam diretamente o cotidiano 

didático/pedagógico de todo professor, afetando de modo contundente a vida 

dos alunos. Corroborando com essa reflexão, Ricardo-Bortoni, Machado e 

Castanheira (2010) mencionam que 

 
“O estudante não consegue atingir a compreensão satisfatória 
do material lido por que lhe faltam  conhecimentos, não 
propriamente da estrutura de sua língua materna, da qual ele é 
falante competente, mas sim de todos os componentes 
curriculares cujo domínio lhe ficou precário, principalmente por 
que não desenvolveu habilidades de leitura para aquisição de 
informações” (p.16). 

 

Todo professor que deseja tornar seu aluno um leitor mais proficiente, 

necessita compreender melhor como utilizar e aplicar práticas para ensinar a 

leitura em suas aulas, isso, independentemente da área disciplinar de atuação. 

A ideia, não é deixar o docente sozinho nessa busca pelo conhecimento, mas 

ter o suporte necessário da escola para que a tarefa de ensinar a ler ocorra de 

fato. 

Sobre o estudo dessas sequências didáticas, cabe mencionar ainda, que 

as disciplinas Matemática e Ciências iniciaram a aula pela exposição de uma 

temática contemporânea. As demais disciplinas até apresentaram temas 

atuais, mas o foco continuava a ser os conteúdos considerados conceituais. 

Levar o aluno a pensar e refletir sobre o mundo, associando os conteúdos da 

escola aos contextos da vida, requer leitura. A metodologia a partir do estudo 

dos gêneros discursivos favorece as práticas para o ensino da leitura, como 

também, o desenvolvimento de habilidades e atitudes no estudante. 

Não há como trabalhar a leitura na escola e não fazer uso dos mais 

variados gêneros discursivos, como da exploração dos mais diversos temas 

que constituem a realidade que conhecemos. Nas sequências didáticas 
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estudadas, a argumentação, por exemplo, foi uma habilidade pouco laborada. 

O mesmo ocorreu com outras habilidades que constam nas matrizes do Saeb. 

Há sim o registro dessas habilidades, mas pouco aprofundamento, 

principalmente no tocante às habilidades de maior complexidade.   

 
3º Momento: correlação do questionário com o registro do ensino da leitura nas 

sequências didáticas. 

Com base nas respostas dos questionários e na análise das sequências 

didáticas referentes às práticas para o ensino da leitura, torna-se 

imprescindível compararmos as duas fontes de informações. Iniciemos esse 

relacionar, relembrando as questões primeiras do questionário: reflexões sobre 

a importância da leitura, estímulo discente à leitura, indicação de gêneros 

discursivos e obras para leitura, responsabilidade sobre o ensino da leitura e se 

todos os professores destinavam um tempo para o estudo do gênero 

discursivo. Sobre essas questões, unanimemente, as disciplinas foram 

concordantes e afirmativas ao responderem o questionário, porém, não foram 

identificados incentivos maiores quanto ao ensino da leitura nas sequências 

didáticas.  

Todos os professores participantes da pesquisa foram conscientes 

quanto à importância de ensinar a leitura, mas talvez a compreensão sobre o 

modus operandi desse ensinar seja o fator que limite um trabalho mais 

aprofundado no “chão” da sala de aula. Na aproximação entre os questionários 

e as sequências também foi constatada a exploração de gêneros discursivos 

em todas as disciplinas, especialmente nas SD2. Essa exploração era seguida 

de algumas perguntas. Quanto à indicação de mais leituras em outras fontes 

para além daquelas utilizadas em sala de aula, as sequências analisadas não 

apresentaram nenhuma orientação nesse sentido. 

Outro ponto relevante é que todos os professores pesquisados destinam 

um período da aula para que os alunos leiam e estudem o gênero discursivo 

explorado. Mas esse momento se revelou breve. É pouco tempo para que o 

aluno aprofunde a leitura. Assim, o aluno consegue apenas realizar inferências 

por meios de perguntas pontuais que exploram conteúdos específicos do texto 

sem considerar o desenvolvimento de habilidades leitoras. No quadro das 
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sequências analisadas, a exceção a isso se dá na disciplina Língua 

Portuguesa.  

Dando seguimento ao cotejamento da relação entre as respostas do 

questionário e as práticas para o ensino da leitura registradas nas sequências 

didáticas, apresentaremos em tabela, essa correlação. Na tabela, abordamos 

as práticas de ensino da leitura presentes nas SD2 por serem as produções 

mais recentes dos professores. 

 
Quadro 17 – Comparativo – Quais práticas para o ensino da leitura você 
costuma utilizar nas aulas da sua disciplina (questionário)? Práticas para o 
ensino da leitura identificadas nas SD2. 
Nº Disciplinas Respostas ao questionário 

sobre a pergunta: Quais 
práticas para o ensino da 
leitura você costuma utilizar 
nas aulas da sua disciplina?  

Práticas para o ensino da 
leitura identificadas nas SD2  
 

01 Ciências Texto xerocopiado, leitura 
individual e em outros momentos 
leitura compartilhada do texto. 
Interpretação e compreensão do 
texto. 

Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, seja optativa 
ou descritivas, identificação de 
informações explícitas referentes ao 
conteúdo, identificação do conteúdo, 
consequências, justificativas. 

02 Arte/ Religião Apresento textos reflexivos 
impressos e imagens para leitura 
e interpretação coletiva, 
construindo amplo debate e 
relacionado na grande maioria os 
conteúdos da disciplina. 

Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, seja optativa 
ou descritivas, identificação de 
informações explícitas referentes ao 
conteúdo. 

03 História Oriento o aluno que durante a 
leitura sublinhe as informações 
do texto que ele considere mais 
importante/parágrafo/resumo/esq
uema. 

Leitura individual, anotação no 
caderno do que mais chamou a 
atenção, extração de informação 
específica para ser anotada em uma 
tabela, sublinhar as palavras que 
não conhece o significado, 
perguntas sobre o gênero discursivo 
lido seja optativa ou descritivas, 
identificação de informações 
explícitas referentes ao conteúdo, 
relação de causa e consequência. 

04 Matemática Sublinhar ou grifar; fazer 
comentários, resumo, esquema, 
comparação de textos, entre 
outros. 

Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, seja optativa 
ou descritivas, extração de 
informações explícitas, interpretação 
de tabelas e gráficos, e mais 
habilidades da Matriz do Saeb de 
Matemática. 

05 Geografia Leitura compartilhada Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido seja optativa 
ou descritivas. Extração de 
informações explícitas, perguntas 
sobre a opinião do aluno, relação de 
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causa e consequência. 

06 Português Varia e depende do tipo de texto. 
Peço que à medida que realizam 
a leitura, grifem o que 
consideraram importante. Peço 
que anotem palavras 
desconhecidas, Lanço perguntas 
chave para o entendimento e que 
no final da leitura sejam 
respondidas. Peço que 
identifiquem o assunto do texto. 
Que façam um comentário sobre 
o texto lido. Que de cada 
parágrafo faça uma frase-
resumo.   

Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, identificação 
de informações explícitas referentes 
ao conteúdo, identificação de tese, 
argumentos, diferenciação de fato e 
opinião. 

07 Inglês Skimming e scanning Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, seja optativa 
ou descritivas, identificação de 
informações explícitas referentes ao 
conteúdo, identificação do tema e 
ideia principal.  

08 Espanhol Costumo usar sempre um texto 
sobre um tema importante e 
atual, que contenha o conteúdo 
que será abordado. 

Não foi encaminhada sequência 
didática dessa disciplina. 

09 Educação 
Física 

Não respondeu ao questionário Leitura individual, perguntas sobre o 
gênero discursivo lido, seja optativa 
ou descritivas, identificação de 
informações explícitas referentes ao 
conteúdo. 

SILVA, R. S. (2021) 

 

Ao defrontarmos as respostas quanto às práticas mais utilizadas para o 

ensino da leitura no questionário com as atividades expressas nas sequências 

didáticas, observamos que as disciplinas de Arte, Religião e Geografia, ao 

responderem o questionário, não levaram em consideração o contexto 

pandêmico, basearam-se somente nas aulas presenciais. E o componente 

curricular de Espanhol, que não enviou as sequências didáticas, respondeu 

que utilizava textos, mas sem especificar qual prática de leitura utilizava.   

Destaco que não foi colocado no questionário destinado aos professores 

nenhuma pergunta sobre o uso de gêneros discursivos literários, mas após a 

construção da seção que trata da literatura como elo interdisciplinar, não há 

como não observar e mencionar esse aspecto identificado nas sequências 

didáticas estudadas. 

Quanto ao uso dos gêneros discursivos literários, essa atividade foi 

constatada em uma sequência didática da disciplina Língua Portuguesa. As 
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demais áreas, serviram-se de textos expositivos, imagens, além de slides, 

vídeos, perguntas etc. Nesse contexto, remetemo-nos ao autor João 

Wanderley Geraldi, que em sua obra “O texto em sala de aula”, aborda como a 

literatura é habitualmente laborada na escola de Ensino Básico, a partir das 

concepções da literatura baseadas nas distinções de Robert Escarpit. Das 

cinco acepções apresentadas na obra, o autor João Wanderley Geraldi destaca 

três – a literatura como instituição, como patrimônio cultural; a literatura como 

disciplina escolar que se confunde com a história literária e cada texto 

consagrado pela crítica como sendo literário (GERALDI et al., 2006, p.21). A 

partir disso, Geraldi et al. (2006) ainda coloca: 

 
“Tradicionalmente, a escola utiliza a literatura nas acepções 1, 
3 e 4. De certa forma, são aspectos da mesma visão elitista e 
ideológica dos textos, transformados em ilustração de um 
universo hierarquizado e úteis à reprodução didática dos 
valores dominantes” (p.21). 

 
No imaginário de muitos docentes, a literatura ainda é vista como objeto de 

uma elite. Essa visão é um dos aspectos que distancia esses docentes da 

responsabilidade de ensinar habilidades leitoras em seus componentes 

curriculares. A literatura, trabalhada na escola pública, permanece ainda, 

aparentemente, dentro de uma redoma de vidro, destinada a ser explorada e 

utilizada nas aulas de Língua Portuguesa. Isso fica evidente nas sequências 

didáticas analisadas, uma vez que, apenas o docente de Língua Portuguesa 

explorou o texto literário em seu planejamento. Sob esse aspecto, enquanto as 

demais áreas de conhecimento enxergarem a literatura distante de seus 

currículos, mais essa realidade se acentuará. Um exemplo desse fato é que 

nas sequências didáticas analisadas, somente as disciplinas Língua 

Portuguesa, Artes e Inglês utilizaram mais gêneros discursivos literários em 

suas aulas, já as demais disciplinas usaram textos expositivos relacionados ao 

conteúdo a ser trabalhado. 

Também se verificou nos questionários e nas sequências didáticas que a 

realização da leitura sem o objetivo de responder a questões ao final dela, não 

foi apresentada em nenhum planejamento escrito, talvez por conta da 
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pandemia. Mas, também não houve nenhuma indicação de fonte para leituras 

complementares relacionadas ao conteúdo, ou para apreciação.    

Com relação ao desenvolvimento das habilidades de leitura do Saeb, só 

Língua Portuguesa apresentou um trabalho abrangendo quase todas as 

habilidades. Matemática segue em segunda colocação, pois englobou 

habilidades da disciplina e da matriz de Língua Portuguesa. As demais 

disciplinas utilizavam uma ou outra habilidade, no entanto, no questionário 

marcaram habilidades não detectadas nas duas sequências didáticas. Também 

ocorreu o fato de o professor trabalhar uma ou duas habilidades sem ter 

registrado por escrito na sequência didática.  

Há, portanto, uma discrepância entre explorar o ensino por meio de 

habilidades e registrar o que explorou. É o caso, por exemplo, do professor de 

Geografia que não registra em sua sequência os descritores da matriz do Saeb 

mas explorou as relações de causa e consequência mesmo sem saber que 

esse conteúdo constava como um dos descritores da matriz. Diferente 

procedimento foi observado em algumas sequências nas quais os professores 

registram várias habilidades sem, contudo, transformar esses registros em 

atividades práticas de ensino com o foco em habilidades leitoras. 

Essas situações evidenciam a complexidade presente no ensino da leitura 

na escola. Especialmente quando pensamos esse ensino em todos os 

componentes do currículo. É mais ou menos o que Bortoni-Ricardo, Machado e 

Castanheira (2010) abordam quando tratam do problema do ensino com foco 

em habilidades leitoras: 

 
“Nesse círculo vicioso, a raiz do problema pode ser identificada 
então na dificuldade que a escola apresenta para ajudar seus 
alunos a construírem habilidades de leitura como ferramentas 
de apreensão de conhecimento. No entanto, pesquisas 
recentes conduzidas na Universidade de Brasília vêm 
mostrando que, quando os professores tem acesso a uma 
Pedagogia da leitura tendem a fazer um bom aproveitamento 
de suas estratégias e a melhorar seu trabalho pedagógico” (p. 
16). 

 

Envolver todos os professores, nessa tarefa conjunta é pensar no processo 

ensino-aprendizagem de maneira efetiva. Todo professor é um professor de 

leitura, pois se utiliza dela para ensinar. Nesse sentido, ensinar técnicas, 
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procedimentos para desenvolver habilidades nos alunos, que os auxiliem a ler 

com mais propriedade é dever de todos. Mas, é importante esclarecer que 

ajudar os estudantes a desenvolverem habilidades de leitura não se limita às 

habilidades que constam nas matrizes do Saeb. Por isso é importante pensar 

nas práticas para o ensino da leitura enquanto ações a serem desenvolvidas e 

que permitem uma formação mais integral. Para isso, o professor precisa de 

oportunidades que o levem a refletir sobre essas mesmas práticas, além de 

investir em mais diretrizes sobre o ensino da leitura no ambiente escolar.   

Com relação às práticas para o ensino da leitura mais coincidentes entre as 

disciplinas, destacaram-se nas sequências didáticas, grifar uma palavra que 

não entenderam, sublinhar o que mais chamou atenção no parágrafo, 

identificar o tema de modo geral. Porém, uma orientação que apontasse 

passos ou um exemplo para que o aluno aprendesse o que se estava pedindo 

sobre a leitura não foi observada. Outro dado da comparação entre o 

questionário e as sequências didáticas se refere ao fato de quase todos os 

professores planejarem práticas de ensino com o foco na mesma habilidade de 

leitura. Eles não sentem, a partir desses dados, a obrigação de apresentar um 

trabalho diversificado, incluindo outras habilidades.  

Quanto à compreensão do termo habilidades, pergunta do questionário, 

verificou-se certa insegurança por parte dos docentes de História, Arte, 

Religião, Geografia e Espanhol na resposta dada a essa questão. Essa 

insegurança se mostrou, talvez, pela falta de conhecimento desses docentes a 

respeito da discussão sobre as habilidades. Na escola ocorrem momentos de 

formação com esse fim, no entanto, nem todos os professores participam 

dessas formações. Isso dificulta o entendimento de termos fundamentais como 

a noção de habilidades. Ainda que o termo não seja utilizado nas sequências 

didáticas, é perceptível que a insegurança em saber o que é dificulta a 

proposição de atividades práticas que objetivem ajudar o aluno a desenvolver 

essas ferramentas de apreensão do conhecimento como bem define Bortoni-

Ricardo, Machado e Castanheira (2010).  

Conforme as informações contidas no questionário, há a orientação de que 

se trabalhe as habilidades que constam nas matrizes do Saeb, o que de fato, 
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foi verificado nas sequências didáticas. Entretanto, essa tarefa envolve mais os 

descritores de Língua Portuguesa, deixando de fora as habilidades que 

envolvem cálculo. Além disso, consensualmente, os professores afirmaram ser 

possível usar essas habilidades no estudo dos gêneros discursivos das 

disciplinas de sua atuação, contudo, esse laborar se resumiu na utilização dos 

mesmos descritores como dito acima. E das dez habilidades apresentadas no 

questionário, até sete professores marcaram que conheciam a mesma 

habilidade (interpretar o sentido de uma palavra a partir do contexto), contudo, 

não foi identificado em nenhuma sequência didática o trabalho com essa 

habilidade. 

Compreendemos que trabalhar com habilidades de leitura também é 

trabalhar o ensino da leitura. No contexto escolar, existe a necessidade de 

explorar práticas para o ensino da leitura de modo diversificado e intencional, 

em que o professor contribua, dentro da sua área de conhecimento, com a 

meta de tornar o discente autossuficiente para percorrer caminhos quando  

encontrar obstáculos em sua leitura. Segundo Solé (1998),  

 
“formar leitores autônomos também significa formar leitores 
capazes de aprender a partir dos textos. Para isso, quem lê 
deve ser capaz de interrogar-se sobre sua própria 
compreensão, estabelecer relações entre o que lê e o que faz 
parte do seu acervo pessoal, questionar seu conhecimento e 
modificá-lo, estabelecer generalizações que permitam transferir 
o que foi aprendido para outros contextos diferentes...” (p.72). 

 
Ao ler, o aluno vai encontrar obstáculos de compreensão, a depender, 

do gênero discursivo lido. Ter consciência sobre essa dificuldade e se utilizar 

de estratégias para superá-las é a comprovação de que buscar desenvolver 

habilidades leitoras nos alunos, apropriando-se de práticas mais eficazes para 

o ensino da leitura, é imprescindível. Proporcionar momentos de leitura 

significativos levando o aluno ao aprendizado da leitura ainda é um desafio nas 

escolas de ensino básico, por isso, é necessário rever e avaliar sempre que 

possível as práticas usadas na escola. 

Voltamos à pergunta, do questionário, relativa à exploração de temas 

diversos que não fossem associados somente ao conteúdo escolar. Nesse 

sentido, as disciplinas de Matemática, História e Ciências apresentaram e 
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exploraram uma temática, antes de adentrar ao conteúdo conceitual da 

disciplina. Outras disciplinas até apresentam determinados temas, mas não 

houve uma exploração contextual mais direcionada. 

Sobre a pergunta de utilizar textos em outras fontes que não seja o livro 

didático, as disciplinas apresentaram nas sequências didáticas um trabalho 

diversificado. Ocasionalmente, indicava-se o exercício a ser resolvido no livro 

didático, mas o conteúdo era extraído de outras fontes. Quanto a realização de 

momentos de leitura sem a obrigatoriedade de responder a uma questão ou 

resolver uma atividade ao final, em nenhuma sequência didática foi 

evidenciado um instante para ler por prazer ou como uma tarefa complementar. 

Todas as atividades de leitura identificadas nas sequências didáticas tinham, 

pelo menos uma pergunta a ser respondida.  

A partir do cruzamento dos dados do questionário e das sequências 

didáticas feito acima, a pesquisa contribui para a percepção de algumas 

evidências no tocante ao ensino da leitura com foco no desenvolvimento de 

habilidades leitoras pelos alunos, quais sejam: todos os professores concordam 

que devem ensinar procedimentos de leitura em suas disciplinas mas as 

sequências didáticas não são claras quanto a efetivação dessas práticas; ainda 

que todos os docentes reconheçam ter recebido orientação a respeito das 

habilidades da matriz do Saeb, parte deles apresentam insegurança em 

expressar uma concepção sobre o termo; as sequências didáticas evidenciam 

a exploração de práticas de ensino que se voltam quase sempre para o 

desenvolvimento de uma mesma habilidade, não ficaram patentes práticas de 

ensino que explorassem a diversidade de habilidades tanto da matriz do Saeb 

quanto para além dela; todos os componentes curriculares do Ensino 

Fundamental II da Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente 

Tancredo de Almeida Neves exploram práticas de ensino a partir do estudo dos 

gêneros discursivos, contudo, as atividades propostas nas sequências quase 

sempre exploram as mesmas práticas – respostas à perguntas relativas aos 

conteúdos da disciplina, extração de informações explícitas, sublinhar o que foi 

mais relevante para o aluno 
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Essas evidências não têm, de modo algum, caráter conclusivo. São 

instrumentos para melhor pensar o ensino da leitura na escola e nos ajudaram 

na tarefa de pensar estratégias de enfrentamento dessa realidade. Na seção 

que segue apontaremos duas dessas estratégias que, ao nosso ver, podem 

contribuir e muito para descentralizar o ensino da leitura da disciplina de Língua 

Portuguesa e inseri-lo como procedimento ou prática em todos os 

componentes do currículo. 

 
 

 

3. PROPOSIÇÕES 

 
 
3.1 A leitura como um elo interdisciplinar: o literário como patrimônio de 

todas as disciplinas. 

 
“Canção do Africano” 

“Lá na úmida senzala, 

Sentado na estrita sala, 

Junto ao braseiro, no chão,  

Entoa o escravo o seu canto, 

E ao cantar correm-lhe em pranto 

Saudades do seu torrão...”  

Castro Alves 

Castro Alves é um dos poetas que marcou meu percurso leitor. Por ele, 

vivenciei o mundo da escravatura no Brasil. Como mostra o fragmento do 

poema, me sensibilizei com a solidão, o canto e o pranto de quem experiencia 

o exílio e a saudade da terra mãe. Visualizei por meio da imaginação e dos 

seus versos o martírio de uma mãe que prefere ver o filho morto a vê-lo 

entregue aos grilhões. Ainda que, quando li Castro Alves pela primeira vez, não 

tivesse saído de Cruzeiro do Sul, pude viajar pelo sul e o sudeste do Brasil 

conhecendo o cenário da escravidão. Pude navegar nos navios negreiros que 

traziam os africanos para o trabalho forçado em território brasileiro. Pude, 

ainda, conhecer os rituais religiosos desses povos na tentativa de amenizar os 

efeitos da vida dura no interior de fazendas brasileiras. 
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A poesia de Castro Alves é apenas um exemplo de como a literatura se 

constituiu como um instrumento formador na minha vida escolar. Mesmo que 

as vezes não tivesse consciência disso. Por ela, pude transitar por todas as 

disciplinas que estudei e, especialmente, que ensinei. Esse exemplo, no entanto, 

não tem a intenção de exaltar o ensino do literário na escola pública ou de 

contextualizar a vida e as produções do autor. Pelo contrário, tem a intenção de 

apontar para um diálogo sobre outras possibilidades de abordagem pedagógica 

da leitura, a exemplo de sua utilização como um “elo” interdisciplinar. 

A poesia de Castro Alves pode ser lida e trabalhada em disciplinas como 

Português, Artes, Geografia, História e demais disciplinas. A ideia é começar a 

aula antes de tudo, apreciando e lendo um texto literário – um poema, um 

conto, um romance – para depois discutir as especificidades do clima da época 

ou do contexto histórico ou até mesmo da arte produzida no período. O olhar 

para o ensino, desse modo, muda. O exterior do texto passa para o segundo 

plano e o texto em si ocupa o centro da prática de ensino da leitura. A aula 

começa, sobretudo, pela leitura. 

A partir da leitura do literário em aula, surge a necessidade de esclarecer 

questões históricas, geográficas, religiosas, científicas, artísticas, dentre outras. 

Assim, o professor, por meio da literatura, encontra um caminho possível para 

a exploração dos conteúdos das diversas disciplinas. A arte da palavra passa a 

ser vista, por um professor que também é leitor e mediador de leituras, como 

um elo entre os demais componentes do currículo, como a abertura para novas 

possibilidades de ensino da leitura. 

Por que disciplinas como Ciências e Geografia não podem em suas 

aulas indicar a leitura da obra “Moby Dick” de Herman Melville para falar dos 

mares, lugares e animais marinhos? Parte-se primeiro do incentivo à leitura, 

para compartilhar entre os alunos as belezas naturais descritas na obra, como 

as ações da narrativa, entrelaçando assim, esse patrimônio ficcional ao 

conteúdo da disciplina. 

Sob esse ângulo, o que mais presenciamos nas escolas sobre o uso dos 

gêneros literários é o fato de que esses gêneros só fazem parte da disciplina 

Língua Portuguesa.  A literatura vista sob essa perspectiva separatista limita a 
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sua exploração e o aproveitamento pelas demais áreas do conhecimento. Por 

mais que haja na escola a orientação de usar os mais diversos gêneros 

discursivos, o texto literário em si acaba sendo deixado de lado pelos demais 

componentes curriculares. E quando falamos no uso da literatura por todas as 

disciplinas, incluímos além dos romances, as poesias clássicas e modernas, as 

historiografias, as cantigas, a crônica de viagens, os contos, os causos, os 

textos teatrais, as quadrinhas, o cordel, as cartas, a letra de canção poética e 

todo gênero discursivo que possa contribuir com o ensino da leitura e com a 

formação de leitores autônomos.  

Por esse viés, a escola tem uma oportunidade singular ao trabalhar a 

leitura a partir da literatura e a possibilidade de utilizar a literatura em todas as 

disciplinas nos faz refletir sobre a prática da intertextualidade. Esse caminho, 

além de incentivar a leitura, permite um diálogo entre as áreas de 

conhecimento. Um exemplo bem simples seria a “Carta de Pêro Vaz de 

Caminha” que retrata o começo da história do Brasil. No tratamento 

pedagógico desse texto, teríamos as disciplinas de História, Geografia, Língua 

Portuguesa e das demais áreas se entrelaçando por meio da literatura.  

Algumas experiências têm obtido sucesso por meio desse trabalho 

interdisciplinar a partir da leitura literária. No entanto, ainda há muito o que se 

fazer no sentido de criar uma rede mais consistente, entre os docentes e as 

equipes gestoras, que estabeleça esse olhar transdisciplinar16 como uma 

política de ensino dentro das instituições. Talvez, esse seja um ponto de 

atenção por aqueles que regem a escola e que devem discutir práticas que de 

fato levem o estudante a refletir sobre o que lê.  

Na escola, o discurso de que a disciplina de Literatura é difícil e 

complexa acaba por afastar ainda mais o aluno do mundo da leitura, por isso 

que incorporar a literatura ao cotidiano das práticas escolares favoreceria o 

 

16 O livro “ O Manifesto da Transdisciplinaridade”, escrito por Basarab Nicolescu (1999), 

diz respeito as consequências produzidas pela fragmentação do conhecimento como pela 
tecnologia. A obra, afirma que a transdisciplinaridade como o prefixo “trans”, diz respeito àquilo 
que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de 
qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente para o qual um dos 
imperativos é a unidade do conhecimento. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4147299/mod_resource/content/1/O%20Manifesto%20
da%20Transdisciplinaridade.pdf. Acesso em: 10/08/2021  

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4147299/mod_resource/content/1/O%20Manifesto%20da%20Transdisciplinaridade.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4147299/mod_resource/content/1/O%20Manifesto%20da%20Transdisciplinaridade.pdf
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incentivo e o desenvolvimento do hábito de ler. Esse movimento, exige a 

necessidade de dessacralização do literário, de aproximar a literatura à vida 

cotidiana do aluno, pois muitos a consideram privilégio de um grupo seleto. Ao 

trazer o literário para o dia a dia da escola, os laços de distanciamento seriam 

diminuídos e a literatura considerada um capital de qualquer pessoa. 

Talvez, determinadas distinções, como a literatura “erudita” e a literatura 

de “massa” possam atrapalhar essa aproximação na escola, contudo, a 

literatura tem se mostrado cada vez mais interligada a nova conjuntura social, 

em que a literatura dá “voz” aqueles que utilizam a escrita para expressar suas 

experiências, independentemente da classe social em que estejam inseridos.  

Nesse sentido, segundo Cândido (2004),  

 
[...], a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado 
de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes 
níveis de cultura.  A distinção entre cultura popular e cultura 
erudita não deve servir para justificar e manter uma separação 
iníqua, como se do ponto de vista cultural a sociedade fosse 
dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos 
incomunicáveis de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o 
respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura 
em todas as modalidades e em todos os níveis é um direito 
inalienável. (p.188). 

 
 Além da literatura, Cândido (2004), ainda inclui as artes como um bem 

universal, pois não há como versar sobre a literatura e deixar de fora as 

produções artísticas. É nesse viés, que reforçamos o trabalho interdisciplinar a 

partir do uso dos gêneros discursivos e, mais especificamente, das obras 

literárias – um vasto e rico acervo patrimonial de histórias ficcionais que 

enxergam e transcrevem a realidade de um modo peculiar.  

Assim, a leitura, como a literatura, precisa ser encarada como um bem 

de todos. São as criações poéticas, as narrativas e demais gêneros discursivos 

que procuram traduzir um momento e a forma de expressão de uma época. O 

conhecimento é assim registrado e transmitido de geração a geração. O 

confronto entre o que passou e o que se vive é construído a partir das 

impressões registradas ao longo dos anos.  

O ensino do literário enquanto patrimônio é a oportunidade de utilizar a 

leitura sob a ótica de despertar o desejo pelo ato de simplesmente ler uma 
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obra. Esse é o momento de associar o prazer à leitura. Além disso, existe a 

orientação nos PCN (1997) sobre o uso da literatura em sala de aula. Assim, 

 
É importante que o trabalho com o texto literário esteja 
incorporado às práticas cotidianas da sala de aula [...] essa 
variável de constituição da experiência humana possui 
propriedades compositivas que devem ser mostradas, 
discutidas e consideradas quando se trata de ler as diferentes 
manifestações colocadas sob a rubrica geral de texto literário 
(BRASIL, 1997, p.36-37). 

 

Os PCN reforçam, portanto, a ideia de que a literatura deve ser 

incorporada ao dia a dia do fazer pedagógico da escola, pois a literatura tem o 

poder de nos transportar para lugares e épocas diferentes. Ela nos faz 

imaginar, refletir, associar ideias, sentir alegria, tristeza, enfim, há uma 

identificação com a história ou as ideias ali contidas. Dessa maneira a literatura 

contribui para a formação do indivíduo. Contudo, para que isso aconteça de 

fato é necessário que se ensine a ler a literatura. 

A ação de incentivar a leitura, utilizando-se da literatura pode ser 

realizada por toda disciplina, pois, existem obras e gêneros literários que 

podem ser explorados em qualquer área de conhecimento. Indicar uma obra 

que pode ser lida paralelamente às tarefas escolares, como um complemento 

ao que se ensina em sala de aula, induz a uma autonomia leitora do discente 

que busca o conhecimento através dos livros. Com base nesses pressupostos, 

Kleiman (2004) coloca que: 

 
Quando os professores das demais matérias se envolvem com 
o ensino da leitura, como deveriam fazê-lo, as oportunidades 
de criar objetivos significativos para a leitura de diversos textos 
se multiplicam. As oportunidades de diversificação e ampliação 
do universo textual do aluno são ilimitadas, desde que a 
atividade de leitura seja deslocada de uma atividade 
meramente escolar, sem outra justificativa a não ser cumprir 
programa, até uma atividade para cujo desenvolvimento e 
realização a leitura sirva como instrumento importante. (p. 52). 

 
Nesse sentido, Kleiman (2004), enfatiza o engajamento de todos os 

docentes no ensino da leitura. Por que não incluir a literatura nesse percurso, 

pois a leitura literária corrobora na construção da criatividade e da reflexividade 

sobre os mais diversos assuntos. Indicar um livro, por exemplo, não deve ser 
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responsabilidade de apenas uma disciplina, mas de todo professor da escola, 

ou seja, os professores de leitura. 

Por outro lado, um forte exemplo e ainda bastante corriqueiro na escola 

é que durante as aulas de Língua Portuguesa há indicações de obras ou de 

textos literários para serem lidas em determinados momentos. Já nas demais 

disciplinas se verifica a utilização, quase sempre, apenas do livro didático que 

acaba se tornando o principal recurso para os momentos de leitura. Não quero 

dizer com isso que o livro didático não seja um aliado no tocante ao ensino da 

leitura. Cada livro é formulado com base em uma área de conhecimento e que 

carrega gêneros discursivos a serem explorados antes da introdução dos 

conteúdos das disciplinas.  

Não é raro presenciarmos na escola a pouca importância dada a esse 

momento de leitura. A preocupação maior ainda é referente ao ensino do 

conteúdo conceitual17 da disciplina. É como se não houvesse equilíbrio entre os 

propósitos a serem alcançados, assim como, se a leitura não precisasse ser 

explorada como os demais conteúdos. Além disso, durante a leitura, tem-se o 

contato com os mais variados discursos existentes na literatura mundial, ideias 

que podem ser captadas ou não por quem as leu, pois envolve a cultura, os 

valores e a formação do indivíduo. E ainda, corroborando com as ideias 

anteriores, vários são os autores que enfatizam o poder da leitura para 

crescimento do ser humano percebendo a literatura em seu caráter 

humanizador. 

A leitura literária enquanto meio de captação da realidade e que 

influencia pensamentos é abordada por autores como Larrosa (2002, p.134), 

“pois para que a leitura se resolva em formação é necessário que haja uma 

relação íntima entre o gênero discursivo e a subjetividade, configurando-se 

esse contato como uma experiência significativa”. Seria o ato da leitura como 

 

17 Em sua obra “A prática educativa: como ensinar”, Zabala (1998) faz uma distinção 

entre quatro tipos de conteúdo. São os conceitos (abstrações teóricas próprias das disciplinas), 
os fatos (os acontecimentos), os procedimentos (Ações ordenadas para a realização de um 
objetivo) e as atitudes (uma tomada de decisão, avaliação, reflexão sobre determinada situação 
social). Importante destacar que esses conceitos resumidos não compreendem todas as 
noções e a complexidade do assunto descritas na obra do autor. 
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integrante do processo que forma sujeitos e a literatura é inerente a esse 

processo. Sob esse mesmo ângulo, Todorov (2009) diz que 

 
A literatura pode muito, ela pode nos estender a mão quando 
estamos profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais 
próximos dos outros seres humanos que nos cercam, nos fazer 
compreender melhor o mundo e nos ajudar a viver [...] 
A realidade que a literatura aspira compreender é, 
simplesmente (mas, ao mesmo tempo nada é assim tão 
complexo), a experiência humana [...] ( p. 76-83). 
 

A leitura enquanto ato de transformação também é defendida pela 

autora Michèle Petit (2010, pág. 65 a 102), que reforça a atuação da leitura em 

meios onde à crise se alastra, sendo o hábito de ler contribuinte para 

compreensão do que ocorre, como na promoção de uma atividade psíquica 

saudável. A escritora francesa que analisou diferentes projetos de leitura 

ambientados em espaços de crise, defende a ideia de que por meio da leitura o 

interior do ser humano pode ser modificado, enxergando em experiências, além 

da sua, outra forma de ver o mundo e superar sua dor.  

Nesse sentido, podemos dizer que a literatura é a representação da 

vida, sendo que o leitor pode se identificar com uma historiografia de séculos 

ou com uma narrativa ficcional verossímil. Dessa maneira, não há como 

imaginar o mundo sem a literatura. Sob essa perspectiva, torna-se 

imprescindível pensar em como a escola utiliza a literatura, seja pelo corpo 

escolar, seja em seu entorno.    

Por isso que as investidas para o despertar o gosto e o hábito da leitura 

devem ser prioritárias desde os primeiros anos de escolarização, pois a leitura 

contribui para uma formação humana mais integral, que deve incluir questões 

sociais a serem discutidas e exploradas nas aulas. Permear a leitura com as 

produções literárias reaviva identificações e discussões sociais registradas ao 

longo da história. Levar os alunos a pensar de maneira reflexiva e mais crítica 

deve ser, por conseguinte, consequência das leituras realizadas na escola e 

também no decorrer da vida.  

É nesse sentido que a proposição dessa seção se justifica, pois se 

observou pela análise das sequências didáticas que a utilização de textos 

literários não é uma prática usual. O universo da literatura ainda é um campo 
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de estudo vasto dentro da escola pública, como seu incentivo e disseminação 

em todas as disciplinas uma tarefa a ser assumida por toda comunidade 

escolar. 

3.2  Uma proposta de ensino: a escola como comunidade de leitores 

 

Se fosse ensinar a uma criança a arte da leitura, não 

começaria com as letras e as sílabas. Simplesmente leria as 

estórias mais fascinantes que a fariam entrar no mundo encantado 

da fantasia. Aí então, com inveja dos meus poderes mágicos, ela 

desejaria que eu lhe ensinasse o segredo que transforma letras e 

sílabas em estórias. 

“Como ensinar” – Rubem Alves 

 
Na desconcertante crônica “Como ensinar”, o ficcionista Rubem Alves 

expõe a alma de educador e esboça uma concepção de ensino que considera 

a sensibilidade, o sentir em todas as suas nuances, como elemento fulcral. Ele 

inicia sua reflexão pensando o ensino da arte da jardinagem passando ao 

ensino da beleza da música para, por fim, chegar à arte da leitura. Um ensino 

que se faz pelo ouvir, pelo passear, pelo tocar, pelo ler, em síntese, pelo 

experienciar. Levar essa concepção de ensino para o interior da instituição 

escolar parece ser grande desafio. No que tange à leitura, o grande lance 

estaria em aprender o segredo que transforma letras e sílabas em histórias 

como diz o cronista. 

Para o enfrentamento desse desafio, é importante voltar o olhar para 

dentro da escola compreendida como sistema sociocultural, um sistema 

simbólico, constituído por grupos com uma vivência real e relacional de códigos 

e sistemas de ação (Chaves, 2006: 11), conceito que já exploramos 

anteriormente mas que retomamos aqui para fundamentar nossa intenção 

propositiva. Com esse fim, nessa parte do texto, faremos uma reflexão a 

respeito da escola como espaço facilitador do aprendizado de práticas leitoras, 

dos sujeitos que compõem a comunidade escolar e da necessidade de seu 

envolvimento com o ensino da leitura e da noção de comunidade ou 
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microssociedade de leitores. Para vencer o desafio de incorporação do ensino 

com foco na construção de habilidades leitoras por todos os componentes do 

currículo escolar, propomos um novo olhar para a própria instituição de ensino 

como um todo. 

Para discorrermos sobre a escola enquanto espaço de fomento à leitura, 

pensemos nos lugares que escolhemos para ler. Há quem goste de uma rede, 

outros preferem uma cadeira de balanço e tem aqueles que amam um sofá 

com um aconchegante travesseiro. Enfim, são lugares onde nos sentimos 

confortáveis e relaxados para ler. 

Em sentido semelhante entre a leitura e o brincar, a criança gosta de 

espaços em que os brinquedos estejam espalhados e à disposição para 

manuseá-los. Com os livros não deveria ser muito diferente. Os locais da 

escola destinados para o objetivo de ler deveriam ter uma configuração que 

deixasse os livros, bem como os outros portadores textuais, à mão das 

crianças. Nesses espaços, elas deveriam sentir-se livres e à vontade para 

tocar, cheirar, ouvir, enfim, sensibilizar-se com o livro, senti-los próximos, 

familiarizar-se com eles. 

Essa postura da escola como facilitadora do acesso aos portadores 

textuais é partilhada por Parreiras, 

 
A proximidade aos livros traz conforto e alegria às crianças. 
Elas se apegam aos brinquedos assim como se apegam aos 
livros. E quando se estabelece uma rotina de trabalho com os 
livros na sala de aula, a criança se acostuma com a presença, 
com a leitura de histórias, com o empréstimo, com as 
novidades que chegam à sala de aula. Ela espera a hora do 
conto ou da leitura de histórias feita pela professora, como um 
dos momentos inesquecíveis de sua passagem pela escola. 
(2012, 196). 

 
Sob esse ângulo, o indivíduo não se acostuma com algo que não faz 

parte da sua rotina. Os momentos de leitura, em que os livros ou outros 

suportes deveriam ser cotidianamente usados, devem fazer parte da rotina dos 

alunos na escola. Boas perguntas a serem feitas nesse sentido são: como o 

aluno enxerga a leitura no espaço da escola? O que a escola tem promovido 

para tornar esse ambiente acolhedor e receptivo para a realização da leitura? 
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As respostas a essas perguntas não são simples, mas nos fazem refletir sobre 

a organização da escola quanto à oferta do ensino da leitura. Também nos 

mostram como é vasta a seara investigativa no campo dos estudos da leitura e 

do ensino da leitura. 

Em boa parte das vezes, compreende-se a sala de aula – alunos 

sentados em carteiras enfileiradas – como o melhor espaço para realizar a 

leitura. Há professores que exigem a “postura correta” durante esses 

momentos. Mas, existe uma “postura correta” para praticar o ato de ler? Não 

seria esse um elemento também a ser construído por cada leitor em suas lides 

com o ler? Em cada circunstância específica em que se depara com a 

necessidade da leitura? Passar trinta minutos ou mais na mesma posição, 

lendo, dependendo da ocasião, não favorece o interesse pela leitura. A não ser 

que a situação seja de um trabalho escolar ou de outra tarefa que exija um 

nível de concentração específico. Quando está em jogo o desenvolvimento de 

um hábito de leitura que considere o prazer, por exemplo, essa estratégia 

quase sempre não funciona. O instante de ler que deve ser prazeroso acaba 

sendo associado a um ensejo obrigatório e desconfortável. Nessa perspectiva, 

Pais (2011) coloca que 

 
“Muitas vezes negligenciadas, mas quantas vezes moldadas 
pelo espaço em que ocorrem, perfilam-se as disposições e 
atitudes, os valores e interesses que ajudam os indivíduos a 
decidir acerca do que lhes parece interessante e válido em 
termos de aprendizagem” (p. 51). 
 
“A importância do ambiente que se gera na sala de aula 
relativamente à leitura é fundamental e muitas vezes relegada 
para um plano de somenos significado. A percepção que o 
aluno tem desse ambiente e clima é essencial para que o 
possa gozar convenientemente, refletindo na sua vida pessoal 
e acadêmica (p. 58). 
 

 A escola, enquanto espaço físico, contribui de modo significativo para a 

formação de leitores. Não é apenas a postura didático-pedagógica dos 

professores. Tudo contribui ou não para isso. De acordo com Pais (2011), as 

atitudes, os valores e os interesses dos alunos são profundamente 

influenciados pela configuração do espaço escolar. Esses são aspectos da 

personalidade do indivíduo levados para a vida toda. O que o autor chama de 
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ambiente ou clima é o resultado da soma dessa configuração espacial com a 

vida dada a ela pelos sujeitos que nela tecem relações tanto com os portadores 

textuais quanto com os outros. 

Nas escolas que tenho visitado ao longo de minha vida profissional, 

tanto como assessora quanto como professora e mãe de aluno, é perceptível 

que as salas do Ensino Infantil e as de 1º ao 5º ano são sempre mais 

acolhedoras. Nelas há sempre uma ambientação decorativa que rememora a 

leitura, com imagens de personagens e livros, com um cantinho especial 

guarnecido com tapete e livros para deleite.  Essa realidade, normalmente, não 

acontece nas séries seguintes do ensino básico. É como se houvesse uma 

ruptura de intencionalidade no formar esses leitores ou que, à medida que as 

crianças crescem, a leitura não precisasse mais ser estimulada. 

 Os ambientes das séries iniciais estão sempre organizados e 

ornamentados visando também o acolhimento e pertencimento àquele espaço. 

A sala é ambientada para que as crianças se sintam bem e consigam 

desenvolver as habilidades correspondentes ao ano de escolaridade. Para 

além da sala de aula, outros locais podem ser explorados com o fim de 

promover o ensino das habilidades leitoras como os corredores da escola, por 

exemplo. Enfim, são muitos os espaços que podem ser adaptados para 

estimular o hábito da leitura, associando-o à descontração e ao prazer no 

momento de ler.   

Como a escola vem organizando seu espaço para fomentar a leitura? 

Como ocorre a frequência dos alunos à biblioteca? Existe biblioteca na escola? 

São organizados grupos de estudo ou rodas de conversa ou círculos de leitura 

no ambiente da escola? Há espaço destinado a esses encontros? Além disso, 

a instituição escolar tem pensado no papel do educador enquanto formador de 

leitores? Há espaços na agenda dos docentes e da equipe gestora para a 

reflexão a respeito da leitura, de sua importância, de seu ensino? Segundo 

Silva (2005), 

 
“O professor guia o aluno através do mundo do saber 
elaborado, sistematizado historicamente e sempre aberto à 
recriação e novas contribuições. O aluno guia o professor 
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através de necessidades e desafios revelados no contexto da 
sala de aula.” (p.89). 

 

Na citação de Silva (2005) há um fluxo de mão dupla. O professor guia o 

aluno e o aluno, por sua vez, guia o professor. Ambos estão envolvidos na 

ação dialógica18 de ensinar e aprender. Dentro da visão geral de aprendizagem 

de que fala o autor, o ensino da leitura de modo mais específico deve 

considerar professores e alunos como leitores e mediadores de leitura. Assim, 

o professor/leitor guia o aluno, conduz a partir da mediação leitora e, no mesmo 

movimento, o aluno/leitor guia seu professor, mostra a ele suas necessidades e 

suas descobertas tornando-se, desse modo, ele também, mediador de leituras. 

Não há como pensar o espaço da escola como um local de incentivo à 

leitura, sem pensar nos sujeitos que compõem esse locus. No professor, pois 

dele decorrem as práticas para o ensino da leitura que irão marcar o estudante 

para o resto de sua vida. Nesse sentido, é preciso pensar também nos sujeitos 

que orientam o docente quanto ao ensino da leitura na escola. A equipe 

gestora, é a responsável direta pelo estímulo e pela condução da utilização da 

leitura no ambiente escolar. O modo como essa equipe compreende a leitura 

fará a diferença na materialização das práticas para o ensino da leitura, como 

na receptividade do ambiente para proporcionar essas mesmas práticas.  

Os espaços da escola, de certo modo, exprimem a concepção da equipe 

escolar quanto à importância e à prioridade dada ao ensino da leitura. Locais 

na escola em que os livros estão intactos e servem apenas de ornamento 

podem revelar uma postura contraditória, em que o aluno enxerga os livros 

como objetos que não devem ser manuseados.  

Um desafio grande no que tange ao ensino da leitura é organizar a 

escola de tal modo que ela possa favorecer o ensino da leitura e estimular o 

seu hábito nas séries posteriores aos anos iniciais.  Um primeiro passo nessa 

direção seria o aproveitamento ou a seleção dos locais na escola destinados 

para esse fim, incluindo toda a escola nessa seleção, criando um clima de 

envolvimento em que todos são leitores, desde os alunos e a gestora até a 

 

18 No livro “Ciência com consciência” (2010), o pensador contemporâneo Edgar Morin 
define dialógica como duas lógicas, dois princípios que estão unidos sem que a dualidade se 
perca nessa unidade. É nesse sentido que consideramos o termo aqui. 
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merendeira e o pessoal dos serviços gerais. A instituição escolar possui quase 

sempre como espaços físicos: os pátios, as salas de aula, a biblioteca, a sala 

de recursos, a quadra, os banheiros, o bebedouro, os corredores etc. 

Aproveitar esses ambientes e instaurar um clima ledor19 pode sim favorecer a 

formação de leitores que gostam e que devem ler nas mais variadas situações 

do cotidiano. 

A partir dessa reflexão a respeito de dois elementos fundamentais para a 

instauração de um ambiente ou de um clima leitor no espaço da escola, 

chegamos a uma noção importante como proposição para os desafios do 

ensino da leitura na escola – comunidade de leitores. A escola precisa se ver 

como uma comunidade de leitores. Rildo Cosson afirma não haver 

  
texto ou leitor isolados, pois o que temos são leitores cujas 
consciências são constituídas por um conjunto de convenções 
que quando postas em operação constituem, por sua vez, um 
objeto convencional e convencionalmente percebido. (2017: 
137). Leitores enquanto indivíduos que, reunidos em conjunto, 
interagem entre si e se identificam em seus interesses e 
objetivos em torno da leitura, assim como por um repertório que 
permite a esses indivíduos compartilharem objetos, tradições 
culturais, regras e modos de ler (Cosson, 2017: 138).  
 

Cosson (2017) retoma o que já exploramos anteriormente ao falar das 

práticas de leitura e da leitura compartilhada mais especificamente. A noção de 

comunidade de leitores, portanto, pode se ajustar ao modelo da instituição 

escolar. Délia Lerner faz coro com Cosson ao cunhar a noção de 

microssociedade de leitores: 

 
... se se consegue produzir uma mudança qualitativa na gestão 
do tempo didático, se se concilia a necessidade de avaliar com 
as prioridades do ensino e da aprendizagem, se se 
redistribuem as responsabilidades de professores e alunos em 
relação à leitura para tornar possível a formação de leitores 
autônomos, se se desenvolvem na sala de aula e na instituição 
projetos que deem sentido à leitura, que promovam o 
funcionamento da escola como microssociedade de leitores e 
escritores em que participem crianças, pais e professores, 
então... sim, é possível ler na escola (Lerner, 2002: 101). 

 

 

19 Um clima ledor é qualquer ambiente que incentive o hábito de ler, como também 

esteja organizado e propício para realizar o ato da leitura.  
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Uma leitura que se limita à disciplina de Língua Portuguesa dentro do 

contexto escolar é muito limitada. Uma proposta de leitura que se limita ao 

espaço de sala de aula não dá conta de formar leitores autônomos. Da mesma 

forma, uma leitura que se faz exclusivamente com fins avaliativos não 

emancipa leitores. O ensino da leitura com foco na aprendizagem de 

habilidades leitoras deve transitar por todos os ambientes, tempos e sujeitos da 

instituição escolar, desde aqueles diretamente envolvidos com a prática de sala 

de aula até a equipe gestora, o pessoal de apoio e a associação de pais e 

mestres. Desde os tempos específicos de sala de aula até o recreio, a chegada 

e a saída da escola. Tudo e todos devem estar comprometidos com o ensino-

aprendizagem da leitura e com a formação de leitores. Todos devem ser 

leitores. 

Só a partir do momento em que cada sujeito, ao mesmo tempo em que, 

a escola como um todo se enxergar como comunidade ou microssociedade de 

leitores podemos pensar na concretização dos vários objetivos da leitura, pois 

quando há o despertar para o desejo da leitura, esse ensejo se amplia para 

além dos arredores escolares. Sob essa perspectiva, Lajolo (1997) comenta 

em diálogo com Paulo Freire: 

 
Do mundo da leitura para a leitura do mundo, o trajeto se 
cumpre sempre, refazendo-se, inclusive, por um vice-versa que 
transforma a leitura em prática circular e infinita. Como fonte de 
prazer e de sabedoria, a leitura não esgota seu poder de 
sedução nos estritos limites da escola (p.109). 

 
A escola, como segunda ou terceira representatividade social de uma 

criança, em muitos casos, é o primeiro contato que ela tem com a leitura. Seu 

incentivo começa no espaço escolar. Caso esse momento continue atrelado 

somente a aprendizagem de conteúdos disciplinarizados, dentro da sala de 

aula, esse aluno continuará a não internalizar a importância da leitura para uma 

formação humana processual e em constante desenvolvimento.  

Constituímos a realidade por meio da leitura, então, nada mais justo que 

utilizar seu ensino como parte constituinte das práticas de todas as disciplinas 

no espaço da escola. É importante perceber que estimular o hábito de ler, 
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assim como, ler por prazer, também são metas a serem atingidas, para além 

da absorção dos conteúdos disciplinarizados. 

Desenvolver o hábito da leitura em estudantes da escola pública, como 

pode-se perceber, é tarefa de grande complexidade, principalmente mediante 

clientelas que não foram estimuladas a ler na infância. Esse ato de estimular 

não está atrelado apenas ao fato de o professor incentivar verbalmente a 

leitura, mas em como a escola está organizada para isso, do primeiro dia de 

aula, até a conclusão do ano letivo. Como os professores conversam entre si a 

respeito de livros e outros portadores textuais, como conversam com os alunos 

sobre eles nos diversos tempos e espaços da escola, para além da sala de 

aula. Como o burburinho sobre determinado livro transita da sala de 

professores até a cozinha, a sala de aula e o portão da escola. 

As possibilidades de aproveitamento dos espaços/tempos que compõem 

a escola são diversas. Da seleção de mediadores de leitura, seguindo 

cronogramas de revezamento, para situar os alunos que queiram ler no horário 

do recreio; de pequenas bancas de leitura nos corredores da escola para que 

os alunos leiam ao esperar pelos pais, ou em outras circunstâncias; dos 

projetos, das rodas de conversa sobre um livro lido na quadra da escola, enfim, 

as ideias variam conforme a realidade e a estrutura de cada instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
Ensinar a leitura para formar alunos que gostem e adquiram esse hábito 

após sua passagem pela escola, continua a ser um grande desafio para os 

dirigentes escolares. Refletir sobre como esse espaço de aprendizagem tem 

conduzido as práticas do ensino da leitura é impreterível para encontrar as 
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trilhas que apontem resultados mais satisfatórios no tocante à formação de 

leitores.  

Rememorando os caminhos desta pesquisa, recapitulemos o objetivo 

geral deste estudo – analisar a percepção dos professores da Escola Estadual 

de Ensino Fundamental Presidente Tancredo de Almeida Neves a respeito do 

ensino da leitura nos diversos componentes curriculares do Ensino 

Fundamental II. Contundentemente, não houve discordância sobre a 

importância ou a responsabilidade do ensino da leitura, pelo contrário, esse 

reconhecimento partiu de todos os sujeitos participantes desse estudo, 

entretanto, o tema leitura, como seu ensino ainda carece de mais 

aprofundamento pela Escola Estadual de Ensino Fundamental Presidente 

Tancredo de Almeida Neves enquanto comunidade de leitura. 

 Interpretou-se também que na escola participante da pesquisa há a 

exigência do ensino dos gêneros discursivos próprios de cada disciplina. 

Entretanto, salienta-se a utilização do texto expositivo como prática recorrente 

na maioria dos componentes curriculares, sempre acompanhada de perguntas 

sobre a leitura realizada. Além dessas práticas, constatou-se ainda a tentativa 

do ensino por meio do desenvolvimento de habilidades de leitura que constam 

na matriz do Saeb, porém de modo limitado, englobando poucas habilidades de 

modo efetivo.  

Outro importante aspecto a mencionar, é sobre as orientações sobre a 

leitura nos documentos legais que regem a educação brasileira. Esses 

registros reforçam a importância da leitura, como do direito ao aprendizado por 

meio dela. Salienta-se que dentre os documentos estudados, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais expõem um maior direcionamento sobre o ensino da 

leitura por meio do desenvolvimento de habilidades/procedimentos.  

Importante destacar aqui, alguns apontamentos apresentados nessa 

pesquisa, pois visam contribuir com possíveis tomadas de decisões para que o 

ensino da leitura, após os anos iniciais do ensino fundamental, seja incentivado 

e laborado de modo contínuo pela etapa de ensino posterior. O Ensino 

Fundamental II, enquanto espaço/tempo formativo, é o ambiente próprio para 

os docentes e as equipes gestoras discutirem conceitos, noções e práticas 



110 

 

 

 

sobre a leitura e seu ensino. Como por exemplo, discutir sobre o uso de 

habilidades de leitura não apenas interligadas à matriz do Saeb e relativizar a 

leitura e o cálculo como conteúdos pertencentes a todas as disciplinas. Talvez, 

essa ideia, apresentada na perspectiva do uso de estratégias para 

compreender melhor um gênero discursivo não apresentasse tantas 

incompreensões pelos professores das demais disciplinas.  Além disso, para o 

professor desenvolver habilidades de leitura nos alunos, é necessário que ele 

domine a habilidade a qual pretende ensinar. 

Além disso, discutir de modo mais aprofundado o ensino da leitura na 

escola, seus vários objetivos e como desenvolvê-la nas aulas pode ser um 

caminho viável. Seria, ao menos, um início mais esclarecedor para a condução 

dessa ação no ambiente escolar. Também, é essencial conhecer os principais 

gêneros discursivos da disciplina de atuação, para focar em leituras que 

contribuam com uma formação humana mais integral e não apenas estudos 

textuais desconexos de uma finalidade e/ou realidade. Assim, torna-se 

importante pensar o modo como os professores enxergam e compreendem o 

ensino da leitura na sala de aula.  

Diante do processo da coleta de dados, muitas foram as indagações que 

surgiram. Dentre algumas sobressaem as interrogações a respeito dos 

objetivos da leitura desenvolvidos na escola. O objetivo mais presente nas 

sequências analisadas continua a ser a compreensão de um conteúdo escolar. 

A leitura enquanto necessidade constante e prazerosa ainda está muito no 

plano do discurso, pois aparentemente não existe um trabalho que envolva a 

todos os docentes, toda a comunidade escolar nessa tarefa.   

Oportunizar momentos de leitura sem o objetivo de responder a 

questionários ou fichas, pela simples intenção de trocar impressões em todas 

as disciplinas pode ser uma alternativa fomentadora para o ensino da leitura na 

escola. Utilizar-se de momentos de leitura para posteriormente responder 

perguntas ou proporcionar atividades que visem desenvolver habilidades 

leitoras, não são práticas descartáveis, contudo, é importante que a 

materialização desses processos possa ter sentido para o aluno e que os 
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momentos que circundem a leitura não sejam utilizados apenas como pretextos 

para a exigência de que se trabalhe o ensino da leitura na escola. 

Nesse sentido, não é desconhecido o fato de que na escola algumas 

práticas para estimular e ensinar a leitura têm a sua eficácia questionável. O 

estudo dos gêneros discursivos próprios das diversas disciplinas, por exemplo, 

não pode ser resumido a práticas de leitura mecânicas, seguida sempre de 

uma tarefa interpretativa pontual. Visto que, não é raro presenciar a utilização 

de textos no planejamento docente como um pretexto para a introdução do 

conteúdo dessa ou daquela disciplina.  

Baseamo-nos na noção de leitura enquanto experiência que envolve 

compreensões por parte daqueles que participam do processo comunicativo, 

levando em consideração a bagagem de mundo do leitor. O momento de 

interpretação não deve ser resumido a experiência em que apenas uma pessoa 

expõe as respostas, mas que também as discuti e que compartilha com outros 

os sentidos possíveis da leitura realizada.  

A inferência de uma leitura nunca será a mesma, visto que é realizada 

por pessoas com formações e saberes diferentes. Cada um entende a leitura 

com base no seu conhecimento linguístico e de mundo. Na escola, para que as 

práticas para o ensino da leitura envolvam toda comunidade, é importante 

também levar em consideração a concepção de leitura encarada pelos 

dirigentes dessas instituições. Essa compreensão, do que seja a leitura, pode 

influenciar a maneira como se conduz essas práticas para ensinar a leitura 

dentro da escola.  

Práticas para o ensino da leitura que realmente estimulem uma 

interpretação mais aprofundada devem ser utilizadas por todos os docentes. 

Os círculos de leitura, como a leitura protocolada são exemplos de duas 

práticas para ensinar leitura na escola. Mas as possibilidades não se esgotam 

nelas. Outra ação que, se colocada em prática, favoreceria e muito o prazer 

pela leitura é a utilização da literatura como um elo interdisciplinar por todas as 

disciplinas. Assim, talvez os alunos internalizassem que ler é conteúdo a ser 

ensinado em todas as aulas.   
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Sabemos que ensinar a leitura na escola pública nunca foi uma simples 

ação, e agora, diante de um mundo mais globalizado e conectado essa tarefa 

tem se tornado ainda mais complexa, o que nos leva a indagar se as obras no 

formato impresso estão perdendo espaço para as publicações digitais ou até 

mesmo para ferramentas que proporcionam outras formas de leitura. Assim, 

reforça-se a importância do trabalho, no Ensino Fundamental II, com os mais 

variados objetivos de leitura, pois agora, temos o mundo digital com todos os 

recursos persuasivos, o que não deixa de ser um tipo de leitura, mas que a 

escola consiga manter um equilíbrio nessas ações que envolvam o ato de ler.  

Os docentes, como a equipe que conduz os trabalhos pedagógicos da 

escola, são a chave para a realização efetiva dessa tarefa, entretanto é 

necessário, permitir-se também enquanto leitores a se aventurar pelo mar do 

aprendizado. Não adianta continuar a exigir alunos leitores se esse 

comportamento não parte daqueles que cobram essa competência.    

Diante das colocações discutidas até então, chega-se à compreensão de 

que o discurso sobre a importância da leitura é real e existente no Ensino 

Fundamental II da escola participante da pesquisa, contudo, é imprescindível 

também envolver todos que fazem parte da comunidade escolar, do pessoal de 

apoio, do administrativo, dos pais do alunos e demais membros numa 

atmosfera leitora. 

Enfim, esse estudo abre mais leques para discutir o ensino da leitura nas 

´series posteriores aos anos iniciais do ensino fundamental. Sob esse olhar, é 

importante mencionar que durante a coleta de dados surgiram mais 

questionamentos. Um deles é que, aparentemente, o tratamento de 1º ao 5º 

ano, dado à leitura, parece não ser o mesmo nas etapas seguintes do ensino 

básico. Seria essa uma oportunidade de continuidade para essa pesquisa? 

Quiçá. 
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 Encontro com o corpo docente da escola participante da pesquisa. 
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 Formato de sequência didática utilizada nas escolas estaduais do Acre.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sequências didáticas analisadas – parciais (as versões completas se 

encontram em anexo, pois algumas são bastante extensas). 

SD1- Parciais 



118 

 

 

 

 



119 

 

 

 

 



120 

 

 

 

 

 

 



121 

 

 

 

 

 

 

 



122 

 

 

 

 

 



123 

 

 

 

 

 

 

 



124 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



125 

 

 

 

 

  

 

 



126 

 

 

 

  

 

 



127 

 

 

 

 

 



128 

 

 

 

 



129 

 

 

 

 



130 

 

 

 

 

 



131 

 

 

 

 



132 

 

 

 

 

 



133 

 

 

 

 



134 

 

 

 

 



135 

 

 

 

 

 



136 

 

 

 

 

 



137 

 

 

 

 

SD2 - Parciais 



138 

 

 

 

 

 



139 

 

 

 

 

 

 



140 

 

 

 

 

 



141 

 

 

 



142 

 

 

 

 



143 

 

 

 

 

 



144 

 

 

 

 

 

 

 



145 

 

 

 



146 

 

 

 

 

 

 



147 

 

 

 

 

 



148 

 

 

 

  



149 

 

 

 

 

 



150 

 

 

 

 

 



151 

 

 

 

 

 



152 

 

 

 

 



153 

 

 

 

 



154 

 

 

 

 



155 

 

 

 



156 

 

 

 

 



157 

 

 

 

 

 

 



158 

 

 

 

 

 



159 

 

 

 

 

 



160 

 

 

 

 

 

 

 



161 

 

 

 

 

 

 



162 

 

 

 

 

 



163 

 

 

 

 

 

 


